ac iiddi coréia Li a ds 


piotiot 


Avenida 


DIST; 
A Casa 


cidos pormenores. - 





CTO FEDERAL 





:Ê 
Rio 





Franca annunciou que fci concluido o accordo 
entre Os Estados Unidos e o Brasil. Não foram forne- 





Washington, 8 (U. P. -- 


Urgente) 
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UM CONGRESSO DE IMERVENTORAS NESTA CAPITA 


Rio de Janeiro: Director: WLADIMIR BERNARDES 


DE NOTICIAS 








9 de Março de 1939 











REUNIR-SE-A, EM MAIO, 
SENDO. EXAMINADAS AS 
NECESSIDADES. DE TO- 
DOS OS MUNICIPIOS BRA- 
SILEIROS DE ACCORDO 
COM O PLANO QUIN- 
QUENNAL 


S jornaes de Porto Alegre 
de hontem, e que hontem 
mesmo — recelfemos — por 
Avião, noticiam um conclave de 
interventores — Federaes, nesta 
Capital. 

















Os seguintes detalhes ; 

Cumprindo determinação do 
Presidente da Republica, o Con-: 
Belho Technico de Economia e 
Finanças remetteu a todosi os 
municipios do  Paiz amplo ques- 
tionario, contendo cem pergun- 
tas sobre as condições de vida de 
cada um delles e quaes as suas 
respectivas necessidades mais 
urgentes, 

Quasi todos os municipios, 
por intermedio dos orgãos com- 
petentes dos respectivos goyer- 
nos estadudes, já responderam a 
esse questionário. 


onselho Technico de Tico- 


Peuidando de seleccionar 
ostas | dos municipio: 
a (Estado, cujo governador ou 
interventor serão remettidas, 
afim de que as examinem de 
“per si”, no importante Con- 
(Concluo na 12º pag.) 





São do “Correio do Povo”, ! 


“as test] 







À Missão Oswaldo Aranha Uma as SAS 


BJOCIaçÕES 





Inauguradas as novas installações da Liga 
Nacional de Prevenção da Cegueira 


O programma dessa im 


F OI solenemente inaugu 
das hontem, 
tallações da Li 

de Prevenção da Cegueira, 
rua de S. Pedro, 62, 2º andar. 
A! ceremonia, compareceram al- 
tas autoridades e pessoas gra- 
das ao mundo seientífico. 
As novas instalações da Li 
Nacional de Prever 
gueira, i 
cupam todo o segundo pavime: 
to do edifício, com os depa 
mentos de secretaria, biblioth 
ca, sala de conferencias, studio 





porfanfe organização 









posiç; 
gicos, representativos. do pro- 
gresso alcançado nesse rumo da 
sciencia no Bra: 

A sessão foi aberta pelo Dr. 
Moura Brasil, que em seguida 
(Concluo na 12º pag.) 












+ 
| O CHANCHELLER RE 
| GRESSARA” AMANHÃ 
o ALMOÇO. NA CASA 
BRANCA 
WASHINGTON, 6 (U, Pp.) 


O ALMOÇO NA CASA 





BIANCA 
Ss RA! off 
presidente 
almoço no Ministro Ou= 


wnldo Arnitha 








toonevelt confir= 
otlcln nos Jornalin- 
ando qui esta Nom 
nagem ven sendo protelada ha 
umas tre somanns, em conse- 
quencia da sum enferntdnde, o 
devido ns manobras navnes que 





WASTIING 
Ay negociações 
jrrasesortraramjanapindoetina fio- 
ra, uma nova mofitbação. nitl- 
ciando-se quo O gr. Oswaldo 
Aranha, que, na menha de ho 
tom, visitou o local dr e 
cão Internactemal do N 
fot convidado. pelo 
(Conclne 





























DAGUEM SEUS IMPOSTOS! 


0 Presidente Geluli 





À PREFEITURA DARA" 

MAIS UMA OPPORTUNI- 

DADE AOS CONTRIBUIN- 
TES EM ATRASO 


IMPORTANTE EDITAL DA 
SECRETARIA DE 
FINANÇAS -: 


UBLICAMOS, hontem uma 
reportagem sobre a que 








q - lão dos impostos pr 
ines, Conforme dissemos, 
cerca de 5.000. contribuintes 


e encontram atrazad 
alguns, desde 1919, 
Ihares: de contos de r 
estão deixando de ent 
za os cofres da Prel 
Emquanto isso, pilhas: de pro- 
cessos, a serem ajuizados se 
encontram nas diversas de 
pendéncias da Proc 
dos Feitos da Fazenda Muni- 
cipal, H 
emplnres dn GAZETA DE 
NOTICIAS andaram —hontem 
de mão em mão nos diversos 
sectores municipaes; Os com- 
mentarios forvilharam e a 
reportagem foi applaudida. 
IMPC NTE EDITAL DA 
SECRETARIA DE FINANÇAS 
Mas o prefeito dr, Henrique 
Dodsworth — apesar da sua 
benevolencia, encontrou um 
meio de cessar a “preguiça” 
dos contribuintes, As sen- 
do, acatou a decisão do dr, 






























Mario Mello, secretario geral 


de Finanças, que fará publicar, 





À SIMPLICIDADE DO CHE- | His 
FE DE ESTADO AO ATTEN- á 
DER OS POPULARES 





[SERA REFORMADO 0 PRESIDIO 
DE FERNANDO DE NORONHA 


O MINISTERIO DA JUSTIÇA PROJECTA GRANDES 
OBRAS — AS COMPANHIAS DE RADIO-COMMUNI- 
CAÇÃO DEVERÃO AJUSTAR OS SEUS CONTRA- 


AS ACTIVIDADES DO DIA 
DE HONTEM 
PETROPOLIS, 8 (A; N.), 


O 


Prostdento Getullo Vari 










































Gus, nos soum 
e que yisa- 
do RARO dinrlos costuma so de 
a m qui algum  transounto 
tida con REM DES QUO O 
do mostra desejos do fall com 
elle. O Prosidonto Getullo Var- 
Ki nfgrao o | gue, então, palestra. o indaga no- 
Lima, Ministro interino du Jus- | bro a vida do danconhenido 
tiça, de, nos mesmos, fornteer | Dum tom do nmplieldnho, oomo 
detalhes sobre a reunião havida. | € de neu habito vondo-o 1o 
i “à vonindo, Aw crianças do Po- 





Assil 





for que 









clarou haver convo tropolin Jl mo afreiçonram a 

Prontdonte, do tal manolra, quo 

reunião, afim de à SAO CU pa 
Companhias de radio. | auando o veem corcam-no o 
o (Coneluo na 42% pago) 





ções em face dos seus 
contratos, q 
mento do presdio do E; 
Pernambuco, deverão se ajustar 
fed 

n09, ainda, 0 Sr, 
grão de Lima 











Fonseca, 
que 
«da 


O Presidente Getulio Vargas, 
o paralyy 








quando falava hontem, com 


co em Pelropolis 





e ampliar; em 
a capacidade do 
-0 de condiçõ 










p 
mais favor 









tambem, TERA! ESP) 
Sr. Negrão de Lima, Mir mento: das 4 Ri Ro OR ES 
nistro “intorino da Justiça | de Notonha, para lavoura e re: EIRA 


florestamento, 


TR SIDENTE DA REPUBLICA 







As obras em estudo serão int- 


R 














anno, o 
de sum fun 
Para, festeja 


annivei 







ando de Noronha EDIÇÃO DE HOJE: 
lemos saber que os a 


ptos tratados foram o do ajus- 





condi 
te; a grande epheme 
























| vernador da Cidade sr, Henr 
tamento dos contratos das com- que Dodsworth submelteu ú 
panh radio-communicação ú e leração do 
rno Federal, em face Dr. Georgino Avelino, Di- Republica minucioso. proj 
, em fac . Georgino Avelino, projecto 
da passagem - daquelle presídio 200 REIS rector de Turismo e Pro- Je realizaçõe: ultando den- 
para à União, c as obras que ali E Va paganda tre ellos, a organização du | 








50 “annos de vida republicana 





DOR, ESTE ANNO, A 


DA CIDADE — APPROVADAS: PELO PRE: 


AS BASES DO GRANDE 











no gabinete do Mi ciadas breyo 0 promptâmeite CCERTAMEN” 
concluídas, REPUBLICA - commemo- | Fejra Internacional de Amos- 
15 de Novembro des. | tras, da Cidade, com un des- 


envolvimento ninda 
nhecido, desde a sum c 
Appróvado o plano do E 
feito Dodsworth, cujo esbôço 
lelincado apenas nas 
» sobre elle 
nossos € 
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23-2979 
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de composição e Impressão: 
Mun Theophilo Grant, 142 
Telephone . . +. 433020 

Qualquer correspondencia 
deverá mer endereçada n 5, 
A. GAZITA DE NOTICIAS. 

Mómente as cartas partl- 
eutnres deverão trazer eu 
dereço Individuas. 

O unico cobrador autorl- 

cla 8, A, GAZETA 
NOTICIAS, 6 0 nr. Leo 
nidas Martins do Almeida, 


CORRESPONDENTES 


São Panto! 




























Eua 15 d 

2º andar — Salas 222 m 
Mello 1 

A. A. GAMA CERQU 





Run Inconfidentes, 


ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Notícias” 





Por 12 mezes . . . 555000 
Por Gmezes. . . 305000 
PARA O ESTRANGEIRO: 


Annual. 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pedidos de reforma ou | 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valc postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 











O TEMPO 
Previsões para hoje até ús 


18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL F NE- 





THEROX: 
TEMPO: — Bom, salvo por 
oceasião das trovoadas lo- 


cacs. 
TEMPERATURA; — Elevada. 
VENTOS: — Varlaveis e sujei- 
tos a rajadas frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIR 
TEMPO: — Bom, salvo por 
occaslão das trovoadas lo- 
enes, 
TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos no Thesouro 

Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 9 
as seguintes folhas do oitavo 
dia util; 

Montepio Civil do Exterior, 
Pensões, Abonos Provisorios a 
Pensionistas, Diversas Pensões 
Reunidas e Montepio Civil da 
Guerra, 


Pagamentos na Prefeitura 
Serão pagas, hoje, as 5 
guintes folhas 
Na 1º Secção: — Ilvros de 
ns, 50 q 50. 
Na 2 Secção: — Livros de 
ns. 233 — 235 — 273 a 279. 
PAGAMENTOS PARA 
AMANHA 
Na 1. Secção: — Livros de 
ns. 57 a 03 e 20 (percentagens 
nos delegados fiscacs). 
Na 2º secção — Livros de 
ns. 233 — 234 — 280 a 286 — 
250 e 310, 


COMMISSÃO DESIGNADA 
PARA RECEBER OS BENS 
DA E. F. SANTO AMARO 


Pelo Ministerio da Viação 
foram designados o eg. Corte- 
Daltro de Azevedo, o offi- 
cial administrativo Oswaldo 
Velloso Gordilho e o almoxari- 
fe Antonio Alves Ribeiro, + 
dos: funecionários da Viação 
Ferrea Federal Leste Brasiloi- 
ro, para constituirem a sompi's- 
encarregada. de receser do 
Governo do Estado da Ba 
por parte do Governo Feieral 





























dem, di 





sm aauos entatistteos não é 
possiveis o estudo dos pro- 
blemas economicos e nos 
Jaos, nem orientação ou attitu- 
nto do qualquer facto. 
Até bem pouco tempo, os go- 
vernos, por fuita do inqueritos, 
investigações e dados selentiticos, 
como quo ss exerciam à margem 
das colectividades, 

A administração era emplrica, 
aveento das cousas, 
pura aggraval-os o 
a vez mala a me 
blemas, Faxa-se a 
esmpto) ou don 
tontas, como si ow homs 
vendados, 
Instituto Brasi 
eogruphia a Estatistica 
a o Inho o Brasil, do uma 
orientando 
no pelo ma- 





























noiltica ex 
A neção da & 
terial de observa 













toy tachnlcos, 

A Junta Executiva Regional do 
elonal ataitle: 

no Estado, tem sido colaboradora 









do meu governo. Si não 

a Directo- 

ca do E fornece: todos 
v mezes, pondo-me deanto don 





ão producção a 
em vez de 
tara eu 


hos 08 indices 





por eso, 
preteites do meu 
envolvam am se 
refpues o 
jados o ob- 








tatintio: 
sempre 









ed 











A Pretol 
ala demorar mata a 
NOMEADO  CATHEDRATI- 


CO DA UNIVERSIDADE O 

DR. H. DE ALMEIDA 
GOMES 

Os estudos de Organização 

Scientífica do Trabalho já 

realizados pelo novo 


professor 
Preteito do Districto Fe- 
deral, por acto do hon- 
tem, nomeou o Dr. H. do 
Almeida Gomes, engenheiro, el- 
vIl, profemor cathedratico | dn: 
28. cadeira dos cursos da Un- 
versidado do Districto, (Orgn- 
nização e Estatistica). 
O nomendo € uma das mais 
Jovens expressões da cultura 
moderna brasileira, — tecnico, 
cepecinlizado em organização 
melentitica do Trabalho, rutor 
consagrado de numerosos traba- 
lhos sobre racionalização do 
serviços ndministrativos e In- 
duntriaes, 

Desdo estudante, na Escola 
Polytechnica, onde fot discípulo 
predileto do saudoeo Frontin, 
o Dr. Almeida Gomes so reve- 
lou uma actividade Invulgar, 
alumno estudioso, Intelligencia 
arguta o disciniinada. 

“Trabalhou, nessa época, nos 
serviços da Avenida Atlanti 
no desmonto do morro do C: 
tello, e, depois do formado, nos 
serviços de eua protimão, no 
Estado do Rio o em Santa Ca- 
tharina 

No Rio distinguiu-se, por lon- 
gos annos, na organização dos 
trabalhos technicos da Tha dan 
Cobras (dique), e, ha cerca de 
dex annos, dedicado Intetramen- 
to non estudos do Organiza 
&clentiflea do Trabalho, tem 
renlizado, nem alardes nem re- 
elames, como allhs, é do neu fel- 
to, Já projectou e realizou re- 
formas de malor resultado, na 
publica administração da União 
o dos Estados. 

Projectos seus de reforma, 
racionalização o organização do 
serviços na Central do Brasil, 
Imprensa Nacional, Instituto dos 
Commerciarios, Ministerio do 
Trabalho, Ministerlo da Faren- 
da, Correlos o Telegranhos, Ins- 
títuto Naclonal do Matto não ho 
Jo realidades de marcante resul- 
tado na administração, 

O Protessor Almeida Gomen 
Já tez um curso do Organização 
na secção do Extensão Univer- 
eitaria do proprio Instituto para 
o qual vem de ser nomeado ca- 
thedratico. 

A recente reforma nos servi- 
cos fiscaes da Municipalidade, 
cujon resultados magníficos tâm 
sido attestados e são notorios, 
teve de seus cetudos o de sua 
invulgar capacidade de traba- 
lho, n mais dedicada collabora- 
ção. 

O acto do Prefeito Dodsworth 
repercutiu de um modo sensivel 
non elreulos cul sraes da Capl- 
tal e à Universidade do Distri- 
cto consegue para o seu quailro, 
uma comento de notavel va- 






































os bens patrimoniaes da E. F. 
nto Amaros 





Estatistiea 
AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de No 





ias”) 
que vem Je dar cos serviços de 
estatística, propaganda e taris- 
mo da nossa Capital, Em raras 
cidades do Brasil, os problenas 
sociaes apresentam aspectos mais 
ugudos do que no itecife, a co- 
meçar pelo da habitação. 
Grando parto das atenções do 
meu Kovorao tem sido, por luso, 
absorvida pelos problemas, que 
se vão assumulando na capita), 
desdo a alimentação, a saude, os 
hospitaes, uté os mucambos. Um 
rerviço do estatintica bem organi- 
zado e bem dirigido é a chnvo da 
solução de todos 08 problemas ur- 
banos, suburbanos, encarados sob 
o arpecto cemnomico a mocial. O 
que espero é quo a Iniciativa da 
Prefeitura do Itocife correspon- 
ca, pelos seus remultadon prati- 
cos, nos. alum obfeetivos que, a 
justificam, como necessidades de 
crtentação o governo. Nada de 
buroeracio, nem do emprego, nen 
enoblsmo. nem do vasto. 
































4 das pesquisas, vonta- 
tar, interens 


verdade, 





noçi 











MELHORANDO AS CONDI- 

ÇÕES DE POUSO DO AE- 

ROPORTO SANTOS 
DUMONT 


Pretende 0 Departamento ne 
Aeronautica O. fentio do, 
pano de construc 








Santos Dumont, má 





de pou 
ntando uma pavimenca- 


suas condiçoes 





issu ex $ 
ção de concreto nas suas pis 
de manobras, liga 











ido, ainda, as, 








Para ser fixado o cocficien- 
te de recaique com que ce p 
sa fazer o dimensionamento das 
referidas pistas, torna-se areci- 
so um exame to solo, pelo que, 
o Dr. 'Prajano Reis, dicetcor de 
D. A. C. officiou ao direcior 
do Instituto de Pesquisas “T 
chnologicas de S. Paulo, solici- 
tando a vinda de um tecimico 
desse instituto para realizar os 
ensuios precisos. 


US PORTOS SANITARIOS 
“DA GRA-BRETANHA, | 
O Ministerio das Relações 
Exteriores enviou ao seu colle- 
ga da Viação, copia de uma 
conununicação do “Office 1 
ternational d'Hyg.ene Publique 
na qual eram citados às acropor- 
tos sanitarios da Grã-Bretanha 
Croydon, Doncaster e Sou'nam- 






































mercial da 


Pela Directora da matriz da 
Leopoldina Railway, na Inglater- 
ra, fol, recantemente nomeado pa- 









Engenho: Felicano de 
Aquiar 
ra exerce je Director 
Commerciar referida 
aqui no Bruli; o Dr. Feliciano 
Sonzi Aguiar. 





O novo director com- 


Leopoldina 


: Railway 


ACABA DE SER NOMEADO O ENGENHEIRO 
FELICIANO SOUZA 





AGUIAR 


O Ilustro ongenhetro  occupon 
com. eficiencia. notavel, durante 
alguns annos, o. cargo do conta- 
dor da EB. F. Contral do Brasi, 
reafllrmada na creação da Cor 
todoria Certral Ferroviaria, ondo 
scu prestígio ainda é marcante, 

Descmpenhava, nctualmente, o 
Dr. Feliciano Souza Agular, as 
funcções de Ansintento do Trafego 
da Leopoldina. Railway, com In- 
teliigoncia. construetiva, fazondo 
Ju's 4 sua nomeação para emo 
posto de ronponsabilidado, o que 
tevo unantne acolhida, tanto no 
sector do nuas actvidades, como 
eniro seus amigos o collogam, 

Figura renlmento do projecção 
nossos metos cultural o “os 
o enganheiro recem-nomea- 
dlo reune nttridutos fora do com- 
mum, bem dignos do sua mova 
posição 


A Nova Alantida 


Repositorio de escriptos esco- 
lhidos. Orgão sereno do 
— pensamento. — 
Lendo-a, todos á preferem 
SCIENCIA — ARTE — 
LITERATURA 

















A! venda os ns. Le IX 





Organi 
a juventud 


JBL ús suas promessas, 0 
EE Esáao oro tum quo pro- 
| ceder 4 reconstrução bra 
sileira, resarcindo o tempo que 
os estadistas, em especial os le- 
gistadores, perderam em ques- 
tunculas pessoaes, quasi sem- 
pro derivadas da política elel- 
toral. 

Entro os factores daquella 
reconstrucção está o problema 
educativo, exigindo a uniformi- 
zação do ensino, para o fim de 
ser creado uma só mentalidade 
brasileira. Pouco importa que 
os pessimistas, adoptos do “- 
vro arbitrio” político, sustentem 
que estamos sendo *padroni 











pton. 


A voz seductora. 


A 





CoMpdsHiA 





telephon 


peias micides sta, 
ph: 
nulos de que é feito o tempo. 

Ora, numa espirinosa chr 
naes da grande capital britonni 
lava ha was este jacto « 
pulaçã 




















la quantia, 





O chronista da “broadeast 





escolhida pelas suas qualidades 


solteirões dessa grande cidade d! 
tes, nas suas noites de insomnic 
escular essa voz celestial que vas 








Uma sereia indesejavel 


O autor dessa obra prima 
que, tendo morrido em plena 


tinuou a figurar nas selectas 
“autor desconhecido”, 


A 


bem fabricar lã com cascos de 








lor, na sua especialização. 





eli 





assgnantes um serviço de informação horaria 
uarcado o numero, 

municação com um apparelho composto de um relogio ligado a um 

yraplo que vac anmuiciando a monotona succ 


nica, q emissora de Da: 
londrina gastou cerca de 70.000 libras par 


Com ejfeito, o posto TIM registrou 17 múhoes de chamadas, que, 
a um “penny” cada uma, perfacem, em numeros redondos, aquel- 





sympethico nos actunes dirirentes 
E a razão é simples: Heine era judeu. 
Denois do advento dos nazis ao poder “Die Lorelei” con- 





dos” pelo governo. Mesmo que 


Reto Niuiacho 


ica de Londres fornece aos seus 
desiquaao 














omica dos acontecimentos sema- 
entry 
Não Anão d po- 


saber horas.” 








A que attribuir esta affluencia de publico, quando é certo que 
istem muneiras muito mais ecom 





icas de saber as horas? 
19” brilannica julga ter encon- 








trado uma explicação parcial. A voz que anmuncia as horas foi 


phonogenicas, 


uma vos doce, meiga, perturbante e seductora, E todos os 





e oito milhões e meio de habitan- 
, dão-se ao innocente prazer de 


marcando a passagem do tempo. 
4 


E todas as poesias da lingua allemã uma das mais cere- 
bres e das mais populares é “Dic Lorclei 
versos simples e harmoniosos q lenda rhenana de uma 
sereia de cabellos de ouro que do alto de um rochedo fasci- 
nava os pescadores até á perdição. 





+ que conta em 


é o grande poeta Henri Heine, 
consagração mundial, é pouco. 
do Feich, 


escolares, mas como sendo de 


Actualmente foram tomadas medidas mais radicaes — 
a famesa poesia foi banida por completo, 

A beldade fatal, que ha seculos vive nas brumas do “he- 
no, passou a ser uma “indesejavel” no KI Reich. 


.. 


Concorrencia á natureza. 


AUTARCHIA economica continúe a estimular os Invest 
tores, Na Allemanha fabricam-se roupas de polpa de 
madeira e meias de cellulose, Um sabio italiano desco- 
briu, ha tempo, o processo de fabricar lá synthetica. . 
leite, Agora surge-nos um chímico polaco que consegue tam- 


com 


animaes domesticos, E annun- 


além disso, que das agulhas dos pinheiros podem-se ex- 
ir fibras em tudo semelhantes á juta e ao algodão, 





Zermãaos 
e brasileira 


RAYMUNDO SILVA 


(Para a “Gazeta de Notícias”) 


| estivessemos, o certo é que o 
“padrão” € a “nação-exercito” 
organizada em todas as nuas 
modalidades—politica, economi- 
ea, financeira, coltural em uma 
palavra — sem perder a “nhy- 
slonomin unica”, precipua, que 
não póde alienar, ao norte, ao 
centro e so sul. “ 

A Monarchfa | jamais perdeu: 
de vista a unidade de educação 
dos brasileiros. O livro que se 
lia nas escolas do Amazonas 
cra o mesmo em que so apren- 
dia no Rio Grande do Sul. Do 
modo que as nossas conquistas 
de qualquer natureza eram ale 
cançadas com o mathematicia- 
mo rigoroso de legiões em mar- 
cha para a victoria. Mas velu a 
Republica e com ella um fedo- 
rallumo desassiado que nos la 
dissociando, dada a falta de 
aculdado dos governantes pela 
unidade da raça, dando logar, 
a que, até em questões como n 
de Immigra: + fizossemos vista. 
cross mobre a formhção dos 
kystos raciaes, que se deparam 
no Sul, Do onde a nocessldndo 
agora de uma reacção energlea 
e decisiva, destinada a fortale- 
cer o nosso espírito de brasilf- 
dude. 















tenhamos illusõos, A es- 
pienl da evolução das naciona- 
lidades 6 Immutavel. Os Cem- 
res Jamais desappnreceram dn 
faco dn terra, A Ineyclopedin 
e a Democracia her deram 
combate, Mns exea mo deixou on- 
fraquecer Inmentavolmonte, 
permitindo que a corrompos- 
sem, o a tal ponto, quo tudo 
desapparecia em faco dos Into- 
ressos. Inconelllavela dom nous 
pró-homens, aqui como alhures. 

Do modo que o Kolpo do En- 
tado do Novembro so impunha, 
e sobretudo. quando o Prestdon- 
to Getullo Vargas no entrelacou 
com as classes armadna e n Na- 
cão na plenttudo do auas forças 








netivas, todos com n bravura 
dom Jeõos do deserto, de pro- 
fundidnde de visão, enerrias 


colectivas enfrentando quaos- 
quer dificuldades nue ninda se 
oppuzessom A nosen projecção 
no scenario do mundo. 

Estayamos realmento canta- 
don daquello oterno orgulho de 
sermos o palz mal« bem dotado 
pela natureza de recurson natú- 
raen do progresividado. Ora, 
a Russin, no não nos ultrapnsan, 
tambem não nos fiea a, dever 
colsa alguma no tocanto nos cle- 
mentos do quo dispõe para se 
desenvolver, 

Mais aínda: proparando-ra a 
podendo resistir duranto alguna 
meses A mais bem organizada 
aggressão militar do multas na- 
cõen coligadas, dah! por dean- 
te, o General Inverno so encar- 
regarA de castigar os invasoros 
daquele extenso paiz fechado. 
O contrario do Brasil, em tão. 
faceis condições de Iloqueto por. 

&Conclne na 4.º pag.) 
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COMENTAR | 


STUDEI — estudes é tora 
E mo pretencioso, no caso; 

* poriísso, direi: li alguma 
cvisa sobre Direito Internacio- 
nal, público e privado, nos into 
volumes posco conhecidos, de 
Carlos Calvo, (“Recuoil Conta 
plet des Traités”) e nos quatro 
livros de Pereira Pinto, (“Dim 
reito Intornacional?) , Passer vs 
olhos, tambem, sobre o Direito 
Civil, 

E, tanto quanto a minha mes= 
quinha intelligencia de pobra 
diabo raviscador de papel fonte 
assimilar e entender, parece-my 
“que a creatura que resido em “ 
serminado pais por espaço uu 
quarenta amos, cooperando no 
hrogresso desse mesuio pais, toy 
do, filhos nascidos na nução cm 
que vive e estando, pois, profun- 
damente radicada no mew em 
que permanece, tornou-se “ua 
jacto”, uutomaticamente, cidas 
dã desse paiz, perdendo u na 
conalidade antiga, 

O jornalista Victorino ue Ut 
veira, portanto, requerendo uu 
Governo, como requereu, (em 
petição encaminhada pela A. E, 
1. e acompunhada de um “Mes 
morial” da imprensa cartoca, us 
rigido ao Sr. Presidente da tee. 
publica), a sua natraização, 
pleitea, apenas, o reconhecimens 
to de direito de uma situação de 
facto, 

E o decreto que conceder o 
velho jornalista a cidadanta, tim 
rá, tão só, legalizar mmu situas 
ção que todos reconhecemos, de 
ha muito... 

Toda a imprensa está muita 
festando sua sympalhia dela tnis 
ciativa espontanea dos jornais 
tas cariocas. Succedem-se, ara 
riamente, os depoimentos sobiu 
w “brasilewismo” de Victorina 
da Oliveira, esse “brasdemsmo”. 
que se vem smanifestando conti. 
nuadamente, através do jornal, 
ha longas decadas 

Ainda, ante-hoatem, 7, a “A 
Noite” publicava o seguinte to 
pico: 

“O movimento que ne verifica na 
imprensa, visando a connosnão da cl- 
dadunto brasHeira no velho jormulls- 
ta Viciorino de Olivolra, impresalo- 
na como nobre Inclinação de justiça 
é ainda como um testemunho dá pen 
sibllidade da classe, Tendo vindo 
pára o: nosso Pais | ainda isoriançã, 
aqui formou seu expirito-6 desde à 
fuventudo se Gntregon 48 lides an 
o a, aciividade, serbpre ho. 
CRE Coveitom é cinielio dog 
principaes jormes” brasileiros, Sin- 
&ularmente “dotado para à carreira, 
ello nempre se distinigutu pela clarl. 
videncia e efficacia ao secratariar 
nossos dinrlom. À devoção aos devo 
res, a correcção porfolta, assim cos 
mo a bondade o a lenkiado pessoaes, 
invariavelmente 0 apontaram & cg. 
tima e no respeito de nus compis 
nhelros nostes bem Jidados trinta 
anos de vida do imprensa, Vietori- 
no de Oliveira 6 tambem um dos 
fundadores de "A Nolte” o foi 0 seu 
primeiro secretario do redacção. O 
movimento que so processa para quo 
lo meja concedida a ckiadanta Dri. 
slotea, 6 do estrleta justiça; premio 
a deferencia para quem tem servido 
no Palz, constanto 0 Inrgamente, nom 
outra recompensa que a matisfaçãe 
do proprio sentimento, sem  ontri 
aloria que a do dever cumprido.” 
Esse comentario de “A Not. 
“ vale como wma fe do afjicio, 
E quem possue semelhant: cur 
riculum vitae”, merece, sem di 
vida, um título de culadania, 
Um titulo de cidadania que tos 
dos nós esperamos ansiosamente, 


SEKGIO D. T. DI MACEDO 


VAE REPRESENTAR O INS: 
TIYUTO NACIONAL DO 
MATTE NA EXPOSIÇÃO 
INVERNACIONAL DE COL- 
DEN GATE EM S. FRAN: 
CISCO, CALIFORNIA 


O Ministro do “Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, om portaria 




























































recente, concedeu ao Sr. Ma- 
nocl Corrêa representante dos 





Empregadores na Commissão da 
Salario Minimo da 154 Região, 
com séde na capital do Par; 














Nas 
licença para se afastar do exor- 
cicio das respectivas funeções, 


atim de desempenhar às fun- 
cções de Delegado do Instituto 
Nacional do Matte junto à fox 
posição Internacional de Coliden 
Gate, em S. Francisco, 
nia, Estados Unidos da Ameri 

Para substituir o Sr. Man 
Corrêa na referida Commissão 
de, Salario Minimo, > titular Ja 
pasta do “Trabalho nomcou q 
Sr. Luiz Gil de Abreu Li 


O TITULAR DA VIAÇÃO 
CHEGA HOJE DE SÃO 
LOURENÇO 


Afim de despachar, com o Sra 
Presidente da Republica, o expe- 
diente de sua pasta chega Loje 
de São Lourenço, onde se en- 
contra fazendo uma estação da 



























repouso, o General Mendoaça 
Lima, titular da pas i 
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CAZETA 


Teia e WADE EERRARSES 


ELE 








| TOP 
O Presidente 
R 


á “Casa do Jornalista” 
minação das obras do 
nada do Castello. 





sante, nos 





obra de bem estar social e de 


publica. 


EPERCUTIU de um modo profundamente sensibili- 

os circulos jornalisticos desta Capital, o gesto 
do Presidente da Republica concedendo é 4, B. 1. e 
Os elementos necessarios para a ter- 
prande edificio construido na Espla- 


O gesto presidencial não revela apenas “o amigo certo 
das horas incertas”, mas o homem d'Estado, interessado na 


(O Governo indo ao encontro da Imprensa revela ainda 
a nitida comprehensão do valor da Imprensa, da inestima- 
vel obra de collaboração do jornalista, no interesse da coisa 


O Presidente Vargas traduziu, desse modo, o sentir ge- 
ral da Nação, concedendo aos jornalistas, uma situação de 
relévo, conforto e bem estar, na sua “Casa”, que lhes dá esti- 
mulo e confiança na sua profissão, tão malsinada por uns 
e incomprehendida por outros, 


ICOS 


e a Imprensa 








tranquilidade das classes 








A VENDA DE PEIXES 


URANTE à semana passa- 
da fol intensa a venda de 
pelxo no Entreposto 

doral do Perca, pols quo foram 

vendidos 390.608 Kilos do pel- 


xes do diversas espoctes, num 
totnl do 513:8229400. A espocio 
mais vendida foi a sardinha, 


com 154,100 Kilos, numa mé- 
dia do 414 réis o Kilo, o a me- 
nom vendida foi a lagouta, npo- 
nas, 20 kllos, no preço do 138950 
O kilo, Como so vê, a Industria 
da pesca podo so desenvolver 
cada din mais. Até aqui quem 
embaraça » prosperidado da ro- 
forida industria é o Intormedia- 
xlo quo, explorando o pescador 
e O consumidor, se locuplota e 
tem vantagens descabldas. No 
din em quo houver facilidates 
ontre aquelas duas victimas da, 
ganancia  parasitaria, incompa- 
ravelmento mnlor será o consu- 
mo do pescado pela população 
carioca, e bom mais razoavel a 
compensação do pescador. Ain- 
dn assim, merece registro o mo- 
vimento. do: commercto do pel 
Xcs duranto os seis dias da se- 
mana proxima passada. 








NOVA REVOLUÇÃO 
Ministro Irancisco Cam- 
pos, que actunlmonto no 
encontra om Poços do 

Caldas, ostevo ante-hontem em 
visita A Escola Profissional 
Agricola Industrial do Pinhal, 
no Estado de São Paulo. oudo 
tovo opportunidado do admirar 
uma das melhores organizações 
no genero. Ao retirar-so, o Mi- 
nistro rancisco Campos deixou 
eseripto no Ilvro do visitas o «e- 
guinte: “O Brasil precisa do 
uma nova revolução. Esta não 
será no terreno da politica, mas 
no da “Educação. À revolução 
a quo mo refiro no consuminará 
no dia om que se fundar uma 
escola, como esta, em cada mu- 
niciplo do Brasil”. Nestas pou- 
cas palavras está dito todo um 
programma do ensino para um 
palz da especie do nosso, cuja 
principal finalidade, como ex- 
pressão economica, é, quolram 
ou não, a agricultura e a po- 
cunrin. Os Jovens. brasiloiros 
precisam limitar us sumo as- 
pirações nos diplomas innocuos, 
preferindo os ostudos racionnos 
que lhes dêm; maior proveito, 
ao mesmo tempo que engrande- 
condo o Brasil. 











holos do Presidente 





O Br. Prestdonte da Republi- 
ca assignou os seguintes decrs 
tou: 


Na pasta das Relações 
Exteriores 





Removendo Jorge Latour, da 
Embaixada em Roma para & 
Embaixada do Mexico, onde 
exercerá na funeções do primel- 
ro secretario, 


Na pasta da Agricultura 


Nomeando Jorge Crouzelilea 
do Abreu para exorcor, em com- 
missão, o cargo de ansistonto da 
16% cndelra, em virtude dr exo- 
noração do respectivo tUtular. 
| Removondo, por conveniencia 
do merviço, o pratico rural An- 
tono Alves dos Santos, da Tnapo- 
«tora Reglonal da Divisão do 
Defesa Sanitaria Animal em 
Bello Horlxonto para fdentica 
dependencia da Divisão do Pro- 
aueton do Origom Animal, em 
Curltyba, 





Aposentando o distribuidor de 
plantas e momentes, em dispont- 
bilidado, Gormano Timílio Woll 
! Concedondo exoneração ao en- 
onhelro meteorologista Wernan- 
do José Tinoco. 





Outorgando no cidadão Jorge 
Pollos, concessão para o apro- 
voltamonto da enorita. hydrau- 
Meca na corredetra Lago do bal- 
xo, mnoRlo Mela Ponto, em 
Goyaz: no governo do Muntel- 
plo do Sacramento, Minas Ge- 
raem, concessão para legalizar o 
aproveitamento da energia hy- 
drnulica na cnchootra do tlo 
Porh, nitunda na Fazenda Ca- 
Jur; no governo do Municipio 
do Cnmanduenta, Minas Goracs, 
concessão para legalizar 0 npro- 
voltamento dn energia hydrault- 
ea na enchoeira de Jaguary, no 
lo Camanducata 6, ao governo 
do Municipio de Olivelra. Minas 
Gernen, concessão para o apro- 
veltamento progresivo da enor- 
gia hydraulloa dn Cachoeira do 
“Anil, no Rio Jacaré. 

* Concedendo A Companhia 
Força 6 Luz Norte Fluminense 
é Kozo dos direitos constantes 
das alinens do art. 151 do Co- 
digo do Aguas, bem como das 
aervidões de que tratr o art. 1º 
do decreto 852, de 11 de novem- 


a Republica 


UM DECRETO-LEI ASSI- 
GNADO 

O Sr, Presidente da Fepubil- 
en asslgnou decreto-lel dispondo 
sobro u permuta do Immovols 
entro os patrimontos da União « 
da Prefoitura do Districto Fo- 
deral. Entro os immoveis quo 
passaram para o patrimonio da 
Profeitura do Districto Fedoral, 
m 08 terrenos do Morro 
do Santo Antonio o o edificio da. 
Avenida Rto Branco onde func- 
clona o Lycou de Artes o Oftl- 
cloi 














ESTÃO SUJEITOS A 
EXAME PREVIO 


Relativamento 4 consulta fel. 
ta pela Delegação no Jstado de 
Minas Gernco, iso creditos dli- 
tribuidos directamente fs tho- 
sourarias das diretorias resi 
nnes dom corroios no aludido 
Estado, estão mujoltos no exame 
próvio da mesma Deloxação ou 














sl devem sor examinados oppor- 
tunamento por ocensião dn to- 
mada de contas dos responsa- 





mentos offectua- 
al do Contas resol- 
ves que so nda que mó cu. 
no sujeitos a rogistro prévio 
dna Delegações na despesas roa- 
Mzadas pelas ropartições cujas 
sédos estejam silundas na mes- 
ma localidade em quo se acham 
Instaliadan as referidas Dolega- 
des. Tosolvou Igunimento quo 
cota resolução seja communtea- 
da a todas su Delegações nos 
Eestadom, 


APRESENTARAM-SE DI- 
VERSOS CAPITÃES DO 
EXERCITO A” DIRECTORI 
DE CAVALLARIA 


Apresentaram-se á directo- 
os seguintes 


vela potou pa 
dos, o "Prih 




































Capitães — Mauro Moutinho 
da Costa, da Escola Militar, 
por ter regressado de Cambu: 
quira; Eloy Massey Olivel- 
ra de Menezes do 4.º R. C, D., 
por ter de seguir a 10 do cor- 
rente com destino ú sun unida- 
de, visto haver terminado as 
férias; Alcebiades Patricio de 
Azambuja Filho, do 4º R. CG. 
IL, por ter sido desligado da 
Escola Militar e classificado 








bro do 1938 


mo citado Regimento, 








GAZETA DE NOTICIAS 


HOSPEDE ILLUSTRE 

STA" no Rio, uma perso- 
E  natidade americana de mui- 

to valor, esplendido speci- 
men de “self-made-man”, ho- 
mem de acção e de intelligen- 
cia, que exerce na sua grande 
patria uma influencia cxtraor- 
dinaria nos negocios publicos e 
economicos, 

“Trata-se do Sr. Thomas J, 
Watson, presidente das mais im- 
portantes organizações technicas 
€ commerciaes dos Estados Uni-| 
dos, taes como a “International 
Business Machines Corpora- 
tion”, a “International Chamber 
Of Commerce” e a “Inter-amcri- 
can Commercial Arbitration Co- 
mission, 

O que tem caracterizado a vi- 
da desse grande financista e ho- 
mem publico, é o seu devotamen- 
to à causa da cooperação eco- 
nomica entre os povos, especi 
mente entre Os povos. america- 
nos, offerecendo uma nitida 
comprehensão da politica de in- 
terdependenci; economica das 


Thomas Watson, no 
trato de innumeraveis e impor- 
tantes negocios, exercendo actu- 
em 79 paizes do mundo, 
is perdeu, porém, o senti- 
do social e humanista de sua 
colaboração com os governos, 
entidades e povos de outros pai- 
zes. 

















ada com- 
o que possue dos pro- 
blemas mundiaes e das aspira- 
ções dos povos americanos, fel-o 
um apostolo da Paz e devido nos 
seus esforços nesse sentido, s, 5. 
foi eleito presidente da “Fun- 
dação Carnegie” para a Paz 
Universal. 

Por todos esses motivos e 
mais pelos que nas ligam á pa- 
tria de Wilson, a visita de “Tho- 
mas Watson ao Brasil, tem par- 
ticular significação, 


CONCESSÃO DE FERIAS A 
DIVERSOS OFFICIAES 
DO EXERCITO 


O titular da pasta da Guer- 
ra, concedeu férias nos segu 
tes officiacs do Exercito 
pitão Zelio Rebello de Mira 
da, majores Francisco Affon- 
so de Carvalho e Asdrubal 
Palmerio de Escobar, 0s quncs 
foram substiluidos em suas 
funeções, respectivamento  pe- 
































Ca- 








tenentes coroneis Luiz Proco- 
pio de Souza Pinto e Alvaro 
Prati de Aguiar, major Pery 
nstant Bevilacqua e capi- 
tão José Pinheiro de Ulhôn 
Cintra, 


CHAMADOS A" CHEFIA DF 

FUNDOS DA 1.º REGIÃO 

MILITAR DIVERSOS PEN- 
SIONISTAS 


Por ordem superior estão 
sendo chamados com a maxi- 
ma urgencia À Chefia do Ser- 
viço de Fundos da 1º Regi 
Militar, os seguintes pensio- 
nistas: Lia Mattos Trindade 
de Andrade, viuva do 1.º te- 
nente Leonel Nunes de Andra- 
drade; Nair Pacheco da Silvei- 
ra, viuva do £º sargento Ur- 
sinio Souza da Silveira; Tika 
pubre Leite, viuva do 1º sar- 
sento Cyro Leite; Durval 
Amelia Alencar, viuva do 1 
sargento. Manoel Joaquim dos 
Santos; Maria de Lourdes dus 
Santos, filha do 1.º sargento 
José Victor dos Santos; qual- 
quer herdeiro do 1.º mecanico 
electricista Clemente Alberto 
Henrique Guilherme  Colena; 




























































Arlinda de Abreu Santos, n 
do ex: sento Antonio de 
Abreu Alexandrino 
Fernand: Nascimento, 
viuva do 2º fenente José Bo- 
nifacio do X 








ria de Souz; 
ex-soldado 
Souza. 





DOIS CAPITÃES JULGADOS 

INCAPAZES, TEMPORA- 

RIAMENTE, PARA O SER- 
VIÇO MILITAR 


Em inspecção de ssude a 
que foram submettidos pela 
Junta, respectiva da D. Se E 
os officiaes abaixo, foram jul- 
gados 

Capitão Hoche Pedra Pires 
— inspeccionado por conclu- 
são de licença — “Incapaz 
temporariamente para O servi- 
ço do Exercito. — Precisa de 
quarenta dias de licença pa- 
ra seu tratamento. — Pode 
viajar, 

Capitão Zacharias Xavier 
Muller — Inspeccionado por 
conclusão de licença. — “Jt- 
capaz temporariamente para 
o serviço do Exercito. — Pre- 
eisa de mais vinte dias de li- 











cença para seu tratamento — 


À Pode viajar. 


los: Major João Pinto Pncca, | 
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AGUA, SEMPRE! 
A varios annos que não 
se veriticava tamanha fal- 

vando-se ainda a situação com o 

calor demorado c insupportavel, 

todos os bairros, lovanta-se o 

mesmo clamor, malsinando a 

cia da agua nos lares, onde pa- 

trôas e cinpregadas vivem nu 
zorem para resolver os casos do- 
mesticos. Ha lares que não po: 
chamado precioso” liquido para 
matar a propria sêde. |, real- 
fica a respeito, Baldas têm sido 
até aqui as providencias acaso 
ponsaveis pelo abastecimento 
dagua à Cidade. Só ha um re- 
pellar para Deus, na esperança 
de uma bôa carga dagua. 
ÇÕES NA PREFEITURA 
O Prefeito 


A AGUA. 

H ta dagua no Rio, agg 
quer de dia, que de noite. Em 
temperatura cleyada c a ausen- 
desespero, sem saber o que fa 
suem siquer alguns Ltros do 
mente, lastimavel o que se veri- 
tomadas pelas antoridades res- 
curso: a população carioca ap- 
IMPORTANTES NOMEA- 
Doduvrart 


Dr. Henrique 
nsignou ou seguin- 








prer 0 car- 
de profes- 





(Organização do Serviços « Es- 
tatística) da 9,4 mecção didacti- 
ea da Universidado do Districto 
Federal; eftoctivando no cargo 
do enfermeira escolns, do Depar- 
tamento do Eduenção, da Secre- 
taria Geral de Educação e Cul- 
turn, Esther da Cunha Macha- 
do, ora exercendo intorinamon- 
te aquello cargo; e dispensando 
a pedido, o Dr. Frederico JosG de 



















za cl, do em 
ommissão, de professor cnthe- 
dratico da cadeira de Organl- 


zação de Serviços e Estatistica 
da 9.4 secção didactica da Uni- 
versidade do Districto Federal. 


REGULANDO O TRANSITO 
DOS OFFICIAES DO 
EXERCITO 


O ministro da Guerra, bai- 
xou instroeçõe nos comman- 
dantes de Regiões Militares 
declarando que: o transito dos 
officines seja aproveitado no. 
lugar do destino, uma vez que 
a lei de movimento de quadros. 
prevê a installação do official 
quando de sun chegada. 


DESIGNADO PARA CHEFE 
DE SECÇÃO DA 1 G. DO 
E. DO EXERCITO 


O major J 
Dutra, foi desi 














uim Ribeiro 
nado para che- 
da Inspectoria 
Geral do Ensino do Exercito, 
por aeto do ministro da Guer- 
ra, 






































A CORRIDA AOS 

DIPLOMAS 

M recente entrevista 
E imprensa carioca, o padre 
Arlindo Vieira S. J., emi- 

mente intellectual e: autorizado 
educador, teve cecasião de se 
ferir reida aos diplomas, o 
que, por Outro lado, favorece à 
ignobil industria do ensino em 
nosso Paiz, Estamos em que o 
Governo da Republica não 
dará em tomar providen 
ralizadoras, encont 
las pelas quaes 
primaria à superior, menos 
ineficiente, — Jéste trecho, que 

nscrevemos, da autoria do 
padre Arlindo Vieira merece ser 
meditado por todos os bons bra- 














sileiros: “Amanhã seremos um 
povo apenas alphabetizado a 
serviço dos — estr; ros mai 





cultos e laboriosos que absorve 
rão todas as fontes de riquez 
do Paiz”, A logica dos factos 
não fugirá a semelhante resul- 


tado, se não se tomarem medi 











das energicas acauteladoras, A 
incompetencia, com ou sem di- 
plomas, sempre foi, rá fu- 








nesta para qui 








quer nação. 








graphia e Estatis- 
no 11º andar do edificio 
A Noite”, reuniu-se, hontem, 
10 horas, a Jinta 1 
Central do Conselho Nacio: 
de Estatisti m virtude de 
encontrar-se ausente o presiden- 
te efectivo, embaixador José 
Carlos de Macedo Soares, foram 
os trabalhos presi 
Heitor Bracet, director d 

ica Geral do Ministerio da 
Achavam-se presentes, 
ixeira de Frei- 
tas, secretario geral do Instituto, 
consul Rego Rangel, Alberto de 
Cerqueira Lima, commandan: 
Ribeiro Espindola, Luis Briggs, 
Miranda Netto e Carlos Imba: 
say. 

Lida e approvada a acta! da 
sessão anterior, passou a Junta 
a deliberar sobre a materia do 
expediente,  assentando varia 
providencias relativas ás attri- 
buições que lhe competem. 

Entre as principaes decisões 
tomadas, sobreleva resaltar a da 
proxima publicação da * Revista 
Brasileira de Estatistica”, cr- 
são do mais antigo dos Conse- 
lhos. dirigentes do Instituto. 

*Pambem foi objecto de con- 
sideração, da parte da Junta, a 
realização, em Goyania, ro me 
de junho proximo, da IL Expo- 
ão de Estatistica c TEtucação, 



































































Conselho N 


Estafistica 


REUNIÃO DA SUA JUNTA CENTRAL — VAE SER 
PUBLICADA A “REVISTA BRASILEIRA 


NO PROXIMO 
CONSISTORIO 


IZEM que, vm seguida & 
coronção, Sua Sintidade o 
Papa Pio XII fará roult- 
ar Um consistorlo para nomear 
os novo cardeses que faltimpn= 
ra completar os setenta do que 
me compõe o Sacro Colegio, Já 
be commentou, ha anos, a pose 











eibilidade do nosso Palz vir a 
ter malx um enrdoal, Renlmen- 
to Somos una nação catholica 
e, hojo, com uma população do 
cincoenta  milh) de nlmam, 

d mabemos ai voria ou não 





ventento, no momento, n no- 





























o do mnts um cardeal pas 
ra o Trasll, bem como nho co- 
nao o eritorio aloptado 
para o augmento do purpura- 
dos para cada pals do popu- 

a holicas Ao demeta, ha 
varios pafzea cntholicos que não 
possuem um unico sepresentan- 
tem Collosio, Apesar 
also, ao tvenmemos mus um 
eareal, luto sorka motivo do Ju 





bite 


pum todos 09 brasiloiros 
d flely A Jgregn Cutho 





acional de 








DE 





EST 


TISTICA” — DIVISÃO TERRITORIAL DO ACRE 
Na séde do Tustituto B 
leiro de G 
da? 


promovida. pelo Instituto, soi 
auspícios: do gove 

bem como do pro 
so Mundial do 















que 
con- 


Para 
contribuir 
termedio dos. orgãos 
dos seus: systemas. federal e rr= 


ambos os certamens 
o Instituto, por in- 


ecutivos 














gional, com vasto material de 
natureza estatistica e geographi- 
ca, sobre os diversos aspectos 


das actividades. brasileiras. 
A Junta ainda tomou conhe- 
cimento de uma consulta proce 
dente “o “Territorio do Acre, 
proposito do Decreto-lei =.º 968, 
baixado pelo sr. Presidente da 
Republica a 21 de dezembro ul- 
timo, relativamente fixação do 
novo quadro territorial daqueila 
unidade federada, nos termos. lo 
decreto n.º 311, de 2 de março 
de 1938, Examinados o 
pto, foi resolvido que se 
masse 05 interessados de que 
qualquer representação sobre a 
materia deveria ser «dirigida no 
proprio governo do Acre, de 
vez que este é quo fornecera ao 
Instituto os elementos para a 
elaboração do ante-projeeto sub= 
mettido á consideração do 
e por 
S. Excia, convertido, vosterior. 
mente, no decreto n.º 968 







































Presidente da Republic: 











O PROBLEMA CAFEEIRO 


ndo A publicida- 
de, com Jnrga divulsação, o 
teor do memorial que alguns 
eaféleultores enviaram fis altas 
autoridades administrativas do, 
Palz, o Departamento Nacion: 
do Caté, com o fito do esclaro- 
cor convententemonte 1 opiniã 
publica, vê-se no o o do 
prestar ou deguintos 

sobre O 





Tendo sido 











tm 











9 08 argumentos com 
4 do memo: 
combat 

Vamos 





Tres nã 
que os signatari 
em apreço procuram 
a quota de equilibrio, 
amulymal-os cada um de per si, 

















12 as 





PORQUE, 


QUOTAS DI EQUILIBRIO 
SQUI 
JA: 


VARA ATTINGIR 
JABRIO LSTAPL 
HA MUITOS AN 
TABBLECIDAS NÃO O 
SGUIRAM AQUELLE 
Me, 











volve um ver- 
oras do 


O enunciado ei 
dndeiro paradoxo. As q 
equilibrio vem conseguindo m: 
ter uma relativa proporçã 
tro q offerta o a procura, sendo 
O anico recurso quo so podia 
utilizar, com exito, para evitar 
prejuizos avultados ú economia 
catécira do Palz. E! vordado 
que o Brasil estaria em condit- 
ções mais prominsoras sl não 
tivesse perdido terreno no sup- 
primento dos mercados corsu- 
nidores, Tal, porém, se deu, 
não em virtude da instituição 
das quotas do equilibrio, mas 
sim em consequencia da polti- 
ca de valorização de preços, que 
Infelizmente, por elrcumstancias 
diversas, teve de ser restabele- 
cida paraliciamente,  determi- 
nando o Incenílvo do augmento 
de plantações tanto no Brasil 











en- 














conio nos palzes concorrentes, € 
annuliando grande parto das 















vantuscns que as quotas de 
equilibrio, si instituídas Ixolada- 
mente, torlam assegurado, 


Daht o grande mal do ni 
“o ter veritivado o renjustamen 
ola, Indispensavel 4 so- 
o do problema, Com as van- 
tutona transitorias, — conforidas 
pela valorização, os propricta- 
ros day fazendas de rendimon- 
to defleltario puderam retardar 
o sou den mento fat 
logo, 18º ente dessa 
to da lavoura cafécra que sur: 
gem continuadamento ns recla 
maçõeu « on pedidos de vnlori- 
sta da obtenção do 
onerosa para o 'Ph 
o Naclonl, que lho pormit- 
o do 
do 


































za) 
medidas, 





no 








tum continuar n cxplo: 
culta 


Infimo Indice 


do 


st mi 





mento tivose provalceido 
o rogimen do intorvenção no 
do para ascegurar proços 
o sl não fossem as quotas 
de equilibrio, qual seria hojo 
do café no Brasil? 
Devemos ter sempro em vista 
quo a politica institulãa, pelo 
verno. Provisorio já climinou, 
até 15 do foverelro ultimo, nada 
menou da 65.192.682 race de 
café, Quor leso dizer que, não 
fossem as retiradas do enfé do 
mercado, e mantido o rythmo 
da nossa exportação de 1931 
para cá, estariamos com um ox- 
cesso, no Palz, do 65,192.682 
saccas de café, Isto é, com mais, 
do tres safras por exportar. 
Qual seria, então, à solução do 
problema sonão O reconheci 
mento da ruina completa di 
nossa economia catéeira, de vez 
que teritmos no patz um cxcem- 
so que corresponderia no consu- 
mundial de quast tres an- 



































mo 
nos? 





não fora a retenção, ossos cnfég 
tor-se-lam  normulmente cucon- 
do, proporelonando um aufmen- 
to do renda para o Paiz, dada 




















o volume smillor do nossa ox 
portação. Seria outra nffiema- 
tiva paradoxal. 
A exportação do ca 
all, nos annos de 1994 a 12 
fol a seguinte: 
308U . er o IPA BDO LATA 
EO BRU] 
6 8 w 1BrAROA0O 
MBA 6 e o o 4 TAGLHTO 


RESIOAO qu 


36 


qu 





























1997 
1038 
Total 
Txpu 
ML 778.9 cam por anno, 
Ora, para quo  pudessenos 
dar vasão a mais 66.104.65% 
sacens (care climinido), torna- 
vaso mistér que noso periodo 
do oito nnnos à nos exportu- 
ão tivemo atingido a médi 
olevadissima de 22,087 777 mãe: 
cas por anno., 


Considere-se agora que a mé- 
dia do consumo mundial noxies 
oito annos fol de 24,408.000 
aacens. Quor isso dizer, pratl- 
camente, que só poderlumos ter 
attingido, em nossa exportação, 
a média annual do 22.987.779) 
sncens, al fonse o Brasil o unt= 
co produetor de café no mundo! 








Em resumo: a politica de ro- 
tirada de café do mercado, por, 
meto de quotas de equilibrio, 
embora prejudicada pelas medi= 
das de valorização de preços, 
alnda nos proporcionou a situn- 
cão actual, de reintivo desntogo. 








e 





em se argumente que, 


(Concluo na 8.º pag. 











(asa rd ai Eis A Tia di 





o cr eri a róstieniio de E pg DÁ SEE lc pt 
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COLONIAS 


ESTRANGEIRAS| 








ASSUMPTOS PORTUGUEZES 











Amigos de Portugal 





A 


ds attitudes dos homens, 


as declarações de amizade a 
temente, po 





MIGOS de Portugal não são, por certo, aquelles 
que maior numero do declarações 194 
tdo, Acima das paiavras ha os actos e estes é 
que definem senipre os sentimentos, como o caracter o 


Núo queremos com isso dizer que sejam Insinceras 
homens de todas as posições sociaes. Lon- 


Ee úe nos está tal pensamento, Mas n verdade é que se 
às palavras podem merecer discussão ou duvida, os fa- 











m nesse sen- 


Portugal, feitas, constan- 





GAZETA DE NOTICIAS 


Quinta-feira, 9-3-1939 











Reeleita à directoria da Sociedade 


do Libano 


PROSEGUIMENTO: DAS 
OBRAS DA ESTRADA 
MADEIRA MAMORE"* 


O Tribunal de Contas resole 
veu ardenar o registro da des. 
pesa do 00:000$000, coma, 
adiantamento no Capitão Alut. 
slo Forreira, director da Estra- 
da, de Ferro Madelra Mamoré, 
para attender despesas com o 
proseguimento da construcção, 
da rodovia supra menctonada 
auranto 08 mezes de março » 
'mafo do corrente anno. 


EXPRESSIVO TELEGRAM: 








h ctos são Indiscutiveis na sua expressão, MA QUE O PREFEITO 
Dizer que se gosta de uma pessoa ou de um paiz é RECEBEU DA CIDADE DO 
E relativamente facil e, ás vezes, até por conveniencia se 


O Prefeito, Dr. Henrique 
f timento eritimo, é coisa úifferente, Dodeworth, recebeu du Cidady 
E Não soffre duvida que as paíavras são muitas vezes ao vaticano lo! seguinte talos, 
1 confirmadas pelos factos, mas não são raros tambem os SST 








pode fazel-o, “Traduzir, poré 






desmentem as palavras, revol 
sophismavel, o verdadeiro sei 





xem outra preocupação que não seja satisfazer um sen- 


sem que se dá o inverso, isto é, em que os factos 


n, em actos cssa affcição, 


jando, na sua expressão In- 
ntimento dos homens... 





Aspecto da assembléa das Da mas de Misericordia, quando, a presidente, Sra, Adele Achcar 


lia o seu dis nrso. de agradecimento. pela 





sua reeleição 


VATICANO 





Pretelto Henrique Dodsworth 
— Rio de Janeiro — Sua San- 
tidado agradeco de coração ná 
delicadas homenagens, aben- 


E Gu TRealtzou-se, hontem, em sua sé: [Sib Feres, Salims Jacob, Foca missão allezando estar muito can; | coando fratórnalmento o povo (e 
a Estamos vendo o leitor parar a leitura destas has Pale | | do social « eleição da nova dl-| Semcan Firinm, Sada Ybralim | soda devido ton Intensom traba-| n Cidade do Rio do Janoiro”, 
perguntar a sl mesmo à que proposito vêm estas consi- reeção da Sociedade de Dumas de | Cury, Victoria Apellan, Nábiht | lhos desses ultimos dias À as] EE DO) 
derações, E satisfazemos Immedintamente a sua curio- alisericordia ao Nossa Senhora do | Mauscur, Avissaber,  Adibl José | rembléa, rscusou o pedido, por | fé e 
sidnce. Vêm a propósito da chronica hontem efcripta | | Lipano, n venomerita Instituição | Chedias, Mario Metrl Saldo, Vit- | unanimidade, E como a pessi- OVd dl | ] 
» para o “Correio Portugues”, pelo sr. João de Canall es- | | com pont das mui destucadas de= | va Dibl Assis Nablha, Antoun | dente Insistisso no podido fol-lhe 


criptor e nosso antigo collega de imprensa, sobre os be- 
neficlos prestados pelo Industrial Mario de Oliveira a 


nhoras da colonia syrio-lbansza 








Nialm, Nazira Asi, Maria Quel- 











feita uma extraordinaria ma! 


Uma revista de cultura, de 


n desta Caplt rox, Mery Samra Hot), Anita 8» | festação 13 apreço, tendo, sido | prando tiragem e clreulação 
a Penafiel, terra de sou bae, o grande e inesquecivel por- A nssomblSn E OL” concorcisfiat: | im! Tait; Anselo “Nasal [hil- | vatata Menu moço de doiiânriodas | Ren nen ta Na = amora Nas 

3 tugues Zeferino de Onivera. (O | | mão noi mad da 130 nato | ne Hai, ie 1 Amar, E | o A pretono, qo cedeu ah | Repositoro de escrintos csco- 
4 som aiatde,; nempacEuNdaS | AntançÕes Sen 1DACONA elad Abriudo q sessão n prest- | gente José Antoun e dia Ve] nad. 


nente da sua saudade, Não 


cimento ús vezes até dos seus amigos mais intimos, o sr. 
Mario de Olivelra tem realizado na terra onde seu pre 
nasceu uma obra verdadeiramente grandiosa, cujo custo 
sóbe a algumas centenas de contos de réis, Zeferino de 
Oliveira fot um extremado amigo de Penafiel, que era 
o refugio sunve dos seus pensamentos, o sentido perma- 


zendo que o sr, Mario de Ollveira já fez mais pela terra 


exaggeramos, todavia, di- 





dente sra, Adelo Adaymo Achear 
onunciou enthuslastico  alscur- 
“o, Mistoriando n sum netuação à 
frente dos Gestinos da Socleda 
vencendo todos on obutaculos une 
têm sido onpontos nm que sejam 
cumpridos floimente 04 Estatutos 







































ero Jorge. 

Logo depois da eleição, no 
rem conhecllos on resultado 
rra, Adelo Adaymo Achear, 
eleita presilonte por cinco ann 
apresentou o neu pedido de 1): 












A mova directoria. foi elaita por 
SE votom No tim da sessão as 
»enhorinhas Yyonno João Mus- 
x! 0 María do Lourdes Jorgo Mu 
roun ofereceram A directoria Jn- 
da corbelllo (o flores naturmor, 








lhidos em torno da sclencia, 
da arte e da literatura. Veh 
culo de confraternização pa 
triotica e de são nacionalis- 
mo, Revista que, deve scr lida 
e guardada, Acham-se á ven- 
da os ns. 1 o JI. 











; moclãem, Terminou fuzendo, vol 
; | penafidelense do que seu proprio pe. Pera RSA PASO . y of) =b 
tá Brasileiro, e brasileiro que ama a sus terra com en- hor Poa, nd t 
thusinsmo e com sinceridade patriotica, o sr, Mario de. || (ie (Sutt Dara O Doriodo rganizemos a ju ventude rasneira 
à y ão esquece, entre clle de |]! a 
Oliveira não squese, entretanto; a terra daquelio do Dj do pará EDER PROD ROS LRT CR RU 


de inteligencia e de energia que exornam e distinguem a | 


Asema Nahid leu minuncivno res 


lntorto sovre a gestão du directo- 


esquadras estrangeiras, combi- 





por outra, proflastonal. 


outros postulados beneficos, de- 


nd nua cobiça frrefreavol. | Ema y er adoptado d 

sun personalidade. Pelo contrario, estima-a, respeita-a, nadas na sua cobiça frecfrenvel. | Emquanto Inso, nós vivemos | vo ne p em todos os 

É encena Ama tanto à Portugal como Zeferino de Olivel- | | lt cuio mandato: terminava, | Corto, ns nrçõea, que ainda so | procinimando, — enthusinsmador, | estabelecimentos do ensino, sob 
ata oltino LESrBiá f exaltando, no final, a dedicação | julgam em condições de fazer | us nossas estupendas realidades, | uma direcção central, à quo os 





. 


Não ha muito tempo o sr. José Maria Pinto Junior, 
2sse homem simples e extraordinario que traz Penaficl 











da presente o aua 
eum prol da Sociedad 
benemerita quo vem r 



















o bon e o mau tempo — nações 
do além mar, enclareçamos — 
podem Jancar suma vidas sobro 
outros continontes  ninda não 








Lamentavel, não ha duvida, por 
falta do monto pratico. 

A Juvontudo Brasileira pre- 
clan de ser formada, em Instl- 


directores daqueles. estaboleoi 
mentos ne aubordinem compul- 
sorlamento nas suas grandos Jl- 
nhas programmaticas. 


A rã s seguinte — dircetora: explorados como o americano. | tuton do ensino modelaren no| Feito laso, a Juventudo Bras 
4 E as PD al dO Adelo Adaynio Achi Mas para quo tentarem. fsso | genero, e para tanto nem é pro- | sileira, una o Indlvisivol no sen- 
quali aisidoTopibensiialod dolor Muro deiO livclea ain sidente, Mara E agora, so a America lhos dará | clxo innovar, dado que o pro-| timento nacional o nas nonsna 
da villa de entre Douro 6: Minho, em parte: revelados. |||“ vico-prenlente, Jorge | menom trabalho? Os outros fl- | lema, resolvido em outras ter- | aspirações do grandez, coli. 
À EO ASPEN CURSA PERS GN SABIA Maroum; 1º thenourcia, Nazha | cariam para maix tardo, como | ras pelos homens do goyorno | mando para o Brasil o titulo 
a Consfderando hoje novamente o atfumpto; nós (pen 2º inenourelra, Amor) reserva, Primeiro a America, o | dignos desso nome, já não mais;) Junto do “potência | munâlal”, 














samos com os nossos botões, 
portuguezes do Brasil, que es 





que o simples reconhecimen 
za à um brasileiro que tanto 


o proprio symbolo do amôr e da admiração que os bra- 
siteiros filhos de portuguezes devotam á terra gloriosa 


de seus paes! 


deiro amigo de Portugal, assim como chegamos á con 
c'usão de que realmente o povo de Penafiel tem razão 
para levantar uma estatua ao sr. Mario de Oliveira — 
estatua que ficará sendo pelos tempos em fóra mais do 


, Ou melhor, com todos os 
tamos diante de um verda- 





to de uma villa portugue- 
bem lher quer, porque será 

















INTERNATO — 


Antes de matricular seu! 
mnasio Pinto Ferreira de 


PETROPOLIS 


Is filhos Informe-se do Gy- 
Petropolis. Internato de 


elite, Só para 50 nlumnos — Cursos: Primario, Secun- 
darlo, Commercial e todos os Complementares. Dê aos 


seus filhos um bom clima e 
mnasio Pinto Ferrera — Pr; 


um bom Collegio, — 
ca Visconde do Rio Bran-. 





co, 6 — Tel.; 2057 — Informações no Rio: Rua do Ll- 


vramento, 135 — Tel; 43-5' 
F'uminense — Parahyba do 


775. (Filial; — Lyceu Sul 
Sul), Tel. 63. 



























lu Jorgo Saba, 3º 
Adella João Mussi; 14 secrelana, 
Augusta Alusuel Hada ouy; 2º ne- 
cretaria, Axsma Antonio Nahid; 34 
eectetaria, Viga Zale Toutounasi 
1 Procuradora, Rosa Aday, 
Aoulln; 24 Procuradora, Eugunto 
Jean Dumat; 34 Procuradura, 
Maria Salomão Alub; Assitent 
Viúva Ashad Knled, Viuva Nanct- 
me Adaymo, Viuva José Aoull 
Adla Jorge Wazen, Elmaza Jody 
Chalita, Viuva Hamido Fade), Vi- 


thesourelta, 






























la, Mario Uaraca nuelhotra:— 
baldo Mo Francis 
Ollfun, Adela Jon Abl-Slaul, Ad 
cu Elias Toma, Farído Kal Mn- 
ksoud, Carmen Nagib Plant, Nut- 
tont Chalfoun Achear, Antsma 















Immediato. . 

Enganam-no porém, e om ul- 
timon entendimentos Intoramert- 
canos apresentam-se de modo a 
fulminarem as denfilunões  del- 
das. 

Antes nastm. 

Ora, quer-hos parecer que um 
don agentes de mais preponde- 
rancia no reergumento de uma 
nacionnlldado 6 n educação da 
Juventude. Para nóm, por exem- 
plo, o escotismo. A Itnlla, com 





60. paizes, proporclonam-non 
uma confirmação do nsnerto. On 
Estados Unidos estabelecem zo- 
nan de cultura geral até para 
on adultos denoceupados o des- 
tinados, por outro lado, no 





O Concurso para 


medicos do Insli- 


duto dos Industriarios 


























apresenta o minimo segredo pa- 
ra ninguem — Apropria: eis 
tudo, 

Altendomos non exemplos do 
Paraná é Santa Catharina. Cor- 
cu do 6.000 jovens encoteiron 
3 embasam o desenvolvimento 
dn Instituição escotelra. Procu- 
rel maber o nome do organiza- 
dor della, ou de outros organt- 
zadorem, que porventura houves- 
se, Soubo-o: é o capitão Em- 
manuel do Mornen, quo em pou- 





trabalhador a cerviço das gran- 
des causas da nacionalidade, 
Accresco que o capitão Emma- 
nuel noudo nuxilinr-so de com- 
panheiros dodiendos, Já no ma- 
bendo que vao do vento em pô- 
pra assimilação de desconden- 
tex de estrangeiros, desconheco- 
dores da civilização dn nua tor- 
ra, a nossa terra, que olles lgno- 
rayam em todos ou seus aape- 
cton nacionnest 

















merá um facto de alcance in 
ppreciavel, 

Em primeiro logar façamos 
com quo não nos faltem cho- 
ten Inteligentes & altura da al- 
ta missão que, para felicidade 
delies, terão de levar cubo, Ji 
gando os seus nomes 4 mais 
importante, ou melhor dizendo, 
& fundamentação auspiciosa da, 
nossa projecção no mundo — a 
unídado nacional. Já em Curl 
tyba, na br Reglão Militar, mos 








== => etorin Tutlo Bedran, Helena No- | om nous “ballina” o a Allomanha | cos mezem púdo provar quan- | nitores, all mesmo formados, 
f der Dau, Emilie Mahfoud Barkio, | com os seus “moços hitlerintan”, | to podem a Inteligencia, o pa- | encaminham os jovens encotel: 
A Jeanne Salhn Caram, Saga Adut- | nlmo são imitados por mais de | triotismo o a capacidade de um | ros, nada delxando a desejar, 


Será num por toda parte, 

Do maneira quo com uma di: 
recção central no Rio do Janel- 
ro 6 orgãos do fiscalização nos 
Estados, a mobilização cucotel 
ra fará da juventude o que real- 
monto deve sor, Isto 6, a vans 
gunrdeira do forto Brasil do 
amanhã 

xxx 

Alnda ha alas, no ser ofttoras, 

oldo no sr. Oswaldo Aranha, em. 














TR! sempro o Exoreito, pelo | Washington, um banqueto pan- 
= EEE orgão dom nous offlelnen a tra- | americano, digamos assim, um 
y “IRDENADO O REGISTRO | A PREFEITURA REALIZA- UMA CARTA DO SR. PLINIO CANTANHEDE mar a “brasilização” dos brasi- | dos responsaveis pelos destinos 
j S N / a tetos, nonson patrictom, o | dom Estados Unidos affitmous 
q MAS DESPESAS DO DE-|RA! À TEMPORADA LVRE| com remoto à noúcia publ: | prova de selecção. Nomes iliba- | lelron, nomes patriotom. quo não | dos Tatados Unidos atfirmou: 
*| Tr EST! ” cada om nossa edição de 7 do dose d ator profletencia em | « o pi cada 
VARTAMENTO DE ESTRA: CA DO THEATRO cada cm nowa edição do 7 do don 6 0 mi o os do | “dum sol”, o matt, positivo. dom | honra do abrácar, naquello mo- 
e] o Oy, e e A debe y Aa r, Alreitos, multo als forto do ento, eprese: de 

DAS DE RODAGEM MUNICIPAL cureo nara. medicos do, instto | rotor Maselnl Dutra. Por | a ni Lo | ea oo dera DO 
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diarista o do materia), do mei 
mo Departamento, duranto o 1 
trimestre do corrente ann 





artistico da companhia, presidi- 
da peln Sra, Gabriella Besan- 
zoni Lage, 




















PRH-8 — RADIO IPANEMA 




















A's 21 HORAS: 


| com HELENA AUGUSTA, E! 




















Apresenta, hoje, quinta-feira, em seu programma do 
jantar, das 1845 ás 20 horas, os seguintes artistas: 


Manoel Reis — lara Gomes Grosso — Or- 
chestra de Salão c| Tomaselli. 


— Speaker: — CLAUDIO MANCINI. 


| PROGRAMMA PRINCIPAL DE: 
y “HORAS PORTUGUEZAS” 


JOÃO DE OLIVEIRA e outros, 





'SMERALDA FERREIRA, | 
































clal gentileza de esclarecer, nas 
columnas desse conceitundo ma- 
tutino, alguns tópicos da nota 
publicada na edição de 7 do cor- 
rente, 

2 — Deve ter havido algum 
equivoco na Informação que foi 
prestada a esse jornal: 

1º) — Porque o concurso pa- 
ra medicos do Instituto dos In- 
dustrinrios se tem desenvolvido 
dentro do espirito do maxima 
serledado e honestidade. So não. 
fosso bastanto n tradição desta 
cnsa, onde todos ow cargos de 
natureza offectiva são preen- 
ehidos cm rigorosa ordom de 
classificação obtida no concurso 
realizado pela Commissão Orga- 
nizadora do Instituto, e que me-. 
receu elogios unanimes do toda 
a Imprensa em 1937, o nme do, 
professor Raul Leitão da Cunha, 
na direcção geral io 





concurso 








20) — O concurso presente é 
realizado para selecção dos pro- 
flssfonnen que frito compôr nes- 
ta Capital as juntas medicas ne- 
cessnrias ús inspecções de saude, 
dos nssaciados candidatos À apo- 
sentadoria ou auxilio entermt- 
dade, Pela letra expressa do re- 
gulnmento approvado pelo de- 
oretô n. 1.018 de 27 de agosto 
do 1927, não pode o Instituto 
ainda cogitar da prestação do 
assistencia medica hospitalar, o 
quo estarin sujeito n uma con- 
tribuição supplemontar,  extgin- 
do estudos e medidas legaes que 
escapam A alçada do Instituto, 
Nessas condições. não existem 
no I.A«P.7. “og projecindos, 
sanatórios, hospitoes e ambula- 
tórios” a que so refere o tópico 
desse prestigloso orgão de im- 
prensa. 





3 — Ao dispôr de v. su, apre- 





Pelo contraro, erradical-n-emos 
seja como for, de quncaques kya- 
ton racines que hajam medrado 
aqui, emquanto não consegul- 
mos acabar com os propron kya- 
tos, extirpando-os de uma vez 
por todas. 

O panorama do mundo nen- 
tes dias de gurôas fustigantes 
é desolador e desconcertante, 
“La force pri mo Jo . drolt”, 
tormula tão do agrado d o Bla- 
máarck — € a palavra de ordem, 
nos Instantes quo correm, de 
tanta apprehensão para os que. 
são ou que se sentem fracos. 
Não queremos, nem devemor, 
estar, nem estaremos nunca, en- 
tre 08 que se não esforçam pela 
conquista do um bom Jogar ao 
sol, Se temos melos de o nlotn- 
car, e elles não nos faltam, con- 
greguemol-os e entrosemol-os 
na grande o poderosa machina. 











minho que traçamos para o Es: 
tado Novo, 

Não | desgarrarão por certo, 
porque não não capazes de den- 
garrar, tão impregnado está o 
espirito delles / das responsabt- 
Mdndes que lhes pesam sobre os 
hombron neste paso decisivo do 
Brasil na encruzilhada da His 
tor 


AS OBRAS DA CENTRAL 
DO BRASIL 


O Tribunal do Contas  rosols 
vei ordenar O registro da dos- 
posa de 21.800:0008000, como 
credito distribuido & Inspectoria 
do “Phosouro da Estrada de For- 
ro Central do Brasil, para nt- 
tender despesas durante o cor- 
ronto anno, de construsção, ap- 
prelhamento, - proseguimentos 
do obras o melhoramento, de 























dy | para medicos: do T. A. P. To, que estamos construindo sob a | acordo com a subconsignação 

cal Direcção de: — GENARO GAMA seria o penhor seguro da-rorma | “CRto 05 meus protestos de apre- | sido do Estado Novo. n. 2 11, Estrada; de Ferro, ds 

] NU | Gmnarctal que o Inmituto vem] to o consideração. — tinto || O escotivmo, tendo por objgs | verba 6, do ivigente orcamen- 
= ===> | dando, ne fimportantissima | Cantanhede, presidente”. elivo a educa, phystca e ato do Ministerio da Viação 
































Quinta-feira, 9-3-1939 








GAZETA DE 





NOTICIAS 








A revolta sangrenta 
HOUVE UM VERDADEIRO MORTICINIO 





O CONSELHO NACIONAL DE DEFESA DIVULGOU UMA NOTA 


TASBOA, 8 (U. P) — A “Ra- 
ato Union" de Madrid, perto 
conte no Conselho de Defosa, 
transmitiu 49 18 horas o se- 
guinto communicado, official; 

“Og robeldes comunistas 
desceram a bandeira branca 
que huylai hasteaço, dosiatiram 
da rendição o ec mantêm em 
attitude de resistencia”, 

Pouco depois a mesma esta- 
gão irenatou: 

Madrilenhos! Tende calma. 
Possulmos força para esmagar 
os communistas dentro de pou- 
cas horas”, 

VERDADEIRO MORTICINIO 

LISBOA, 8 (U.P,) — Sogundo 
informações  Irradiadas pela 
Radio Salamanca, diz-ne do 
Leganes que chogaram, all, 
numeronos grupos clvia que con- 
seguiram alcançar, logo depois 
das dez horas da manhã, as ll- 
uhus nacional cas, 

On tugitivos affirmaram que 
os elementos. communtstas de 
Madrid foram victimas do uma 
verdadeira carnificina, tendo ul- 
do abatidos a tiros quantos fo- 
ram encontrados com armas, 

Os forugidos necrescentaram 
quo Innimeros forum on com- 
muntstas fuzilados pelas tropas 
fieis no Conselho de Detosa Na- 
clonar, 

Interrogados neerca do nume- 
ro do baixas softridas pelas tro- 
pas em choque, dentro de Ma- 
drig, rosponderam que estas ao 
oleyam a muitas  centonas, do 
ambos os lados, porquanto du- 
ranto o dia é n/ noite do hon- 
tem so verificaram combates 
continuos, do quo resultou uma 
verdadeira carnificina, 

4 NOTA DO CONSELHO NA- 














CIONAL DE DEFESA 
LISBOA, 8 (U, P) — A 
Union Radio do Madrid dlvul- 
gou hoje a seguinto nota do 


Conselho Nacional do Defesa: 
“Am forças militares engana- 


AS NECESSIDADES DO 
* — POVO RUSSO 


Faltam hortaliças e carnes 


MOSCOU, 8 (T. 0.) — O 
jornal sovietico “Tavestin", con- 
fessn hojo n penuria de hortall- 
cas e carnes nas grandes clda- 
dos runas, 

As Investigações levadas n of- 
feito pelo governo aflm do npu- 
rar ns cousas dossa penuria 
conelutram quo n culpa cabia À 
organização da distribuição, que 
em vez do fazer vir 08 productos 
dns rogiõon mata proximas, tra- 
aos de grande distancia, de 
modo quo elles so Inutilizavam 
no transporte, 
aut capital, recebeu 
20 mil quintaes do carno do quo 
nocemstta habitunimento, obr 
gando ns autoridades a Inter- 
virem . 

Attribue-so mn responsabiilda- 
do fis fazendas de crinção do 
gado, as qunes, pessimamento 
administradas, não criam o nu- 
mero de enbeças de gado muffi- 
elente, apesar dos Im 
substdlos em dinheiro que rece- 
vem do governo sovictico, 














menos 








das pela falsa propaganda dos 
communistas quo haylam se su- 
blovado contra a Junta de De- 
fesa, verlflcaram hayorom sido 
induzidas a um orro e, por on- 
tro lado, convencidas de que no 
restante da zona republicana 
hespanhola a ordem e a tran- 
qulilidado são absolutas e que 
todas ns. forças militares que 
oecupam a referida zona adhe- 
riram com enthusiasmo f Junta, 
decidiram rencer-ne, Içando na 
manhã, do hojo ax bandeiras 
brancas em todos os fócos de 
resistencia . 

“Pelo Quartel General do 
Conselho de Defesa fol dado o 
prazo de tres horas, a partir dus 
nove horas da manhã de hoje, 
para ns forças sublevadus aban- 
donarem og loenes de resfuten- 
cin, regrossarem o oecuparem. 
ordenadamento os seus nntigos 
postos, os quaes nunca deviam 
tor sido abandonados. 

“An forças sob o contraly 
dosto Quartel Genoral permane- 
cerão em seus postos até rece- 
berem ordens contrarias o sus- 
penderão Immediatamente o fo- 
Eo contra as tropas revoltadas, 

“As tropas fleis 4 Junta evil. 
tarão tambem abrir fogo sobre 
Indivíduos ou pequenos grupor 
quo lhes atajuem apenaa com 
o objectivo de evitar quo so pe- 
neralizo num novo lirotelo 9 4 
possível alteração da ordem. 

“O Quartel General dou tnl- 
elo a essas medidas para o ra- 
plão restabelecimento da ordem, 
a qual, na presento ocenstão à 
mais necessaria do que nunca 
para se conseguir o objheiivo 
da paz, a que'se propõe o Con- 
sulho do Defesa Nulconal, 

“Com q rendição dos subleva- 
dos do Mndrid, flea complota- 
mento restabelecida a ordem em 
todo o territorio republicano 
hespanhol. Alogrem-ss todos 08 
hespanhões o festejom esta vi- 
etorla, Vejam que a Junta do 
Defesa Nacional deu n prova, e 
bem cloquente, da sua força do- 

















monstrando glepor do força Ho: 
cessarta para consegulr a paei- 
ficação núcional, -bascada na in- 
dependencia e liberdade da Hes- 
panha”, 
A TRANQUILIDADE DOS: 
NACIONALISTAS 

BURGOS, 8 (7 0.) — As ul- 
timas noticias, recebidas sobre 
a situação em Madrid, infor- 
mam que proseguem sem Inter- 
rupção os encarniçados comba- 
tos nao runs, entro communtatas 
o partídarios da Junta do Do- 
fesa, tendo nugmentado o doses. 
pero do ambas as focgões, des 
vido A certeza que ttm, do que. 
não devem esperar benevolen- 
ela, em caso da derrota. 

A! meln-nolto, os communti- 
tas ocupavam os Dalrros me- 
ridionaea da capital, dosdo a 
Porta do Sol até a Ponte du To- 
ledo, do passo quo as tropas, 
feis av Conselho de Deteza, por- 
mancclam nos baltros no norte 
da Gran Via, Nos clteulos go- 
vernamenttes naclongllstas con 
templa-se, com  tranquilitda- 
de, o desenrolar dos acontac! 
mentos do Madrid, As tropas 
naclonallstas mantôm o cerco 
do ferro, em) torno da capital 
hespanhola, promplas q oc 
eupal-a à primera ordem do al- 
to commando naclonalista, Os 























acontecimentos do Madrid de- 
monstram o desmoronamento 
definitivo da Frento Popular, 


sondo completo o rompimento 
entro o partido communista e 
ou demais grupos politioes ro- 
publicanos, 








TELEORAMMAS DO EXTERIOR — | 
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NA PATRIA DA INTERNA: 
CIONAL 
Os estrangeiros não entram 
mais na Russia e expulsões 
em massa têm-se verificado 
ultimamente 

VARSOVIA, 8 (A, €.) — 
Noticias de Moscou recebidus 
nesta capital informam que, de 
ordem do governo sovictico, to- 
ram expulsos do territorio russo 
numerosos, estrangeiros, sobre. 
tudo japonezes, allemães, hun 
ros e tchevoslovacos, À Lntr 
da de estrangeiros todo o 
territorio da U.R.S.5. foi pro- 
hibida de modo terminante “até 
segunda ordem”. Sob a dire- 
cção. do commissavio Buria es 
tá sendo feita uma investigação 
minuciosa sobre todos às estran 


geiros residente na Russ 


TECIDOS 













































A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





O bloqueio naval nacionalista 








AS MEDIDAS EX 
BURGOS, 8 (U. P.) — O 
Ministerto da Marinha balxou 
uma ordem prohíbindo que vn- 
pores de qualquer nacionalidade 
entrem om portos du Tespanha 
entro Adra o Sagunto, 





Simultancamonto o mesmo 





Preparada a ollensiva 


contra Madrid 





OS PODEROSOS ELEMENTOS DISPOSTOS PARA 
ESSE ATAQUE 


LISBOA, 8 (U, P.) — 
Radio Nacional de Burgos 
nuúncia estar imminente o ata 
que geral das forças nacionalis- 
tas sobre Madrid. 

Informou ainda a referida 
dio que durante as ultimas qua- 
renta é oito horas, grande quan- 
tidade. de tanks, artilharia, car 
ros, blindados “e m oras 
estão sendo — concentradas na- 
quella frente. Às estradas entre 
Burgos e Madrid estão repletas. 
de material de guerra, de toda 
espucie, Dezenas de milhares de 
soldados, completamente refeitos 
dos esforços realizados durante 
a campanha da Catalunha, 
acham imbem concentrados 






n- 




































nos arredores da capital da Hes- 


Em defesa da 


Democracia 





O APOIO DOS INGLEZES A” FRANÇA — AS DE; 
CLARAÇÕES DO MINISTRO DA GUERRA INGLEZ 








LONDRES, 8 — (U, P.) — [gas territorines, Tim vlrtudo de 
Na sessão de hojo da Camara dos | recente decisão, o governo pra. 
Communs no apresentar o proje- | parou os homens e o material 


eto de vroamento do Ministerio da 
erra, o ruspeetivo; tituar Leslio 
Hora Bolisha, referlu-so à even- 
tual remessa de tropas expedicio- 
narias à Erança em cuso de con- 
Tlictos armado. O Ministro da 
erra disso; — “As conversa- 
cões com 04 francezes não nos 
compromettoram nm essa respeito, 
porém os espiritos, avisados: de- 
vem estar preparados para; toda, 
eventualidade, So nos envolver- 
mos ma guerca a nossa contribui- 
cão « os insios de tornal-a mais 
efectiva, não se limitará a tai 
ples pinnos de defesn (o não: de 
agressão, Por nossa parte esti. 
mos. preparando planos detalha- 
dos e calcnlamos as forças no- 
vees que poderão ser necessarina, 
Com o fim de efectuar a nozs1 
cooperação rmuxlma em enso di 
guerra continental tomaram-se 
disposições. pertinentes no senti- 
do de manter o apparelhamento 
Andisponsnvol em todas as ento 
goriny de navios do guerra, Das 
reservas — cutrategicas do Reino 
Unido tiraram-se as forças de 
campanha que constituem tanto 
“o exercito regular, como n3 for- 





























cossaro fm referidas forças t 
torines, om quantidade sutficion- 
trente n quatau 





te para fazer y 


sltunção da emergencia Em caso 


de, guerra 





curopen 











isses solda- 





panha Republica 





dos, aguardam apehas as orden 
do caudilho, para desencadear à 


mais tulminante « violenta 
iensiva de toda a guerra civil. 

Acerecenta à radio que os al- 
tos conmandos nacionalistas aí- 
firmam que o generalissimo 
anco está absolutamente con- 
vencido em que as suas for 
romperão as formidaveis dete- 
sas de Madrid, mediante os ata- 
que simultancos de mais de tre- 
sentos aviões, que atitarão bom- 
as de duzentos kilos é mais po- 
tentes ainda, da artilharia pe 
sada, seguidos dos ataques de 





































dezenas de tanks, km Soria, Se: 
govia, Avila e “Valavera de 1 
Reina, encontram-se milhares de 





caminhões carregados de  fari- 
nha, conservas, carne e pesca- 
do, além de outros & 
menticios, destinados aos. habi- 
antes de Madrid, os quaes des- 
de ha muito, soffrem as maiores 
privações, 
Todos 

corro, 
tos locaes 














s caminhões de soe- 
o. immediatamente 
onde se encontram 
actualmente concentrados, para 
Madrid, logo que a elles, che- 
guem as noticias de que as tro- 
nac'onalistas romperam o 
systema defensivo da capital re- 
publicana. 























À legiskação trabalhista da URSS, 
é a mais draconiana do Mundo 





GUNEBRA, 8 CA Nº) — Os 
novos decretos postos em vigor 
na U. RS. 8. — sobre a disel- 
piina do trabalho — são de effel- 
tos terríveis pura o operarindo, 
mo diz o Boletim da “Bn- 
tento Internacional Anti-Com- 
muniata” desta clande. Os op 
rarios que não comparocerem 
no serviço dentro da hora re- 
gulamentar, são passiveis de 
penas severissimas, taes como, 
deportação e, mesmo, morte. 

Um dos motivos por que os 
balhadores chegam atrazados 
é o facto de poucos possulrem 






























reloglos. O jornal communista 


| 








van du Komsomol”, de 15 
metro do corrente anno, fez 
ros- 


Pr 
do 
o segulnie commentarto 
peito: 

“Bm nossa residencia Chabita- 
são em commum' em Less, nas 
inidados do Moscou), não 
Isto um relogio siguer. 
5 ludo para adquiriv um dese 

jo con- 
segutm esse artigo em 
parto alguma, Para 
garmos tarde ao trabalho, 
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m 
pertador em Moscou, e 






achar 





não che- 
pre- 


clsamos comparecer pelo) 





nenos 
ma hora antes de começar o 
Berviço. va” 


REMAS ADOPTADAS 


Ministerio transmitiu ordens 
nos subniirinos nacionalistas ao 
Invgo de Cartagena para porem, 
a pique, assim que forem avia- 
tados, todos os vupores que ten- 
tnrem transpor o lmite de tres 
milhas, 

Essa ordem do Mjntuterto da 








Marinha eguivato à um blo- 
muelo, 
Os vapores que navegarem pa- 





a portos da zona republicana 
auo não estejam entro Adra o 
Sagunto devem escalar no prl- 






junto á Ga 


WASHINGUON, 8 ( 
— Realicou-se hoje na Casa 
Branca, a ceremona dé entrega 
ds Creuene es que acrcatan 
Dr. Úarios Mans verera ue 
OUZa, atu quanuauo dé empasa- 
dor do Jrasil, 

U rresiuenie Rogsevelt acom- 
pannado do Secretur uv Lotá- 
“Oy DE Corusi Hui é de ou- 
tros aos iunpeionários do De- 





Pb.) 































paramento (e Lado, receueu 
em audiencia. especial U novo 
Cutie qu missão dipimatica bra- 


seira, que ào apresentar as cre- 
denciúes de seu governo pronun- 
con importante q scurso reaffir- 
mando au amizade. que liga o 
Brasil aos Lstados Un,dos + 

O sr. Carlos Murtns Ve 
de Souza disse entre outras cour 
sas; 

“O Brasil apoia cada um dos 
esforços dos Jistados Unidos, 
tendentes a preservar a razao é 
a justuça nas relações internacio- 
nas! 


























O Presidente Roosevelt. ros- 
pondeu : 
“Confio em que o mesmo 


poio continuará a ser dado ao 
Brasil pelo povo e pelo governo 
dos Estados Unidos”. 

Referindo-se à visita do Mi- 
mistro das Relações IExterior: 
0 Sr, Roosevelt disse: “A yin- 
da do Sr Aranha é um exemplo 
de desejo mutuo de cooperação 
e aecrescentou: 4 + Aranh 
conquistou a amizade e 
ma de quantos tiveram o pr 
gio de conhecel-o, 

No decorrer de seu discurso, 
o Sr, Carlos Martins Pereira de 
Souza declarou; 
nossa historia do passado 
e do presente, testemunha a nos- 
sa amizade e o futuro a confir- 
mará, po dos Unidos 
e o Brasil continuarão fraternal 
mente unidos em um soberano 
reconhecimento de justiça e res- 
peito aos preceitos do direito in- 
termacional, para a infatigavel 
defesa da, paz à 

Disse ainda” 0/embaixador» do 
Nrasil, que navaetual Situação 
de inquietude em que se encon- 
tra o Mundo, “torna-se mais ur- 
gente a necessidade de estreito e 
constante ente: pento tenden- 
























































melro porto nactonnlista 


da vida 
OPPORTUNOS COMMENT 


ARGE 
BUENOS AIRES, 8 (A. 
),— O jormal locar “EI 





Cronista, Comercial” gecunou-se 
da obra de engrandecivento do 
Brasil em que esa cnpenhado 
o seu Presidente, De, 

as, Jouvando as r 
progressistas levadas 
após a instauração dá 
promulgado a 10 de 5 
de 





Getúio 












A proposito, disse que a 
posição do Estado Nvu. recen- 
temente encerrada no io de 
neiro, extemorizou, em magn 
cu visão syntlietica, 0 extrau 
dinario estorço do Dr. eta! 
ent pról da grau 
E accrescentou: “1 
os fins) visados por é 
programa de Governo. és 
a unidade do Pas 
sobre a base da solidariedade e 
da cooperação dos Estados, e 

eção uliliz: 
ivo digam a 
Conferencia de Ministr 
senda, na qual foi conside 
gradual ao à 
portação, mterestadual e à 
do imposto de ven- 

ese re 
a estructura 

































sO:to, 








Em seguida, o articulista vol- 
ve sum altenção para outra, inte 
ciati ssunte; a realiza- 
cão de um inquerito relativo à 
economia nacional, Ac: 
que esse inquerito, « 

a um recem 

para a compila dos 
factos economicos, purén, sim- 
plesmente à comprovação desse 
mesmos, factos, à constancia de 
sua realidade, to estudo dos pra- 
blemas que suscitam, etc. À e: 
respeito. lembra que oi diria 
aos 1.500 municípios dos 20 Es 
tados brasileiros uma cirentar. 








o sendo 


























A obra de progresso empre- 
hendida pelo Presidente Getulio 
Vargas em todos os sectores 





NTINO 











tea manter a paz entre todos 





nacional 
ARIOS DE UM JORNAL 











recommendando que emenda um 
delles se constitua uma “anta 
composta da autoridade adini: 








nistrativa local e de 
de reconhecida 
junta que respond 
rie de perguntas 
de, educação, produeção arm. 
pecuária e mineral, commanica- 
ções e 





acuma se 
sobre sa nida- 

















salta 





are. 
vel ssídades e pro- 

aue emtengues a 
o dos diversos arganish 
do Governo ala Saber, ns 
















de sanidade ao Departúnento de 
Saude Publica, os de educação, 
no Mir io. respectivo, ete., 
fes JE moro, se elaborn- 





rá o mappa economico do Bra- 

indo-se tody o Paiz 
“ esnirito de coordenação c cos 
lidariedade que se tem em mira, 











Concluindo, “JL Cronista Co- 
mercial? frisa que se trata de 
uma abra de vasto aleanev noli- 


——— A ENTREGA DAS CREDENCIAES 


dos communistas em Madrid 


O novo embaixador do Brasil 


sa Branca 





os povos e a salvaguardar o 

umavel thesouro accumula 
“9 NO VOssO pais é nO meu, gra 
quo do mumesiso labor dos nossos 
amepassauos. Us esturços de 
Vussa Excellencoa em (eicsa dos 
lueães que constituem a grand 
2a moral dos Jestados Unidos, 
chcontam um eco de admiração 
é de pleno apoio no Brasil, onde 
vibra com um sentimento frater- 
nal, quando a voz de Amerie 
serena é firme, exalta a razão q 
























jo de constante e 
colaboração entre os 
tados Unidos e o Bras — que 
é o espirito da missão com que 
me honra meu Presidente — 
conto com a benevola ajuda de 
Vossa Exceliencia e com o escla- 
recido auxilio de vosso digio 
governo.” 

O embaixador declarou que o 
Presidente Vargas lhe pedira 
que formulasse os seus melhores 
votos pela saude. do Presidente 
prosperidade 





























los Martins Perei- 
sa de Souza, ficou installado de- 
tinitivamente na qualidade de 
embaixador dos Estados Unidos 
do Brasil pouco. depois. das 13 
horas, em, substituição do Sr, 
Pimentel Brandão. 

O Dr, Oswaldo A 
bem “assistiu remo it, 

O gruro de diplomatas chegou 
à Casa Branca às 12,55 e posa- 
ram para os photographos que 





















cio presidencial. 
Acompanhou o novo emba 
r, do edifício da represent 
iea do Brasil, até 
anca, o chefe do prot 
George 'T, Summerlin, 
lor Carlos Martins 
ra de Souza, fazia-se acom- 
panhar dos addidos naval e mi- 
ditar, comandante Raul Reis e 
jor Machado, assim como dos 
à embaixada e ou 
tros funceionarios 
Os Sr 
leg ideixdrám a Casa Branca, às 
15 horas, depois de almoçarem 
com o Presidente Roosevelt, Em 
seguida dirigiramise no depar- 
tamento de Estado, onde os Srs. 
Welles e Aranha conferenciaram 
demoradamente. Após a entre 
vista, 0 Sr, Aranha declaron: 
“Pudo vae muito bem”, Mas 
não revelon se a declaração of. 
ficial será feita ainda hoje. 


VÃO AGIR OS COMMUNIS: 
TAS NA AMERICA DO 
NORTE 


Foi substituido o sevretavio 
do partido 


NOVA YURIC, 8 — (7, 0,) — 
O “New York? “Daly Now 
emnunela “uma proxima Hmpeza 
nom dlrigantes do Partido Cr 
munista du Amertea do Norte 
Segundo os telegrammas 
bidos de Moscou o Supremo Con- 
lho da TH irterpaclonal resol- 
vem afastar definitivamento das 
netvidndes e 
do Norte o sr; Bart Browder, 
actunl seertarto geral go Parii- 
do Comunista norto-s nina, 
Segundo o ponto do vista de 
Most “os communistas da 
do Norto não estão de 
monstrando “sufficlente: energin “e 
o) necessario espirito do Inlelati- 
va, Moscou quer factos concretos 
e por fsso resclves moment um 
novo commtssa rio político que de- 
verá nasumir a chetla do Partido. 
Cemmunista da Ameriea do No 
te dá n caminho: de 









collo Sr. 





























































































hando-s 








ico, social e onuco 








ova York 


Manobras: disfarçadas do Kominlern 





O CONGRESSO 


INTERNACIONAL DAS DEMOCRA- 


CIAS DA AMERICA E! APENAS UM DISFARCE. DE 
QUE SE SERVEM OS ELEMENTOS DA DESORDEM 





BUENOS AIR NO)— 
Acha-so desda ha dias entre nós o 
Dr. Guilherme Modriguez Gu 
vero, medico brugunyo, que vara 
tratar da orzantzm 
gresso Internacional das Di 
exacias da America. Como os 
mentos extremistas têm feito es- 
boletins aconselhando a 
seus adeptos anherivem e pres 1 
slnrem a reforida organização, 
€ facil avallar que o Congresso 





SA, 








o de um Con- 














em apreço obedece no plano às 
intensifienção du movimento 




















muntsta na America, disfarçado 
sob a denominação do movimea- 
to demoeratico o anti-fascista. O 
Dr. Gullheime Guerrero tem 
mantido tensa actividade, de- 
cavando sempre que o object- 
vo que o anima é de uma cam: 
ponha de grande envergadura 
par a “consolidação da demo- 


cracia na America o expulsão do 
avanço totalitário no continente”, 











Aranha, Hull e Wecl. ! 
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Quinta-feira, 9-3-1939 





O PROBLEMA CAFEEIRO 





QUOTAS PODDM SER AP- 








PIIÇADAS PARA OUTROS 
FINS, MAIS VEM 
PREJUDICAR O LAVE 
DOR QUE AS SUPPOR- 
TAM, 


A theso envolve a ahmples ex- 
pronio de um receio, Claro é 
quo todan as medidas, por me- 
ses quo sejam, não produzi- 
do 0x fina objectivados si fo- 
rem desvirtuadas na pratica, O 
facto, porém, 6 que as quatas 
do equilibrio não têm sido 
das om outros fins, 
Ao contrario, o que ee 
notando & quo o Departam 
por melo do uma contabilização 
espectal o pela entrossgom de 
providenetas tochnicas, tem hy 
Jo o perte to da entr 
ga da quota do equilibrio, Yra- 
so do norviço que honra qual- 
quer organização Ind 
3º — “PORQUIS 
MO QUE FOSsk 
GUIDO O 
PATIS 
BELLE IRIA 
A POSIÇÃO D) 
OUTROS PAIZES QUE E 
ÃO VENDENDO CA 
PELO DOBRO DO PREÇO, 
DO. NOSSO AINDA MAIS 
Bi VEM ANIMADOS A 
PLANTAL-O, QUANDO O 
BIRASIL RECUA NA PRO- 
DUCÇÃO COM EQUILI- 


BRIOS ESTATISTICOS 
Em primeiro logar diremos 
ato não ha pais que consi 
vender ou meus cafés pelo dobro 
do preço dos catéx brasileiros 
equivalentes, Sómento now enfés 
o bebida” 6 quo os nossos 
concorrentes, por elrcumistan- 
elas diversas, obtêm ligeira dif- 
feronça sobre os proços pelos 
quies vendemos os nossos, 

O equilibrio estatístico 
constituo incentivo no plantio 
em outros palzes, pols a concor- 
rencia em preços é o bastanto 
para impedir qualquer intelatl- 
va nexo mentido. O quo intlulu 
o sempro influlrá grandemente 
no augmento do plantio doe pal- 
om concurrontes, e notadamen- 

ite no Brasil, 6 justamente n al- 
ta artificial don preços. 

Convém. frizar, para melhor 
comprehensão, que o principio 
fundamentai da quota de equi- 
Mbrio 6 estabelecor a igualdade 
relativa entro a producção e o 
consumo, e, consequentemente, 
amegurar o "Junto preç st 
não so retirassom n9 mobras en- 
tan exercerium nobro o prod 
eto pressão do natureza depre- 
clativa, o que importaria. no 
aviltamento das cotações. 

O regimen da quota de equi- 

Mbrlo 6 o que mais no enquadra 
nas normas da economia clas- 
alem, pois, corrigindo 09 mal 
decorrentes do excesso da pro- 
ducção nobre o consumo, nota- 
damento o aviltamento dos pro- 
com não ovita quo om demais 
Inolplon exerçam a sua fun- 
euão reguladora, dentro elas mn 
quo força o abandono das uni- 
dades do producção que não 
nprosentom condições norma 
do nubnistencia, 










































ULLIERIO 
) NO BRASIL 
AGGRAVAR 











STD, POIS 

















































Br certo que as quotas de 
equilibrio doyeriam ter determi- 
nitdo a redueção das safras ca- 
tóolras do Brasil, forçando o 
abandono do culturas de rendi- 
mento anti-economico. Isso te- 
ria fatalmento acontecido al a 
dofoma do cars tivomo fondo 
aulntricta áquella medida, May a 
valorização impediu que so 
cançanso 9 equilibrio estatístico, 
e provocou o augmento da pro- 
dueção, pois am safras paulistas 
que, no quinquennto do 191 
1919 a 1922-1923, so clovaram. 
a 30.898,700 maccas, pamaram 
a 9.578.100 saccas no quin- 
quennlo de 1939-1994 m 1937- 
dobraram de volu- 
me. Como ao vê, não houvo ro- 
Gueção na producção, segundo 
foi alegado, e sim augmento. 
As nossas sobras de café não 
decorrem do regimen de roten- 
cão, e nim, do ratrahimento dos 
mercados consumidores, dovido 
ainda 4 alta oxnggorada dos 
preços por nôs suntentndos, cau- 
za unica do todas as nosmar dif- 
finuldndes pansados e presentes, 
E" de estranhar que os algna- 
tarios do memorial hajam ox- 
elvido do uadriennto que esco- 





























Jberany pera uma comparação 
estatistica relativa aos preços 
obildos * da quantidades expor- 






tadas. jJusamento o enno de 
1938, em que a nossa exporta- 
cão rowubron os alentos que 1 
vin persido con m poli 
defesa de prog 
tnt cx%- Ftante que so ha de pro: 
var que om braços obtidos sem 





















a valorização não concorro; 
para o augmento da exporta 
Nesso anno a nossa exporta- 
são ttineiu a 17.202,088 vac. 
cn, segundo so verifica da se- 
Euinto discriminação: 
ANNNO DE 1938 








cas e 7.850.000 maccas, 
clando. 


do 4 recomposição dos 
Menos — Saccas exportadas 











































de 1937 0 1938), 7.054.000 sac- 


oviden- 


apentus uma differença 
do cerca do 800 mit sacu 
favor desto ultimo, Mas, admit- 
tindo-so a bem da argumenta- 
cão que o nugmento foro deyl- 





stocks, 


era natural quo essa recompo- 
sição ne fizesse com cafés do to- 





primento dos mercados consu- 
midores. Mas não foi irso O 
que so verificou, O Brasil não 
nó readquiriu o quo havia per- 
aldo com a politica de valoriza- 
cão, mas tambem obteve nu- 
umentos proporcionalmente mu- 
periores nos dos concurrentes, 
segundo evidencia o quadro 
ubaixo, referento à linportação 


Janeiro, « «+ 1.562.086 dns as procedencias na mesma | nos Estados Unidos, que são os 
Feverairo. +. 1.200.601 | proporção em quo cada pais | maiores consumidores do café 
Março. 200 1.408.9 wrodutor contribula para o aup- | no mundo: 
ar tnAa E AUDAASA ChiS CAFE! IMPORTADO PELOS ESTADOS UNIDOS 
Junho 1.681,68 
Faço Paizes de origem Quantidades Percentagens 
Julho + cs 1.271,083 ” 
Amosto +. 1.681.460 1937 3938 tosa 1948 
Betembro. . 1.413.695 
o ; Brasil ,ccerererroo 6.637.161 9.091.891 51.62 60.40 
nano GA sussa AA Ro | do orabia - 3246884 3.430.085 25.26 22.79 
Perimibro e too oras sado a | CUBAS Te “ 3.352 57.479 0.57 0.38 
tar Sd uvador .. sus 6.50 32.50 
ota ; iicaragua 2 17.942 0.80 O. 
otahs pó to elle) Q75808-008 + | yantiruela y 181.445 200 1.21 
Emi consta uni -sess | Costa RICA TO 96.952 103.635 0.76 0.09 
Per auvemos | -epublica Dominicana 49.345 45.916 0.38 0.31 
Cass dmican tatu cura teNi | EQUAOR Eere er 08.842 68435 OM 0.45 
colocar tão apreciavel volume | Guatemala ....» 4236 453.865 3.90 3,01 
de cato coin um mundo chelo de te . 89.760 137.222 0.70 091 
meaças à pa som oe [Honduras , o ê 15.316 8585 OZ 0.06 
das bloqueadas, contimgenciu- | Mexico . SMB 38.376 2.42 2.51 
riêntoi, iheotoclinlamia ieniiires | PANÁIA Ê 4.359 2703 0.03 002 
rados e outros empecilhos no França e Colontas ... 867 — — — 
denenvolvimento do” Intercam. | Italia é Colonias .... 3.417 2.493 0.03 002 
Dito Dntocriadiara Hollanda e Colonias. 39.157 10542] 3.06 0.70 
À altegação de quo o aujmon- |Portugal e Colonias . 130.247 46.763 1.01 0.31 
to da exportação brasileira em |glaterra e Coonias 196.458 232.184 1.53 1.54 
1938 fol uma consequencia dn |DIVEISOS ... o ersrnes 2.963 47.556 0.02 032 





renovação do stocky no exterior, 
constitue tambem úutra aftlrm; 
tiva q estatisticas desmen- 
tem do modo enthegorico, pols 
am eltrau de Launevilto o 





Total 























Leon Regray citadas em nos 
Comunicado 9/2, de 8-1-39 
dão como stocks visivote em 
1-1-38 6 1-1-39 (corrospondes 








K 





aos ann 





. respectlvamento, 





12.856. 





593 15.052.789 100.00 100.00 


A quéda do preço ouro do café é o reflexo de um pheno- 
meno verificado com todos os generos de primeira necessl- 
dade, consequente, entre outros factores, á socialização das 
tels econcmicas e á directa intervenção do Estado na regen- 
cia da economia popular. No decennio comprehendido entre 
1927 e 1936 houve uma quéda vertical nos preços ouro dos 
principaes generos alimentícios, segundo se verifica. de fórma 
“'ornente e Insophismavel, do seguinte quadro demonstrativo: 


PREÇO MEDIO DO DISPONIVEL DOS PRODUCTOS ABAIXO 
(Cifras do Instituto Internacional de Agricultura de Roma 
e do “Survey of Current Business”) 





PRODUCTOS 





MARCAS E MERCADOS 


1927 135 





TRIGO 





— Winipeg Dispuu........ 
BARLETA — Povo cave P/IUU KS, — 











































































MANITOBA 1 — Gens Pjóy Libs—Peso 









































148 3/8 8 38 o 








B. Aires Disponivel .. “32 6 253 
(CENTEIO NO oia sos Cent SO LI SE ero Abi nca a fa a 
polis — ponivel ..... e... ui 3! 43 aj 
INDIGENA — R. M. P/100 Es. Berlim — po Melos coreto à 
Disponivel... : 24,88 16,64 16,68 
CEVADA OCIDENTAL N.º 4 — Cenis Pjág Libs. 
Peso — Winiptg — Disp. . “malz so ms 4 au 
Nº 3 — CANADENSE — Shiúngs P/4vy Libs. 
Peso — Liverpool CIP. .......ce 358 20/8 24j8 
AVEIA BRANCA OCIDENTAL N.' 2 — Cents. Pj3á s é 
Libs-Peso —Winipeg — Disp..... 62 1/8 s2 34 aja 
LA PLATA — Shilings P/320 Libs. Peso — 
Liverpool F. À. Q. cicero 243 12/11 14j5 
MILHO AMERICANO N. 2 — Cents. P/58 Libs, 
Peso — Chicago — Disp. ........ BO 3/8  Njcot.  Nicot 
- LA PLATA AMARELLO — Pesos Papel P| 
100 Ks, B. Ayres — Disponivel .., 6,50 4,90 451 
ARROZ RANGOON N. 2 — Shilings Picwt — Lon- 
dres CIP. .... e 14jr CR EE) 
CHUMAI MEDIO — Yens P) 142, 5 Ks, 
Tokio — Dispon. .. 3533 29,42 30,70 
BATATA QUALIDADE MEDIA — Francos P|100 Ks. 
Louvain . - 8355 45,23 (e3) 
EDUARDO VII — Shilings Pj/1016 Ks, 
Londres cemooro SBJL 1100 10 
ASSUCAR | CENTRIFUGADO 96: — Shilings Pjcwt — 
Londres CIP ...ccsseca 1319 am ajo 
88.» RDT — Corõas P/100 Es. — Praga 
Disponivel ......ccseerseresensos 197,60 42,87 (4) 
CACAU TRINDAD — Shilings Picwt — Londres 
Disp. Incl. Direitos Imp. ........ s2j— sot— 
EQUADOR — Cents PjLib. — Peso—N, York 
Disponivel ....csrrerioo 18,39 6,89 5,09 
CHA! JAVA E SUMATRA — Cents P| 1/2 K. 
Amsterdam Disp. ...ececseroos 82 3 31 8 (x) 
ORDINARY PEKOE DE CEILÃO — Pence P| 
Lib-Peso — Londres — Dispon. . 15 3/4 10 92 up 
CAFE! SANTOS 4 — Cents. P/ Lib, — Peso N. 
York — Disponivel ..... - 1850 887 275 
MEDELIM — Cents. P| Lib. Peso N. York 
Disponível ..... Potes 28,46 10,85 11,90 
COPRA DOLLARS P!!ºN — Libs, — Peso N. York 
Disp .nos Portos Pacífico ...... 511 2,86 (63) 
CEILÃO F. M. 5. — Libs. P/1016 Ks, — 
Londres CIP... rrecrrooo 28-10-7  12-18-0 22-12:6 
ALGODÃO — MIDLING — Cents PÍ Lib. — Peso N, Or- 
leans — Disponivel ,.... DO SUE 12,18 11,64 
AMERICANO MEDLING — Pence P| Lib, — 
Peso — Liverpool — Disponível. 0,54 8,91 8,53 
JUTA DE 1º — Ruplas 
Calcutá — Disponível . 6980 33-50 09) 
FIRST MARKS — Libs, P/1016 Ks. — Lon- 
dres CIP .... + 36-10-0 18-3-7 19-5-0 
AZEITE ANDALUZIANO — Pesetas 
Barcelona ............ RETA 152 (x) 
SUPRAFINO — Libs. P/100 Ks, — Bari 953 544 O) 
C.ALGODAO SAKELARIDIS — Plastras P/121, 3 Ks, 
Alexandria 982 s22 84,0 
SAKELARIDIS — Libras P/1016 Ks. 
Londres ã 8-5-5 6-13-7 
BORRACHA PLANTAÇÃO — Cents. PiLibra — Peso — 
N. York — Disponivel .. o 3a a2 6) 19 
SOJA MANDCHURIA  —Libras P/1016 Ks. 
Londres CIF  U-65 Gama (3) 














OBS. — (x) Gitras não publicadas. 











Não é verdade que 9 Depar- 
tamento não tenha Mm progr: 


dário os de 
























ma a seguir. Tem. Rase pro- | dam. Tal prox 
Eramma, de todos conhecido, | base n manute: 

foi organizado sob/a cupula dos | estatístico entra a offer 
superiores Interesses do Pais, | procur tea (e 
relegando-se para plano s po 





m particular, 
m- | sempre que com aqueltes collt- 
mma tem por 
» do equilibrio 


ta e a 





em que 





nos encontramos, a recuperação 
dos mercados e a conquista de 
novos nucicos do consumo, co- 
mo attestam os resultados já 
dos por toda a 
al, maneira 
que se faça à transivão sem onua 








para q economia do Palz, ao re. 
Elmen da franca concurrencia e 

* da abmoluta lberdado commer- 
cial, 


A defeza artificial do preço 
em contraposição Q da concur- 
rencia o relativa  Jibordade do 
commercio, reria o retrocesso à 
situação anterior. Para um pro- 
ducto em —super-produeção, 0 
lemma nó poderá nor; vender 
sempre e cada vez mais, e nun- 
ca “venda-so o que so vender”, 
que é uma divisa do caracter 
immedintista mas que não. po- 
derá ser adoptada por aqueles 
mue descjam construir volida- 
mento o para O futuro, 

Não quer Ino alzor que «em- 
pre que haja uma alta justifica- 
da de precos, o Dennriamento 
não so utilize de todos on neun 
recurson para amparal-a, nem 
ano tambem deixe do tomar to- 
dns as providencias no seu at- 
cance para reprimir qualquer 
aviltamento do preco resultante 
da necão de forças estranhas 
com ohicetivos da esmecuincão, 

A aetesa do preços medianta 
intervencdes no mercado, na ba- 
ve pleitonda de auntro Nbras mm 
saca, sora m imverdadeiro sul- 
ctafo. de vez aue com os preçon 
motor inferiores a Quas Nhrau 
nor saca, oNtidos 
ennos até 1937, 
flesmos um 

















nos ultimos. 
inclusive, vert- 
declínio constante 
enrosreselvo de nossa conteihm 
cão no sunnrimento mundint, 
cnmo vo evineneta dns dez pri- 
metros mezes go 1927, 40 nonto 








racietrndna nosso nos 
riodo ox Indices mais halxos ac- 
cusados om nose axnartar 
eue patenteln, do manatea 1 
entvoca, a extrena gravidade da 
nec mneinãa commerclal 
nuelia Epoca. 

r 


1 ANNO Di 











na- 





21927 


| corezes;— sacas extnetadns 





Janeiro... 1:214,381 
Fevereiro , +. 927.625 
Marco... 0 1.157,128 
Abril. 0... 970.009 
Mao... 912.081 
Junho. +... 909.582 
Julho. . + 0. 722.100 
Aronto. . ... 819.004 
Setembro . . .  Afn.f4a 
Outubro. +... 1.114.071 
Total...» 9.801 








Se Insistisslmos em prose- 
«ulr na nolítica anterior, terja- 


terminando o café brasileiro por 
ser excluído definitiva é Irre- 


mediavelmente dos mercados 
mundines, 
Como ailudimos accidental- 


mente, ao caso da nossa borra- 
cha, vem a proposito lembrar 
que quando o Brasil dominava 
os mercados consumidores com. 
uma produeção annunl de 75,000 
toneladas, emma mercadoria cho- 
gon a ner vendida a uma libra 
por kilo, no passo quo on produ- 
tores azláticom, a dospelto de to= 
rem em nun milos actualmento 
o controlo absoluto don mes 
dos, mercê de uma producção 
qua no elova a mais do 850.000 
toneladas annuaos, normalmento 
abaorvidan pelo consumo, itepols 
do ruldoso fracanso do plano 
Stevenson se conformaram com 
os preços inferiores a uma bra 
taue tem variado entro 144 4 
dinheiros por quilo) relegando 
qualquer plano do valorização 
artificial, poix Mem sahem os 
muteficlon do taos expedientes. 

Toda a política no valoriracho. 
systematica tem sido de lamen- 
tavels consequencias cm todas 
as partos do mundo. 

An novas dlrostrizen adaptadas 
pelo Brasil afminuindo a sua 
taxa da exportacho e abolindo 
a entrega compulsoria do parto 
Ana respectivas enmblaes A taxa. 
official, ronercutiram funda- 
mente nos demais motos pronu- 
etoren. Tdentlena reperonnaisos 
*e notaram nos volumes da nos- 
tm exnortncão, nota da 


















12.122.800 ancas 
em 1927, pasinmos n exportar 
em 1938, 17.202.08R ancas. O 


avamento fol mienificativo o 
promissor. 

Em consequencta desse aus 
&mento da exnorta. , verificou- 
re um escormento mais rapido! 
das safras, diminuindo-so o tem- 
po da retencão dos entts nos 
rerulndoros, o que veto deter- 
minar avgmento sensivel do 
reco no Interior, honeficlando: 
dlroctamente om produetores. Og 
entéa mals finos produzidos no 
Fistado de S. Paulo eram cota- 
os, no Interior, em setembro” 
de 1937, do 608 a 708000 nor 
raca, no pesso nue, no anno 
passado, tres enfés alcançaram. 
os preços de 1008000 e até 130% 
por saca. 

Nada aconselha, pois, que nl- 
teremos a nossa orlentacão 
actual, mas sim que nella prosi- 
amos com absoluta firmeza, 
afim do que, consolidando a nl- 
tuacão 44 conquistada. possamos. 
augmentar aínda mais a nossy 









mos fatalmente do asestfr 4 re- 
petião da traedir amazonten, 





de Fducaçã 


Communicam-nos do Gabine- 
te do Secretario Geral de Edu- 
cação e Cultur: 

“ro hoje approvada pelo Sr. 
Secrerario Geral qe Educação é 
Cuitura à ciassiiicação tinai do 
Concurso de Jituos para esco- 
lha dos prosessores directores de 
escoia, em comitissao, 

Dos 387 candidaros inseripros 
foram habilitados 195, que tica- 
ram classificados em O grupos 
gentro de determinados limites 
de pontos, 

“Vendo em vista a consulta que 
lhe fora feita pelo Sr. Director 
do Departamento de Educação, 
TIO à observar nas 
designações de novos, professos 

de escola, 
commissão, o Sr. Secretario G 
ral deliberou estabelecer o se- 
guinte criterio depois de sub. 
mettei-o à approvação do Sr. 
Prefeito 

a) Serão designados profes. 
sores directores de escola, em 
commissão, para as vagas exis. 
entes, os professores primarios 
habilitados no concurso de titu- 
los recentemente approvado, por 
ordem dos grupos de classifica- 
ção; 

b) Serão dispensados todos os 



































professores primarios do exer- 


US NOVOS SUPERINTEN- 
DENTES DE EDUCAÇÃO 
MUNICIPAL 


Por despachos  asslgnados 
hontem, pelo Prefeito, toram 
designados, os professores Ju- 
raoy Blivetra, orientador de edu- 
cação elementar e Consuela Pl- 
nheiro, directora do escola, pa- 
ra substitulrem, durante os res- 
pectivos Impedimentos, os su- 
perintendentes do equen 1 
mentar 
tina Ju 
Costa Senna. 





ão 
Teonoldo Diniz Mar- 
€ Josê Canino da 

















exnortacão, 
Rio, 7-3-939,. 





A designação de directores de 
escola na Secretaria Geral 


o e Cultura 


cicio das funeções de director de 
escola rural, sendo, posterior 
mente reconduzidos por actos 
expressos do Secretario Geral, 
apenas os que foram habilitados 
no concurso de titulos. 

c) Pela sua situação especial, 
terão preferencia para a desi- 
nação de professores directores 
de escola, em commissão, dentro 
dos respectivos grupos de clas- 
sificação, os candidatos. classi= 
ficados que haviam sido inseri- 
ptos “ex-officio”, 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz n pessoa que se embria- 
£a. Peça informações sobre a 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr, G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F, C. Brasil (Mi- 
nas) — remeitendo sellos 
para a resposta, 


VAE SERVIR NO 1.º BATA- 
LHÃO DE PONTONEIROS O 
TENENTE CORONEL 
JOÃO VALDETARO 
AMORIM 


- Em virtude de ter sido clus- 
sificado no 1º Batalhão «de, 
Pontoneiros, foi exonerado di 
funcções de official de Gab 
nete do Exmo, $r. Ministro q, 
tenente-coronel João Valdeta- 
ro do Amorim Nello. 


Dr. José de Albuquerque 


Atfceções  sexunes, masculin 
venerens:ou não. Iratamento dia 


IMPOTENCIA EM MOCO 
Espermntorrhén. Polluções, Pere 
das seminnes. Phoblas sexunes, 
Temores, Depressões. Blenorr 
Rin aguda ou chrontea. Prostre 


















































tes, Orchites. Hydrocelle, Ve 
siculites. Cancros, 
RUA DO ROSARIO, 172, Das 





9 ás 1 





horas 


7 PRN De 


Quinta-feira, 9-3-1939 


= 











COMMENTARIOS 





Sobre 


FINANÇAS e ECONOMIA 
Direcção de 


J. TEIXEIRA LEITE 



























NOTA DO DIA 
eis) Bd Conguist 
9 
D S. Franz conquista do 

PESAR das sulennes promessas feitas pelo illustre Ge- 

neral Mendonça Lima, na entrevista concedida á im- 

prensa quando da sua viagem à Bahia, não temos no- 
indispensaveis ao recrguimento economico da bacia do São 
Francisco. 

Causa-nos estranheza tal omissão, motivada por certo por 
razões relevantes e inelutaveis, O enthusiasmo com que o 
Gencral Ministro so referiu aos problemas da região sanfran- 
eciscana, o interesse que demonstrou pela sua solução, faziam 
esperar que não tardassem providencias adequadas no senti- 
do de integrar nn civilização uma zona de altas possibilidades 
economicas e de indiscutivet importancia sob o ponto de vis- 
ta da unidade nacional. 

O São Francisco é um dos mais fortes élos da unidade 
nacional, Através do seu curso, unico caminho praticavel num 
extenso trecho do territorio brasileiro, mantêm-se as rela- 
ções commercines e os laços entre numerosos nucleos de po- 
pulação. 

Sob o ponto de vista historico, mas, principalmente sob os 
aspectos economico e social é aquelle o mais importante dos 
vios do Brasil, 

Muito se tem escripto sobre o São Francisco e a sua ba- 
cia, sendo unanimes os que o observaram em proclamar as 
suas pos 
muito pouco se tem realizado para transformar em rea idades 
aqueitas possibilidades, 

Não se póde negar a attenção que o assumpto tem mere- 
cido por parte de alguns de nossos governantes, mas, nunca 
lhes foi possivel executar, dentro de um plano de conjunto, 
us obras necessarias. 

O Ministro Mendonça Lima, dando as de uma larga 
visão, fixou, magistralmente, os grandes hi 
no: melhoria das condições de navegabilidade e do material 
fluctuante; saneamento e irrigação da zona marginal 
lidades á producção; ligações ferroviarias comp'ementares. 

Seria preciso que as palavras do 
ção não ficassem como simples expressão de um enthusiasmo 
esteril, embora sincero, a somma a despender para execução 
do plano Mendonça Lima será vu'lsa, mas, diminuta se con- 





Siderada em relz(ão ás immensas vantagens que della decor- 


Terão para à economia nacional. 

O reerguimento economico da bacia sanfranciscana é 
condição “Sine qua non” para o suecesso da marcha rumo a 
Oéste. 

Aº margem do grande rio é que poderão ser creados os nu- 
eleos de população, com condições de conforto, indispensavi 
& marcha da civilização na conquista do “hinterland” bra- 
sileiro. 

O homem inoderno, por mais fortes que sejam suas quali- 
dades de andacia é de energia, não se sente disposto a loca- 
lizar-se em regiões onde não encontre elementos de seguran- 
sa e as possibilidades de um rapido c remunerador desenvol- 
vimento do suas netividades 

Os nucleos urbanos são indispensaveis ao progresso agri 
cola das regiões adjacentes, assim como tambem 0 são as fa- 
cilidades de transportes e de communicações. 

Melhoradas as condições de navegabilidade do 
eisco, seja pela dragagem de seu canal, quer pclo b: 
dos passos perigosos, extirpadas as endemias que reinam em 
alguns pontos das suas margens, aperfeiçoado e modernizado 
o material fluctuante empregado nas suas aguas, transformar- 
se-á de brusco o panorama daquella região, passando as pos- 
bilidades a risonhas realidades e, entio, tor-se-á crendo, em 
cada um dos seus portos, um centro de irradiação de progres- 
so e de civilização, 

O probiema do São Francisco precisa ser encarado a sé- 
rio. Elle deve deixar de servir de thema para declarações, pa- 
Ta passar a ser o objectivo de uma ueção decidida dos poderes 
publicos, Das suas margens, de Pirapora a Joazeiro, é que 
terão de partir, em todos os sentidos, os desbravadores da 
immensa faixa do territorio nacional, hoje despovoada e im- 
productiva, 


A COLHEITA NO CANADA" 


OTTAWA — O valo 
entado das. principacs colhh 
dos campos, á 
1938, é de $527.419.U00, 
do uma redueção 
to em confronto com a e 
tiva referente 


























O APROVEITAMENTO DAS 
SOBRAS DE 
















ea Estado tv 
união ordinaria presidida, de 
início, pelo sr, Mariano Wendel, 
c a Ageicultura, e, € 
pelo intervente Au 
5 presidente (o 
a lextara da 
em discussão 
à vas 
a tratar da questão do 
itamento das sobras de 
additamento a tum tra 
o Conse- 












de 
Conselho. 














70. Bureau (de Estátistica 

do Dominio, ao annunciar este 
calculo, informa: Simqanto 
cu 1938 à producção de trigo 
foi quasi o dobro da de 19%, 
i fazcudas foi 














paração com o de $l.62 no an- 
no passado, Por conseguinte, O 
alor da colheita foi upeuas su- 
perior em $12.000,000. O au- 
mento da proqueção de aveia, 
Cevada e centeio cm 1938 vão 
conseguiu annúllar os declinios 
dos preços, e o valor em con- 
duto dessas colheijas É de... 
35.694.000 menos do que em 
1937. O preço mais alto ras ba- 
tatas, porém, em 1938, deu em 
resultado haver unt excesso de 
$691.000 sobre o do anno de 
1037, apesar da producção k 
sido algo menor, Com excepç; 
dos rabanetes, dos ceroaes pr 
rações de animaes, e das betei 
tabas, o valor de todas 
mais colheitas. ficou ab 
de ha um anno”. 





ao interesse de sua re- 
ação economica, tendo 
sido encaminhadas para as pro- 
videncias necessárias, na parte 
da Secretaria G 


IMPORTAÇÕES CANADEN- 
SES DE CAFE" 


OTTAWA — A importação 
total de café no Canadá durante 
os mezes de Outubro e Novem- 
bro de 1938 foram de 3.015.000 
kilogrammas, em comparação 
com 3.069.000 kilogrammas du- 
rante os mesmos dois mezes em 
1937. A parte que tocou ao Bra- 



































ibilidades, Infelizmente, muito se tem escripto, mas, | 





O petroleo 


Lemos no “Boletim Ha- 
mann” 
“O negocio do petrolec mexi- 





cano, não deixa de apresentar 
noyas surpresas, 


No decorrer do mez passado, 
cireulou à noticia de que o pre: 
sidente Cardenas hay 
ao ncricano, 
ara convidar 

companh 















no 


















ropt vir discutir 2 s.« 
ção. 

Apesar de não 
nunca falta de bontos 
petroleo mexicano, p: 
aquela noticia tinha 





verdade. 
Ninguem põe cm 
o governo do Me 
exposto as 
ordem fina 
d 






companl 
Parece 


as estrangeiras 
tambem que os 





resses alieni 





em relação au 
10. 








ente para fazer um “dum- 
sobre os mercados da Eu- 





priamente 
Reich. F 





vivas apprehen: 
petroliferos. 
as companhias a escutar fayo- 
raveimente os repre: tes do. 
presidente Roosevelt, que! acon- 
selhavam uma transacção, que 
teria a vantagem de ôr nes 
mãos americanas as reservas de 
petroleo, que os Paizos totalita- 
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do SO 


rios poderiam ser tentados a re- 
clamar, e comportaria as regras 
de uma indemnização em petro- 
leo 

odas estas informações care- 
cem de confirmação, mas de 
ser tidas como uma inqicação 












o está proximo a ci; 
no ról do esquecimento 
menos, o que 

ças dos aecion 
tamanhas desilusões. 

s são, resumidamente, os 
commentarios de um economista 
france; 


A PANAL E O CONSELHO 
ERA CIUNAD DO PETROLEO 











Communicam-nos do Conse- 
tho Nacional do Petrojoo: 

"O Sr. João 'Telxelra Pombo, 
ndo a qualidade de gran- 
Jonista da Companhin Nº 
clonat de Olcos Minernes, 8, A, 
(Panal), fez, nos “A PEDIDOS” 

o na jornaos, entre outras, 
o de que “O Patri- 
Panal € fiscalizado 
Conselho Nacional do Pe- 























nhia 5 
dozembro de 


tação 

“Terminando o dito prazo em 
21 de-mareo corrente, «6 então o 
Conselho verificará se à Compa- 
mhia Panal natistez ou não as 








exigencias da lei, não se fustiti- 
cando, portanto, a d 
rotorida", 








O MINISTRO FERNANDO 


Diante do 





tos € | 





contos de réis, e: 


viva 





we 
productor 





ducto, orientando o 
no sen 
ro dos anima 
os quaes sã 
didos e qu 
go, de modo sei evi- 
dente preju'zo do propoo pro 
ductor e da economia iacio 








co! 














em seu gabinete q 
de Oliveira, director so 










nal e o dir 
Rur 
r do, 
da S. 





A. 





nformidade havida, fo- 
ram combinadas provides 












tamento 
Animal, um 
siva junto os criadores, 
ando-lhes: conse! 
ventos praticos sobre à 
ra de evitarem sejam cs 
imães contaminados por doenç 
como o berne, o carrapato, e! 
e tambem 








cações que são geralmente feitas 
de forma exaggcrada com 
grande prejuizo par a valoriza- 
cão do preço do couro. 











sil nesse commercio em 1928 foi 
de 476.000 kilos; a quantidade 
importada da Colombia foi de 
559.000 kilos; a da Tamaica de 
620.000, a da Africa Oriental 
britannica de 917.000 kilos, 





sendo a parte restante prove- 


Padronização e exporta 
ção de couros e pelles 





URGENTES ERRA MELHORIA DESSES Lp 












niente de outras vinte fontes. 


COSTA TOMA MEDIDAS 










de procura! 
nuitos dos 
dos em 
apon- 
pro- 





p exterior, am 
quacs est 
dos def 
rlicularmente 
de marcaçi 
sem obediencia À 
chnica, 
QUANTO SE GASTA EM 
ANNUNCIOS NA INGLA- 
TERRA 
(B. No) — 
sommas expendidas em anmun- 
cios na impre durante 1938, 
subiram a um total de 28.700,000 
libras, ou s 
3/4 por cento aquem do 
mo de 1937. Mesmo 
aior parte deste 



























LONDRE 






















fin neciros, cuja dimint- 
pela praúene 
cessaria no lançamento de em- 
presas novas numa época de in- 
certezas. Mas, na secção dos 
annuncios de mercadorias e ser- 
viços oferecidos ao publico, a 
quantia expedida só foi de 0,5 
por cento aquem Jo total de 
1937, o que constitue a prova 
mais eloquente da confiança de- 
positada. pelo annime 
lo publico nas condiçõe 
nomicas do paiz. 


















Valores Caucionados . 
Cai 
Diversas Contas , 


Contas em Liquidação , 
Prestações a Pagar . 
Apolices e Valores em Caucão . 
Impostos a Pagar . 
Diversas Contas . 





A PADRONIZAÇÃO DE ES- 
PECIFICAÇÕES  INGLEZAS 


Existe na Inglaterra tm or- 
ão que ha muito, annus 
com a padron' 
das principaes especificações iris 
glezes para as 
aço, ferro, cimento, efectrici lte 
ferroviária, ai 
,eto E 
ndards Institut. tor ds 
interessantes publicações den 
minadas British Standards & 
cifications e cujo nunicro e 
s de um euilhi 
tos mil exem 
ards 











COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 





nomicos e financeiros 











dos mais reputados. 











techi 





icos 























n é 
ão partiula= func 


Instituion 


O EMPREGO DO GAZOGE- 
NIO NACIONAL 


Telegramma do Automovel 
Club do Brasil ao Ministro 
da Agricultura 


uma ini 
dada em 
por um conselho constituido mio 





901 e atministrada 





a no por vyul- 
tos de grande destaque das 
dustrias inglezas como tambem 

vultos de grande d 
industrias do Reino Unido, 
e cnoselho trabalha em co 
operação com tod; à 












“O Automovel Clint 
sil vem 











congratui 
Excellene'a. pelo 





it 
paizes que formam y Impe- 
rio Britannico. 
Um grande numero dessas pu- 


na expoição do dé 
nente Presidente Getulio Va 





















gas, pedindo ve relem | blic; existe para co 
drar 0 inicio da caminha peto | gratis nos interessados, 
seu director, engenh nheiros em vei 

mando Godoy, - 

decer de Seu | res, te.) 









o O8- 
i Cordiaes 
mao de M 


mercial di baixada da 1 
Praça 15 de Novembro 
andar (das 9 às 
s ás 12) 





torr; 











Movimento semanal de venda 
do pescado no Entreposto 
de Pesca 







gundo comun 
hontem, ao Ministro Fer 
, pelo Sr. Ascuni 
director de Divuãs de 
mento de 


rosa, 2.635 
aumarão lixo, 
a 15508 


PARA MELHORAR A PRO- 
DUCÇÃO DE ALGODÃO EM 
S. PAULO 





tolos, a 
57.795 












aq; 
Sca, O mo) 










reiro à 4 de Março do corre S. PAULO, 8 (A. 8.) — 
foi de 51355. Com o fim de estudar à situa- 
cão dos productores de algodão, 





ão dos Lavradores de Al- 
do Estado de São Pa 

ssOciação que congr 
os productores de 
promoverá uma reunião na q; 
serão tratados os meios neces- 
sarios para que o producto se 
torne menos onerado e mais 
pain ador para o lavrador de 


fi eg de Economia Lita 


(Casa Bancaria Enel Ltda.) 


SEDE: RUA DO ROSARIO 144 — Phone: 23-4236 
RIO DE JANEIRO 


BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1939 
Activo: 






guintes: xere, 4. 
didos numa media de 
kilo 









namorado, 11 
pescadinha, 
29955; garoupa de 
los, “a 25009; corvi 
cJinsa; sard 





19.424 ki 


> 


























Moveis e Utensilios ,... 
DE; 


7:8795900 








APOLI 
Minas, 
São Paulo 
Porto Alegre 
Letras Hypothecarias C:P.V.C. 


e 28:3598300 





* 324: 1045306 






'PAMISTAS POR APOLICES DE: 
São Paulo 4:2555000 















+ 1.206:951$000 


376: 1059000 1. 074:0515000 


Susrmagaa 


A 





Total do Activo ,......., 





Passivo: 
ORANTÓLDS oo 6 ir nr A soda cemenvuo — G0:0008000 
FUNDOS DE: 
Reserva 
Garantia o 
Gratificação Empregados 18:0175508 





CONTAS CORRENTES: 


Movimento 
Garantidas 
Prazo Fixo . 










as 3.443:2828545 

76:400$000 
058300 
58000 
486$500 
078600, 











Total do Passivo 





coro To 14TE05ASASS 


Rio de Janeiro, 18 de Fevereiro de 1939, 
Alíredo José da Costa e Souza. 
M, de Carvalho 
Henrique Teixeira de Carvalho, 
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MUNDA 





BINOCULO 

FUGA para as estações de 
aguas e resiizada em grani= 
ue esculu nesses dias de ve- 
quando a temperaçura du 
Ciduuo ataravilhosa” torna-se 
usityportaver, 

Com 36º à sombra, à extsten- 
eia e um CsupjrviO so SW Nchy 
Riviera, ou mesmo Caxambu 
Poços de Culdas, tom um aspo 

equenos paraisos, em comu 
fronto com w querido Rio de Jar 
ueiro, 

«Assim é que os hoteis dessas 
esiuções de repouso regorgitan, 
repicius de pessoas de todas us 
custas, numa “melange” encan- 
tudora e irreverente. 

«Ali vemos o Ministro Xi ha- 
bitando um apartamento, qo lu 
do da actriz Y., Rainha do Thea- 
tro Revista, 

O Embaixador HW, tem em 
sua frenie, no salão a “dinner” 
o commerciante A. que enriuo- 
ceu con uma partida de linhos 
comprada em leilão, 

O uristocrata conde “Di 
Bois” joga tennis, diariamente, 
com o conhecido "sportman 
Manoel, que iniciou a sua vida 
como garçon. 

Ali os preconceitos perdem um 
pouco de seu valor real, a cu- 
queta é observada com menos 
rigor, dando logar a incident 
curiosos que assumem usfretos 
de verdadeiras calamidades 
quando têm os seus capitulos se- 
quintes passados no ambiente da 
vida comum, 

Aquelles que não comprohen- 
dem a barreira. visivel que 
existe entre as classes sociues e 
acreditam nas treguas das esta- 
ções de aquas, como um estudo 
permanente, soffrem ao ver des. 


druida essa ilusão. 


rão, 
























































Essas consierações eram ao 
w pensamento quando recebi, 
hoje, um postal de Madame 
Manska, aqui encontra aunnos 
atrás num desses hoteis de São 
Lourenço ou de Therezopolis. 

Madame, nesse tempo, era cor- 
respondente de um jornal sue- 
co, companheira asstdua do se- 
eretario da Embaixada da Cum- 
berlandia e recebia cartas carim- 
vadas de Pekim. 

Desde então, invariavelmente, 
recebo tres postas por q 
Madame Iauska e, até hoj 
cheguram dois cartões com a 
mesnia procedencia.. 


m 





























GIL 







VIVERSARIOS 


mito de Fiynet- 
hoje, 0 Dr. 
edo,  Inter- 
deral do Estado da Pa- 
ralyba, quo vem realizando um 
cus obras mais fecundas na ad- 
uelle Entado, ce- 
viro do espirito Gu 








cperando é 
Vntado Nos 

O Dr, Argemiro Be Flguclrado 
recebera span data de hoj In- 
numerar — honeragens de dear 
umbgos o admitadore 

Sra, Renuto Almeida — Na da 
ta de hoje, transcorre o amiver 
rorio. natalicio da sra, Uranta 
Rodrigues Almelãa, esposa do 
nhecido  escriptor o jornalisto. gr. 
Nenuto Almeida, eheto do Da- 
partamento do Imprensa do Mt- 
vistero das Telações Exterloraa. 

Varias homenagens serão pr 
tadar à Mustre dama, que oceup 
Jogar do dentique nã nossa me- 
Mor soclodade + 
Br. Julquim Pimentel de 
Sousa — Pas annos, hoje, 0 nr. 
Sooqulm. Pipientel de Souza, alto 
tuneclonario da firma desta 
pita, Ro Notonha, & Cla, 

— HAROLDO — Completa, 
Mojo 4 annus de Idade, o interes. 
manto garoto Haroldo, fino do 
ve. Maria Coriêa, — conceltundo 
jante em Paqueta, o de 
nua esposa D. Mara Lutz do 
Nascimento, 

Por esto motivo, o distincto cu- 
tal vão reunt om amiguinhos de 
Haroldo,  ufferecendo-lhes uma 
luta mesa do doces, em sun re- 
asGencia, 

—— General Jonica “Ribeira 
Xilho — “Transcorre, hoje, o an- 
niversario natalicto do Mlustro x2- 
mernl Gomes Ribeiro Filho, uma 
dns figuras canis: brilhantes do 
nosso Exeruito. 

O ex-Mintatro da Guerta, qu 
vem prestando. relevantes. seryi- 
cos A Patria, será úlvo da mui 
tum manifestações de cordiaiida- 
de por parie de meus colleços 
emisos e subordinados. 




































































Commemora, hoje, o seu anniver- 
Sarto natalcio o major Horacio. 
a, aliu funcelonario dy Da- 
partamento dos Cortelos' Telo- 
raphos. uie, por esse mútivo, 
rerá alvo de vina grande mant- 
festação por parte de meus colle- 
gas, âmigos e atmiradores, 

Dr. Antonio Vieira de 
Castro — A Cphemerido do hojs 
meslgnala a pommagem do anniy 
sario natalino do Dr. Antonto 
Vielra do Castro, jufr da da Vara. 
Civel, a ama das mais destnca- 
Gar figuras Ga magistratura na 
eforal: 

Personailiade do expistgas moe 
metas Jurhlicos & oclaem, 0 Quis 
ave unnivesshrianto possuiu ouro 
eter Impolluto e Inquebranta e 
do intelligonda eulti o animo 
rada, é priindo conhecedor qu 
selencia Jurídica, qualidaites eus 
eclindas à uu esplvio dieacid, foi 
múndo naq elle homem, du naber 
















































uma Individualidade bem. tora do 
commum 
Os colivpis e amigos du d) 





Antonio, Viera de Costiu tes 
Judas pelo auspleloso acunte 
mento vão prestar-lhe, nessa do 
carinhora — humionagem, n 
cordial almo,o, 

rantcorreu hontum 4 d 
ta natalicis da, seta, Jur a 
Lima, do al da Igreja 
Santa Bata e tilha do st An- 
tonto Pedro Gs Lina, funcelon 
rle du Serviço do Fundos da 
Região Militar o de sua 
sro, Julia de Limi, 

A anntvarearanto por ass uu 
tivo, fol nlyo de vortas hontena 
gens por parto de sum qm 
nhas é col 
Dr. Edgard Tekeeira 1 
te — Fez ânnos, hi » 
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em, 0) 
ixelra Leite, ex-dopu 
al por Pernambuco, e 
expressão de presto entro us 





estudiosos de Economia e Fin: 
car no Brasil, 





HOMBNAGE 





:8 








ud das Victorios Regias — 
Revestiu-sa de extraordinario bri- 
ibantismo o primeiro Chá, deste 
anno do elegante e original Club 
das Victorias  Reglas, realizado 
nos salões do Automovel Club do 
Brosll, em homenagem 4 escri- 
ntora Sra, Ivcla Ribeiro, preal- 
dento das Victorias. Regias, que 
nesse dia, 7 do corrente, feste- 
Java o seu anniversaro. Mais de 
cen convivas reuniram-se em toz. 
no das mesas floridos, onde as 
Victorins Reprise seua convida- 
Cos portlavam em demonstrar a 
sua estima. pela escriptora. quo 
tanto tem trabalhado, no Brasil, 
pela união perfeita do todos os 
espiritos femininos que se dedi- 
chm fis Artes é fin Letras, 

A eseriptora Zeny Miranda, se- 
eretaria do Club, fez a offerta da 
festa, em linda cração, sallentan- 
do ax actividades da fundadora do 
original Gramio e enaltecendo os 
acus dotes de córação, frizando 
aque as Viotorlus Ieglan do Bra- 
sil constituam o mais £orto la- 
so entro todas as mulheres que 
se dedicam & Iseratura, no jorna- 
lsmo e a cotas as manifestações 
di arte mula pura, o quo essa 
| união  pertalta, deve-se, Incontes- 
tnvelmento, no dynamismo de 
Iveta Eibelto, quo não conhe- 
ce fadlgus, quando se trata du 
elovar o nivel da Mulher Brasllel- 
ra, amparaado-a, animando 
orificando-a, sempre que m 
dencle a nua enpacidado do 
balho, em prol do bom nome da 
Patei 

Agradecendo, a 
em bello Iniprovis 
alegria, sentindo uue do dia para 
dia, malor é o prestigio, na socla- 
dade brasileira, dus Vietorias Jos 
Elas, é que as homenagens quo 
ali lhe eram tributadas, não per- 
tenciam a cla, man q todas nu 
que à acompanhavam nessa Jn- 
da romagem do Ideal, da bell 
za, no serviço do Brasil. Sallen- 
tou quo ceras crenturas criticam 
o Club, por que acolhe; as novas 
artistás, us uvas encriptoras, quo 
não lograram, aínda, a conságra- 
são da critica, do publico, mas é 
Justamento, nara que esses yalo- 
Fes 'nppureçam, que as Victorins 
Regias so esfoiçam, animando u 
todas as qua tem vontade de 
erear um nome, nas letras e nas 
artes, As finalidades do Club, 
visam, particularmente, o ampa- 
ro à Mulhor, em todos om tenti- 
dos, 6 muitos são Já os resultados 
colhidos com estam — actividades 
dan Victorlas Regins, como so 










































evito 














homenageada, 
dinse da sum 


















—— aver diorario Cemara — 





vroya som o seu brilhante archi- 
vor 
E terminou, agradecendo aquel- 








mas MOLESTIAS ss 


TRATAMENTO RADICAL S ENHORAS 


4 repuradora 


RUR I3 DE MAIO | I3 
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NIDADES 


la homenagem, que repetia, per- 
tenela mais as suas consocias, dy 
que a ella, 

O Jornalista Tels: Vidal, propoz 
A crenção do Club dos “Lagos”, 
sendo a sin lembrança acolhida. 
com gernea appiausos, sendo Ja- 
vrado uma ncia da funda 
novo. gremio, de Intellectunes o 
artistas, que terão as mesmas fl- 
nulidades Ciub das Victorlas 
Beglas, 

Renlizou-so depois uma 
sermunto Hora du Arte, fazendo- 
ouvir ax cantoras; MI Gar- 
ca Carolina, Martetta Lo- 
pes do Souza, e o planinta e can- 
tor, Marçal Sylvio Romero, Dis- 
am veravm, 4 declamadoras 
Elza Ribeiro e Zoraldo Aranha, 

Fol, em resumo, uma festa en- 
cantadora, quo deixou a mas 
grato day Impressões, 

Jayme Vignou — T'o- 
lo auspletoso motivo do concuivo 
que prestou ima Faculdade Nacio- 
mal do Odontologia para a cado. 
re do Phintoogha, merá homona- 
gendo pelos seis amigos e collm- 
gas o Dr. Jayme Vigncil, eva 
um almoço no proximo dia Li da 

Março nom salões: do Automovel 
Db do Brasil, An listas de ndhe- 
neem nerão encontradas nas ca- 
sas Moreno, Lohner e Mermanh si 














into 














— Dr 




















É DRESS | 

ISPENSÃO ouFALTA oe 

MENSTRUAÇÃO. Dist. Aliema. 
A VOA AS PANA E DROGARIAS 











Mostcruciana 


Fraternitas 
qua — O Departamento Cultural 
da Proternttas Rosieructana An- 
tiqua fará realizar, hoje, em sun 


Antto 





sede, à rum End 
brilhante sarau de Arte e Ci 
ta, 

A reunião: terá Infelo;4u20,80) 
horas, com “um primoroso pro- 
gramma: tomando parte n cantora 
Mile. Odilz Macedo Lima, Pro- 
fesmora Laono; Posada e Profes- 
tora Julla Messena, sendo a aber 
tura felta pelo Dr. Ramon B. 
Alonso, quo irá algumas pala- 
vras Aquele Institulção. 


e im 
tu- 




















BELLOS BRANCOS 
fo yllam asnaliúral, 


ASPA desapparece é 


evilaCALVICIE 


BANQU 


Dr. Mem de Vasconcellos Reis 
— Serh horacnagendo com. um 
banquete, por estes dias, peio my 
tivo de sua promoção a Julx do 
Direito da Sstima. Vara Criminai, 
A commissis desta homenagem, 
está constituida pelon' Drw, Na- 
wton de Noronha, Eurico Portel- 
ia, Demoesitn Dantas e Carlos do 
Azevedo Silva. O agnpe, será ns 
Automovel Club do Brasi), 


Fr 








ESTAS 





CASA DO SARGENTO — Sad- 
o proximo 11 do corrente 
à realizado nos amplos. enlcos 
dessa sociedade, 0 seu animado 
baile mensal, o no dia 8 do 














ximo mez do abri. (Sablbado do 
Anetula), torá logar o Palio an4 





estatutos em vigor; duranto q 
transcorrer Horsa festa, serão 
tribuldos 0% Ingreusos pai 











1 0 pis 





AS M HORAS-Zouass 





o Cirunaães 
Dr ÓSCAR ALVES 


selo maritinco, que s 
eifeito no dis 16 co 


tá Jevado a 
smo mer, 






































CONCERTO EM BENEFICIO. 


DAS VICIIMAS DA 


CATAS- 


TROPHE CHILENA 


Tem 
prossivo 
que sa ann 
mo dia 





do corrente, fis 16 Ni 


despertado 0 mats ox- 
interesso, O 


concerto 
nuncia para o prost- 





ras, na Escola Nacional de Mu- 


rien, 
Com o el 


E norar a af 





a app 
tonietta 


mãos chile; 





oceorreu nm 
e Concepel 





levado excopo de ni 
fllcção dos nossos tr. 





Barros 


Fleury de 


nos, vlctimas da cruel 


atnstrophe que ha tão pouca 


ns cidades de Chilau 
jon, esse concerto me- 


receu todo o culdado do filustre 
muestro Oscar Lorenzo Yernan- 
dez, que seleccionou algumas 
dan mais significativas obras das. 
musicas eruditas, não nó do 
Chile, como do Tras), e na 
qunes serão Interpretadas por. 
artistas do renomo. 

Do progtnmmas, constarho 
composições de Domingo San 
ta Cruz, Humberto Alende, Af- 
fonso, Leng, todos chilenom, u 
mats Villn Lohos, Mignone, é 
Lorenzo Fernandez. 

Além do concurso da 
Terán, nomo eminento entre 
om malores Interpretes contem- 
porancos, que executará, a dot 
pianos, com Mignone, a Fantn- 
sin Brasileira, desto ultimo; do 
maestro Villa Lobos, que rego- 
rá a nua portentosa pagina — 
Bachinnus Bensilefras, para con- 
contunta de violoncellos, ouvire- 
mor, mais uma vez a vietorl 
cantora patricia — Antontetta 
Fleury de Barros, uma de cujas 
exhibições, na temporada pas- 
“nan, robo patrocinto da “Cul- 
tura Artística do Rio de Janet. 
ro”, mereceu os mais vibrantes. 
appinuos. 








amis 

















BRATLOWSKY NOVAMENTE 
NO TIRATRO MUNICIPAL 





Attendendo A solleltação do 
empresario Nicolino Vizeinn!. o 
prefeito dr. Henrique Doda- 
worth, resolveu ceder o Theatro 
Muntefpal para a renlização dos 
concertos do appinuaido. nlante- 
tn Alexandro Rrailownky. Os 
concertos serão em numero de 
dez, no minimo e terão logar 
proximo mez de malo. 














J. À. da Silva Campos | 


Cirurgião - Dentista — Raios X 


RUA ASSEMBLÉA, 104-9.º ANDAR — SALA 909 











A divector 
sunda nã 








tecedeneta, 
mera andisga 
via 

que pro 
Havort 
o 14 hor 
os on Con 
nebre nm co 
pela; dev 
reunião, O 
pessoa que 
VIAJANTE! 





















4 avisa nos socios que 


as suis cu 





ol para ousas fest 
vel a sua api 
mento cum q 
ntar quites, 

o: dia 16 do correnta, 
3, Uma reunião do tus 
nacihos, para deliver: 
trução da sédo pro- 
comparecer a ema 
Dr. "Abdon Farkat, À 
foou q terreno, 

s 





recita 





:/Ez-senador paracnae Dr, 


Ade. 


Tardo 'Conduru” — “Chega hoje, 9 
do corrente, velo avião da Panalr, 


nesta Cida 
ense, | Dr. 
actual Prot. 
desembargu: 


le» ex-senador para- 

Abejardo  Conduru, 
alto de Belém, O seu 
O Será is 16,20 ho- 





ras no neroporio Santos Dumont, 


O Profeito 
trazido por 


palidade que 


bem em vis 
lhas 
permanencta 
de alguns df 


do fazer un 


quo aqui 


Cunduru! vem no Rio 
interesses da Munici- 
administra e tam- 
lt uma do suas fl- 
so acha, A sua 
a agora no Flo será 
ns, pola 8. s. preten- 
À estação de aguas 








em Silo) Lourenço ou Caxambu, 


devendo regrostar de novo à e: 


ta Capita nu 
à sou Esta) 


Carlos Dr 


Paulo regis 
Carla De 
narto da 





tim de embarcar para 
incens — De São 
isso, hontem, o (sr 
incenzi, alto funeelo- 











DI AVIAO 


Procedento de 





Porto niegro, 


| chegou hontom a esta Capital, o 
avião “Paré”, com os seguintes 
passageiros! 


Do Porto Alegre, 08 es. Wal- 
comiro dn. Silveira, Armando Das 
tra, Arnaldo Giadosch; do Curl- 
tyba om srs, Henno Aeldert; Bodo 
Grandke, Wilhelm. Volck. 

O avião era pilotado pelo: com» 
manganto Rudolf Rotermund. 
FALLECIMENTOS 





Bra, Rosa! Montelro Viapina 
Faleceu, — asté-hontem, em Po 
tropolis, n/Bxma, Sra, D. Rost 
Monteiro Viantia, virtuosa esp)- 
sa do se. Alfredo Vianna, anilso 
usineiro em Campos, 

Dama posiúldora do eleyador 
dotes de espirito e coração, sun 
morte causou profunda conater- 
nação, nesta Capital, onde era ft 
guru de prestigio nos melos sa 
clnes, 

“Deixa a extincta um filho, Dr. 
Alfredo Viunna Filho, conhectiy 
clinico nesta cidade, vera prima 
do deseminrgador — Magarinos 
Torres e do dr, Octavio Guima- 
s, distincto advogado no fôra 
carioca. 

O obito verificou-se em Porza- 
polis, tendo, seu enterro, sido rea 
lizado, no conitorio: de São Jiu 














mpanhia “Kosmo: 





Baptista, desta Caplt 





REFRIGERADORES 


com grandes descontos 
nos: preços 'á visfa ou 
a prazo longo sem fiador 


(199 Yolanda Porto 


RUA SETE DE SETEMBRO 107 


MUSICA | 





(1/59.º ANNIVERSARIO DA 
ASSOCIAÇÃO DOS: EMPRE- 


GADOS NO COMMERCIU 
Um offício da A. |. P. P.: 


Por motivo da passagem do 
69º anniversatio da Associação 
don Empregados no Commercio 
a suceursal dn Associnção do 
Imprensa Perlodica Paulista en= 
vou fquella tradicetonal instte 
tulção o seguinte officio; 

— “imo, ar. dr. Joito Fers 
relra de Mornes Juntor. M. D. 
presidento dn Associação dos 
Empregados nó Commercio. — 
Nesta, Presado senhor. E! com 
a malor satisfação que tenho a 
honra de transmitir q V. 8. 9 
nqs dignos membros dessa pros- 
tiglosa Associação ns mais effu= 
slvas congratulações da Arancia- 
cão de Imprensa Periodien Pau- 
lista por motivo da passagem: do 
9º nnniversario dn fundação 
dessa util Instituição. 

Fazendo votos para que a dia 
rectoria que orn Intcla sua ges- 
tão prosign, Ininterruntamente, 
a marcha nela estrada do pro- 
Eresso one vem seguindo desdo 
o primeiro ala do sun existencia, 
a Associnção dos Empregados 
no, Commerclo, almejamos 2os 
membros des directoria as 
mais constantes felicidades. 
Neste ensejo, tenho. o, prazer de 
apresentar a V, 5. meus cum-. 
nrimento 1 
da minha mais elevada estima, 
o dlntincta consideração, Say 
ações, (n.) Mario do Amaral 
director da suesuren)" 























HOMENAGEM Á IMPRENSA 
O “cock-tail-party” a border. 
do “Kingsholm” 


Em viagem de Turismo estes 
ve no nosso porto o luxuoso, pa- 
quete mueco  Kingahim”, 

Ante-hontem, f tarde, com 0: 
fim do homena, 
prensa, a direcção 
American Lino”, por intermedia 
do ministro da Suecia, ar, Gus: 
tnf Weldel, ofterecou um “oork- 
tnfl-party”, a bordo do trans: 
atlantico 

A reunião transcorreu em um. 
amblento do frança cordialita- 
do o distincção, sendo oq repre- 
sentanten do nossos jornacu nl- 
vos do gentilezas por parte de, 
8. Ex, e dn oficialidade do 
“Kingshim", 

Hontem, o paquete sueco se- 
gutu rumo ao sul do continente 
em, proseguimento 
que esta realizando. 


Cia. AUREA BRASILEIRA 
RUA 7 DE SETEMBRO, 187 


Perdeu-se a cautela nume- 
To 274339 da série A, desta 
Comoanhia, 

















au cruzeiro 





CIRCULO BRASILEIRO DE 
EDUCAÇÃO SEXUAL 
Q inicio das actividades do 
corrente anno 


O Circulo Brasileiro de Edus 
cação Sexual, inaugurará na, 
proxinia “ quarta-feira, 15 de 
Março 'as suas actividades pu- 
blicas do “corrente anno, com 
uma conferencia do Dr. Josá 
de Albuquerque sobre: “As my- 
dernas directrizes da edu ação 
sexual”, documentada com a ex- 
hibição de uma pelicula crnema- 
tographica editada por essa ins 
tituição, Finda a conferencia, o 
Dr. José de Albuquerque res- 
ponderá da tribuna todas «s pe 
guntas que lhe forem feiras peia 
sistencia, devendo estas serem 
formiladas por escripto e col- 
locadas numa urna existente na 
“hall” do edifico, A entrada é 
gratuita e facultada a senho-as, 
senhorinhas e cavalheiros, Os 
convites  acham-se à disposi- 












































ão dos interessados à rua do 
Rosario, 172, 1º andar. 








pessoner e protestos 
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GAZETA DE NOTICIAS 





— A. VINDA 








À 


DO PONTO DOS BONDES 


PORTUGUEZ E OUTRAS PROVIDENCIAS 
TRUCÇÃO DE SUBTERRANEOS, VISAM 





O problema do trafego cons- 
tifuiu sempre assimplo de 
magna. important 
feitura do Districto 
a. Volta e meia, no 
n9 são adoptadas afim de 
desafogar o transito. libertsn- 
do a cidade desse n.onstro que 
afflige o todas ns grandes me- 
tropoles; — o congestiona- 
mento do trafego. Essas mo- 
dificações de ilinerarios de 
bondes, omuibus e ete,, deter- 
minam' sempre aspectos novos 
na vida commercial de ileter- 
unnados pontos da cidade, 

Ora, afim de averiguar 0 
que se passa na antiga quadra 
a Galeria Cruzeiro a GAZ 
A DE NOTICIAS publicou 
hontem,  úima interessante r> 
portagem, e hoje aborda no- 
mente o assumpto. Falo po- 
rém, analysando a novo qua- 
dra onde trafegam hoje, us 
bondes, em virtude du cons- 
trucção do refugio no extremo 
da rua Almirante Barroso com 
Senador “Danta 
A RUA DO “LA VAE UM!” 

O “reporter” sahiu run afó- 









































IGENCIAS 


VERDADEIRA CONSCIENCIA COLLEGTIVISTA 


ÃO DEVEMOS VER, NAS COISAS DA Cib/ 


? E, SO” A NOSSA COMMODIDADE 
INDIVIDUAL, MAS A SATISFAÇÃO DAS E, 


GERAES — A MUDANÇA 


DA GALERIA CRUZEIRO PARA A FRENTE DO LYCEU 


DE TRANSITO 


ru Senador Danas, que ; 
do “Paboleiro da balvana” 
ra, afim de indagar das cases 
commnercines daquele perime- 
tro, quaes as vantugens obti- 
das com o novo trafego. 
Entramos na elegante € 
lixuosa barbearia “Salão Ly- 






















ceu", no Edificio do Lyecu: 
Literario Portuguez, « ouv 
mos as declarações do sr. Hen- 





rique 
— Este trecno em que roi 
construido o refugio nós up- 
pellidados “da ria do “lá 
um”, pois pouca gente 
va por aqui, e eim consequen- 
p 

Yeinoy 
efuio 
clmente 













cia o nosso negocio era 








judicado. Hoje, não, 
mais movimento, é 0 
melhorou — cons 
este ponto, 

Passamos ao Cute e Bar Ly: 
ceii, no mesmo edifício. O sr. 
Ângelino F. dos Reis com- 
mentou 
Os resultados ainda não 
são grandes . para o negocio, 
mas este já melhorou bistante, 
e com o tempo augmentara 
ainda mais O refugio veiu dar 
vida a isto, que estava semi 
morto, 
































Concurso para medicos 
da Assistencia 





O INICIO DAS PROVAS — INSTRUCÇÕES APPRO- 
VADAS PELO PROFESSOR CLEMENTINO FRAGA 


A banca minadora do 
concurso para medicos da Se- 
eretaria Geral de Saúde e As- 
istencia, npresentou 4 appro- 
vação do prof. Clementino Fra- 
sa, ns seguintes instrucções 
Dasicas a serem observadas, 
que mereceram. plena ap- 
provação: ATTRIBUIÇÃO DE 
NOTAS — Os gráus conferi- 
dos pelos quatro examinado- 
res, variaveis entre 0 e 100, 
serão registrados em. boletim 
especial, no proprio momento 
em que forem atribuídos sen- 
do os boletins guardados em 
vltórios lacrados. até utili- 





























io para o julgamento final, 
A nata de cada julgamento se- 
à sempre a média arithmeti- 
pe- 





dos, valores nttribuido: 
Jos quatro examinador 
YULOS E TRABALHOS. — 
O julgamento dos titulos e tra- 
Dalhos será feito após o seu 
estudo por todos os examina- 
flores, não tendo valor os: ti- 
tulos que não indicarem o, re- 
sultado (da netividade a que sg 
Teferirem e bem assim os tra- 
halhos feitos em collaboração, 
nos quaes não esteja precisa- 
Mente definida. a cooperação 
“lu candidato, PROVA ESCRI- 
PTA — Realizado pelo 
candidato da lista de chamada 
o sorteio de um dos pontos 
para medicina e de outro pa 
cirurgia, a Commissão organi- 
2ará tres questões sobre cada 
W mdelles e procederá n novo 
“orteia, feito pelo segundo. dos 
tuncorrentes, para escolha 
questões sobre que 
ão versar as duas: partes 
la prova. eseripta. Terminada 
à correção das provas, escr 

































rem atingido a média minima 
de 60 pontos ufim de que os 
seus autores sejum. excluidos, 
das demais provas, As provos 
que altingirem média 60 ou 
superior, sômente serão  iden- 
tificadas. depois de concluidas 

provas. praticas, no acto, 
portanto, de proceder-se no 
julgamento: final do concurso, 
E" dispensada a leitura da pro 
























va eseripla pelo candidato. 
PROVAS PRATICAS, — Para 
a prova pratica no cadaver, 
depois de sorteada a região, 





serão formulados tres proble- 












mas de technica operatória 
vegional, para que, dentre el- 
les, o candidato sorteie o que 
deve: realizar, podendo qual- 


quer dos examinadores arguir 
à concorrente sobre o nssump- 
to da prove, afim de firmar o 
seu juizo sobre valor dum 

ma, À prova pratica no vivo 
será realizada - sobre doentes 
escolhidos no acto-pela com 
missão e distribuídos por -sor- 
teio aos . candidatos «do, di 
JULGAMENTO FINAL. DO 
CONCURSO — A classificação 
dos candidatos que concluirem 
todas as provas será; feita na 
ordem decrescente: da média 
arithmetica. dos valores que 
lhes forem conferidos por to- 
dos os examinadores nos titu- 
los e Irabalhos, na prova es 
plo e nas duas provas pra- 
s, sendo habilitados sómen- 































tic tdos 
te aquelles que attingirem, no. 





minimo, a média final 60, De 
do “o prof. Leilã 
presidente da 
minadora do 
as provas, ler: 
16, ds 8 horas d 
Instituto da Edu 
M z e Dar ão cha- 
mados à prova escripta. todos 
os candidatos inseriptos 
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DE ALARGAM 











TO DE RUAS E CONS: 


IMPORTANTES PROBLEMAS 








erve do carivca, denominou 





Filamos um authentico móca 
e sahimos a rua Treze 
de Mu'o, 






e comestiv 
tario, sr, Manoel 












mes, esclareceu-nos: 
— Na verdade, vste local 
melhorou: muito; mais movi- 


mento e n 
futuro será 





is negocio, Pai 
ainda melhor, 











UMA VOZ QUE RECLAMA 





Dirigimo-nos 4 Casa Este- 
ven & Cia, um pouco adian- 
te, na mesma rui O sr. Os 





waldo Esteves 
nós e objectou; 
Como O sr. vê 


voltou-se” pára 





minha 








de necessorlos de auto- 
e vive, por assim dir 
ser, docauto. — Acontece. que. 


não é possivel mais O autotlio- 
vel parar na minha porta, e 
em consequencia disto o mei 
negocio vyém sendo prejudica 
do consideravelmente pelo no- 
vo: ilinerario dos bondes, em 
virtude « 











tou — que a inspectória nao 
permilte aos autos pararem à 
minha porta, pois é 6 ponto do 
bonde onde descem e sobem 
passageiros. tllado,  prejul- 
z0s e mais prejuizos, 

unos à Leilaria Predíle- 














— A mesma colisa, diz-nos 
o sr. Carvalho, Nada mudou 
tudo vue indo” como ontróra, 

Os principaes estabelecimen 
tos do local haviam sido visi- 
Indos, e deixamos acima as 
impressões de seus propricta- 
rios. O novo refugio e O novo 
ilincrario vieram benef a 
certos ramos de com “ 
icar a outros, Mas co- 
é possivel contentar a 





















tudos, sabimos a pensar no 
que seria o trabalho de um 
Governo em attender a uma 





infinidade de appellos os mais 
contraditorios, 

E ali tinhamos o 
frizante do refugio, den 
do pelo cariusa de “T 
da babiana 

A partida de xadrez que o 
novo fabóleiro organi na 
auadra favorecia a uns e des 
gostava ou melhor, prejudica- 
va a outro: 


LOTERIA FEDERAL 


Resumo dos premios da, Jote- 

















leiro 




















ra n, 121, extrahida em 8 de 
março de 1999: , 

CAMPO BELLO 
2RBSTa a vo 300:0008000) 





BELLO HORIZONTE 
20030, 1... 30:0008000 
RIO BRANCO 
18286... 4... 10:0005000 
PAULO 
ESTAD TO Rive TA 

PORTO AL 





6:0008000 





3:0008000 





005000. 
S. PAULO 

2887. ww 250008000 

2, mais 10 premios de 1:0008, 
14 de 5008, 30 de 2008, 160 do. 
1008, 600 de 508, 1.200 do 508, 
para os bilhetes torminados com 
om dois ultimos algarismos di 
2 no GP premios e 3.000 
para om bilhetes terrr 
em Te 














MATTE A BORDO DO 
“KINGSHOLM” 





antico sueco “Kin- 
gsholm? que realiza um sruzuiro 











turistico à America do Sul este- 
ve fundeado na Guanabara, O 
Instituto do Matte na !ouvavel 
tarefa de tornar necida a 





apreciada “lex” 
uma representação de funce'o- 
nários da sua secção de Propa- 
ganda para distriblirem matte a 
bordo dujuelle magestoso nay 
O serviço de 
trunscorreu com absolut; 
Jaridade, tendo os tur 
manifestado com enthuissasmo a 
da nossa deliciosa 





enviou então, 


















UM DESASTRE DE AUTO 
EM BEMFICA 


O Posto Central dy Ass'ster- 
ja nsedicou hontem, Jo 
a, múdico, residente à Ave- 
nida São João, n, 151, em são 
ilo, e Arlosa Barieto. indus- 




















trial, morador á rua Corrêa Du- 
ento 21, que 
apresentavam escorinões pote 








ralizad: Ambos forum ci tio 
mas de um dente ce auto, na 
de Bemf 






DA OIDADE =) 











NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 

PORTUGUEZ 
Portu- 
à depois de am 

1 o sen 
primeiro dansante após 
a temporada do Cirnaval que 
marcou um suecesso sem pre- 
cedentes, 

A essa reunião que promette 
ahir todo o quadro social 
do club nos magníficos e lu- 
xuusos salões du Avenida 
Graça Aranha, seguir-se-á no 
dia 19 outra reunião dansante 
das 19 às 24 horas, 

ORPHEÃO PORTUGAL 
A Noite Dansante de Domingo 

Domingo proximo a elegun- 
te sociedade orpheonica leyará 
à effeito mais uma noite-dan- 
sante que decorrerá como às 





GYMNASTICO 




































anteriores plena de encanto, 
altructivos é animação. As 
dan esta go da 





Jazz Yankee 
BANDA PORTUGAL 

A Noite Dansante de Domingo 

Damingo. proximo à queri- 

da sociedade dy Praça 11 de 

Junho, realizará das 19 














horas, uma reunião 

que promette altrahir não só- 
mente 0 quadro social como o 
elemento feminino, em num 





assás avultado, 
a Segunda reun 
te após a tenporaila curna 
1 sem duvida fertil de 


ro 





nsau 













PRINCIPIO DE INCENDIO 

NA RUA RODRIGO SILVA 

O fogo começou em uma of- 
ficina de ourives 


2 do 2º andar do 
da rua Rodrigo Sid- 
tuada a vificma Je 






a sala 1 
pred.o n 
va está 





















ourivesaria, de propriedade de 
Arthur Fonscea, Honsein, quan 
do trabalhava com um togare- 
ro do aicou), este expudin e às 






as calças for 
O fogo se a 
Fonseca tirou as 
Wo E, apanhar 
gua, e abafow as chammas. Os 
bombeiros, sob o conmando do 


tlingidas. 
astrou. O sr, 


las, é 















tenente Alexandre, compurese- 
am e acabaram de extinguir 45 
chammas, O commissario Este- 


» do 7º districto foi ao local 
e registrou a oceorrência. 
Os. prejuizos são minimos e o 


sr. Fonseca nada soffreu 


INSURGIU-SE CONTRA A 
AUTORIDADE 

E'foi préso. na. barreira da 
“| Rio:Petropolis 
Felix Séarcérá Laurento, 
liano, rumava pará Petropolis, 


dirigindo o seu aúto quando, n 
eira da Estrada, o func 














na 
diu o seu 
fer i 
autoridade uma carteira do, Fas- 
cio, o que a autoridade flu 
nense, recusou, com just rezia, 
como! documento. de  identidad 
ante para que Pe 
insur- 
ade, Em 





















É la voz de 
qu: foi le 
vado para a Delegacia le Or: 





a do Estado do Rio, 





dem Polit 





A Cidade que 





qe 
RECREIO DE SANTA LUZIA 
Sarão de Hoje 

A “Capella” à aberta 
hoje, para a realização do cos- 
tumeiro sarão  quintaferino, 
cujo transcurso decorrerá ani- 
nindissimo , 

ELITE CLUB 
O Banle de Hoje 

Na “Palacio” da Pra 
publica realiza 
unin simo bai 
contará com o cone 
um sem numero de 
avultando neste 
elemento feminino. 

PRAZER E! NOSSO 

arão de Hoje 

A querida sociedade da rua 
Sanb Anna, propor 4 hoje 
aos seus “habilués” uma ani- 
madissima noitada com v con- 


















Re- 
um 
o qual 
rso de 
ns”, 
licutar O 






























PRESO NO INTERIOR 
DA IGREJA 


Foi preso hontem, no interior 





de um templo na Av. Vassos, o 
individuo Mohamed Abdon, que 
ali penetrara e estava a cominet- 
ter desatinos, visto ser um loy- 
co. 
Mahomed foi preso pela suto- 
de local e removido. para o 
vital Nacional de Alienades. 


COLLISÃO DE BONDES NA 
PRAÇA QUINZE 


Praça Quinze esquina da 
D. Manoel, yerilicou-sé 
hontem, um desastre de bondes, 
O electrico Lapa-Barcas, num 
ro 363, dirig-do. pelo motornei- 
ro, regulamento 5.068 chocuu-se 
com o de n. 5,516, da linha 
Itapira, dirigido pelo motornr 
ron. 532, subindo ferigo o el 
otricista W 
mento, morador 
Vieira, 842, em Nictheroy. 

A vicuma soifreu, conta 
e ambos os motornei 
presos em flagrante, 











Ho 














rua 






























se diverte 


NOS CLUBS SPORTIVOS 
TIJUCA TENNIS CLUB 


O Sorvete-dansante de 
Domingo 


O Tijuca “Tennis  Clun, offer 
A aos seus associados, no 
proximo domingo, das 16 às 
19 horas, no Grill do Casino da 
Urco, gentilmente cedido no 
club, um elegante sorvete-dan: 
sante, Duas excelentes “jazz” 
Magnífico programma artisti- 
co. 

Subbado o gremio cajuti les 
vará a effeito uma encantado- 
ra reunião dansante, no Salão 
Nobre, das: 21 às 24 horas. 


O DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA DE 
SERGIPE 


O sr. Lourival Fontos, dire. 
etor do Departamento Nacional 
de Propaganda, recebeu do sr. 
Eronides de Carvalho, interven- 
tor federal do Estado de Sergi 
pe, O seguinte telegramma: 


— “RB” com satisfação que 
communico no prezado nmigo a 
inauguração do Departamento 
de Propaganda do Estado, 6 
qual terá, como tarefa principal, 
a divulgação dos principios dou- 
trinarion do Estado Novo 6 da 
grandiosa obra do Chefe do Go= 
verno Naclonal, o Prestdento 
Getuilo Vargas”, 


IMPRUDENCIA FATAL 
Jantou e foi tomar banha 














































Maria. dos Santos, residente A 
etrada da Gavea, n. 428, de- 
pois de jantar, tomou um ba- 
nho frio, Em consequencia, fal. 
leceu repentinamente, A policia 
do 1.º districto teve seiencia do 
facto, e tomou todas as aruyi- 
as, sendo o corpo removido 
o necroterio do Instituto 














Medico Legal, 























Optimas installações 





| Escola Normal de Commercio 


87 — PRAÇA TIRADENTES — 87 
(ORFICIALIZADO) 
Matriculas abertas para o Curso de Perito-Contador. 
— Admissão e concursos para bancos e repartições, — 


e ensino efficiente, 





























Estão sendo uctivadou os prepa- 
tutivon para a realização do 10 
Congresso Nacional de Pransito, 
dr-so nesta Capital em 
próximo, nor Infolativa dy 
















Poring. Club do Brasil e no; os 
ausplelos dos sig, Ministros da 
Justo 











Junta com o Congresso 
sera , no Elo à “Semina 
do Transito”, de fins educativos 


e de propaganda, Afiny de. convi- 
Gar o publico a co] 
os technilcos na: solução dos pro- 
blemas do transito, e na reducção, 
o minimo, Jns-necidentes dg tra- 




















0, espoctuimente urbano, 








i Congresso. Nacional. e Tras 


OS FINS . EDUCATIVOS. DA 
SITO” — A COLLABORAÇÃO DOS ESTABELECI- 
MENTOS DE. ENSIN 





“SEMANA DE TRAI 








Os (estabniecimentos — nocunins 
ou de ensino vão prestar decidl= 
do npolo à essa patriotica cam 
nha sentendo Incumbido do su- 
intender vssa parto da “Bema- 
do Transito” o lildstro peda- 
Fogo Dr, Mario do Britto, 

Com a prosença do ur, Major 
Rlograndino Icruel, Inspector Gus 
ral da Pollela, o do varios technl- 
com - enpeciaimento convocados; 
renlizam-so esta semana, na sis 
do Touring Club, novas reuniões 
preparatorlas do certamen 4 
abril proximo, e da “Ser 
transito”, que so r 
Jjuntamente, 























vt 





[= ev ==] 








Prégões 








vo repercussão aympathi- 
ea no Fôro, repercussão que 
vúle por merecidos npplausos, 
a notícia do haver o Ministro 
dn Justiça convidado o Juiz 
Vieira Braga integrar a 
commissão 





nal, elaborado pelo Prof. Al- 
cantara Machado, 

Della já fazem parte om nrm. 
Nelton Hungria, Roberto Lyra, 
Narcelio de Queiros o Costa 
e Silva, que, não podendo se 
nusentar de 5, Paulo, tem, po- 
rem, de lá, prestado a melhor 
colinboração. Preside-a o pro- 
prio Ministro Francisco Cum- 








pos, clrcumetancia que denota 
a importancia que, justamen- 
te, dá o Governo ao trabalho. 
—o 

A escolha do ilustre magis- 
trado garante á Commisão, in- 
tegrada por brilhantes espe- 
clalistas, um forte ndjutorio. 

O alto quilnte da cultura do 
intogro juix, Vieira Braga, Já 
posta em prova na elaboração 
do ante-projeeto do Codigo do 
Processo Penal e da actual lei 
do Jury, a longa pratica com 
a distribuição da Justiça e o 
equilibrio do seu espirito fa- 
rão util e valiosa a sum con 
tribuição na grandiosa obra 











CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


J. A. DE CARVALHO E MELLO 


TITUI 

Dos prazo: 

Diz o artigo 26 (do Lro- 
lecly) 





“Nas comarcas do 'Perri- 
torio do fere, bem como 

d imorosa 
fixar 
part 6 
culto das partes 
unhas € patit q rea- 
de diligencars, os 
zos da lei accrescidos de 
antos dias. quantos 05 
cessarios pará 0 transporte 
ou condueção a séde do 
juizo” 


nas de ditficil 








compare 
& lestei 
lização 
















substitutiva do 
pb O numero 

+ figurar neste ti- 
cri à inclusão da 
norma, ora examinada, conto 
parageapho unico daqueile arti- 
Este, isto é 0 artigo 25, re 

im dos prazos ju- 
qu casos de exeu: 
ção especificados, o uigo 26 
procura Como anterior- 
mente tive ocasião de dizei 
considero a dispersão de precei 
tos relativos à mesma materia 
um grave defeito, de que decor- 
rem varias difficuldades, 1 a 
menor que de todas estas se nus 
offerece é à do manuseio da 
E" preciso tor em vista que 

um Codigo se prepara para ter 
execução em todo o territorio 
do Paiz, E! simplesmente, cor 
mo desde logo, se depretende, 
umental esse emprebendi- 
mento, que todos iremos dever 
ao eminente Senhor Presidente 
da Republica e ao seu preciaro 
Ministro da Justiça, supreimos 
dirigentes do Brasil Novo, a 
cujos grandiosos destinos consa- 
gram os melhores dos seus (3 
torços, da sua cultura, da ma 
inteligencia e dos 


Na redueção 
artigo 25, p 
que lhe couh 
talo JUL su 










































































conhecimentos na difficilma 
sciencia de bem conduzir os po- 
vos, Et é, inuegavel- 





mente, essa immensa obra, quão” 
to julgo absolutamente imú'spen- 
savel O seu realce, soly to tos os 
pontos de vista, pela clareza, pe- 
lo methodo, pela harmonia in- 
terdependente dos seus preceitos, 
não se lhe permittindo desbarato 
da normas. reguladoras ge um 
mesqno ponto da materia à que 
se referirem, Cada dispositivo 
deve conter tudo quanto se sela- 
cione com o asstumpio sobre que 
dispõe. A sua finalidade é a 
uniformização — processual e a 
sua razão de ser — a unidade de 
acção, TE de tal modo, sob esse 
prisma, o en que chego a 
pensar na necessidade “e úntio- 
xar-se ao futuro Codigo do Pro- 
cesso Civil e Commercial io 
Brasil um formulario que. desde 
logo, padronize todas e cada 
uma das peças constitutivas do 
processo. O termo, o auto, o 
mandado, a certidão, etc., teão 
ima pliygionomia, igual ex- 
pressão e forma identica nos di-. 
zeres que lhes forem proprios. 
rá, então, integral » victoria. 
Embora já tenha eu dado desti- 
no à disposição, quero justificar 
a nova redacção que lhe dei. 
COmitti, como se viu, as expres: 
sões “nas comarcas do Territo- 
rio do Acre”, porque, cm vermos 
Eeracs, a mesma coisa se repete. 
na phrase seguinte: “bem como 
nas comarcas de difficilima e 
morosa communicação”, pois 
que outro não foi o motivo de- 
terminante daquella referencia 
especial ao Acre. Mantive os 
prazos legacs, 
triplo, para não deixar ao arbi- 
frio 'do juiz a - fixação desses 
mesmos prazos Sou, em these, 
contrario ao arbitrio, que é seim- 
pre originador de actos dispares, 






































































LO IN 
s judiciacs 
incompatíveis com o tim conma- 


do pelo futura Codigo. 
du supprimíria 0 artuo 26, 











go 27: 


“Os prazos não poderão 
ser prorogados por conven 
qão das | 
Paragrapho 1º, 
capaz de transigir 
to renuncia, 
VOSta a acção, dO prazo 
belecido — exetusiyune 
seu favor, 
o 2º, “Vodos um 
prazos salvo 05 que a lei 
excoptuar — expresmantente, 
poderão ser abrevisaos ja 
accordo 1 poste: 
da lide, 
3%, O jus 
ucrimento de 
partes e nu 
ento da pat 
abreviar ns 
prazos, quando, em casos 
urgentes, as circunstancias 
O aconselharem, U ce 
mento so sora cuido 5 
a párte a quem cumprir 
realização dy Acto. proc 
stal puder 
prazo abre 





A 








ver 
depois de pro- 






e 





















qualquer 























O preceito é salutar, Por meio 
delle, sempre que estiver no 1m- 
teresse das partes, poderá abre- 
viar-se u curso do processo, O 
que se lhes não pernutte é 
dos prazos. Nem podia 
deixar de ser assi 

O paragrapho primeiro reco- 
nhece no litigante o exercicio de 
um direito que, aliás, é inhere: 
te á sua 
a confirma importa 
que o proprio Projecto atlribue 
ao acta de desistencia, a que 
me referi au examinar o 
grapho unico do artigo 11, ta 
edição de 17 de Fevereiro des 
conceituado matutino,  isasta 
considerar-se que o ulludido pa- 
ragrapho primeiro sómente per- 
imitte renunciar (eu diria dests- 
) ao prazo à parte capaz de 
nsigir. O que é renun 
um prazo, senão delle desistir? 
n ultima analyse, um e outro 
aetos se equivalem, Eu diria de- 
sistir, repito, porque, do ponto de 























































vista proprimumento linquistico, 
o vocabulo desistencia consiste, 
precisamente, em “deixar o que 





se linha: começado”. Os prazos 
processuaes, na pencralidade 
dos casos, resultam da pratica 
de actos de que são adherentes, 
O prazo para a defesa é conse- 
ctario da citação; e para, ist 
pugnar a reconvenção resulta, 
necessariamente, — do offercei- 
mento pelo reu dos respectivos 
artigo: para uso de recusos 
é corollario da intimação ds 
partes da sentença proferida, 
etc. Proposta, portanto, que se 
ja a acção, até que finde o pro- 
cesso, ha sempre e contim 
mente prazos, previamente fi- 
xaios, dentro. nós quaes os res 
peetivos netos encadeindamen- 
te se succedem. Cada vez mais 
me convenço de que tive razão, 
quando. commentando o alludido 
artigo 11, opinei contrariamen- 
te ao Projecto, pela necessida- 
de de termo que, no processo, 
ratificasse a disistencia feita, 
O que nie parece extravagante 
Ea restricção que, no termo, faz 
o dispositivo ao uso Jesse direi- 
to, pois sómento o permite “de- 
pois de proposta a acção”. Mas, 
antes disto, quero dizer, antes 
de proposta a acção, onde en- 
contrar o momento de exercitar 
esse direito o autor ou o reu? 
Ajuizado o pediio, requer o an- 
for a citação do reu, Até ahi, 
ao que me parece, não ha prazo 



































GAZETA DE NOTÍCIAS 


Quinta-feira, 9-3-1939 











Gazeta Juridica HZ 


ACCORDAOS E SENTENÇAS 


“PRIBUNAL 


DE APPELLAÇÃO DO ESTADO 


DO PARANA! 


1 — Energia clectrica, In- 
terdicto prohibitorio, 

1 — Para impedir o desli- 
gamento da corrente de illu- 
minação cleclvica, à neção pro- 
hibitoria, não é meio hábil, 
nois, destina-se n protecção da 
coisa corporen tangivel. 

Accórilão n. 13,09) — vis- 
tos examinados e discutidos 
os presentes autos de aggravo, 
da Comarca de Curityba, em 
que são aggravante “Pertulta- 
no de Carvalho o nggravada u 
Compahia Forçu'e Luz do Pa- 
cana, 

Tendo o aguravante: allega- 
do receio funiado de ser pri- 
vado da corrente iluminativa 
domicilinria que abastece os 
allog do predio n.º 626 da rua 
Marechal desta cida- 
de, requereu fosse expedido 
contra a aguravada mandado 
prohibilorio, afim de obstar 
essa ameaça. 

Foi deferido o pedido, mas, 
no dia seguinte go do deferi 
mente, entrow O aggravante 
com os artigos de attentado de 
fls, 9. e 10, nos quaes alega 
desrespeito no mundado judi- 

al por parte da nggenvada, a 
qual mandou desligar a cor- 
rente para o referido predio. 












































a que pusoa aquelio tenucias, 
HOR má tg QUE seja dt sita 


Cupacidave ve 
ranieramente, antes de ser vita 
não Navendo sequer tstiicra 
instaurada, não tendo solo átm 
dia, porno, 

NãO! vejo comy pos 
úudo reu desistir ou 
a um prazo que não existe oi 
duo be não concretizou Somente e 
doces tanieio, já SE Ve, Iepuro 
de proposta ad que 
direto, até Cubo. ambio. 
e puramente polen 

casulo e entra em con 
08 seus rospectivos titu 
dO motivo. por que juigo «xr 
cento a expressa “depois de 
proposta a acção”. 

O paragrapno segundo se me 
apresenta todo elle aproveita- 
vel, 1, precisamente, dopois de 
contestada a Lule, que a situação 
de uni e outro, ator e reu, 
define e accentu'as 

O paragrapho tereciro facul- 
ta ao juiz, “a requerimento de 
qualquer das partes e mediante 
ussontimento da parte contraria, 
ubreviar os prazos Mis 
aqui e: em ultima am 
uma nora que, por outros 
mos, dispõe a mesma coisa q 
a precedente, Convenixunos er: 
que dizer que “n juis pod à, a 
requerimento de qualquer dus 
partes e mediante assentimento 
da parto contrária, ubrenar os 
prazos...” é 0 mesmo que prcs- 
erever que “todos os prúzas, sal- 
vo os que a lei exoptuar cx 
pressamente, poderão ser abre- 
viados por acordo das partes.” 
Subordinar o pronunciamento do 
juiz sobro um pedido de uma 
das partes ao assentimento 
É O mesmo que sómente 
ermiltir esse pronuncicunento à 
de previo accordo de: 
mesmas partes. Dizer, como diz 
o paragrapho terceira, ora exa- 
minado, que “o cercctmento so 
será concedido se a parte a quem 
cumprir a realização do acto 
processual puder pratical-o no 
prazo abreviado” — importa cm 
excesso de zelo pelo diseito da 
parte requerente, pois que nin- 
guem melhor do que usti, nem 
Mesmo 0 proprio juiz, pode, com 
maior segur r esse 
pormenor, que directamente lhe 
interessa, Isto posto, cu conser- 
varia o preceito, para figura 
neste “Pitulo III, sob 9 numero 
que lho vier a cabe gindo-o, 
porém, da forma seguinte: 


Lransigito Lam 
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Art. — O prazo não po- 

ser prorogado por con- 
venção das partes. 

Paragrapho primeico. A 
parte capaz de transigir 
poderá, por termo no. pro- 
cesso, desistir do prazo cs- 








tabelecido— exelusivamento 
em seu favor. 
Paragrapho segundo. 





Qualquer prazo processual, 
salvo os que a lei exceptuar. 
expressamente, poderá ser 
abreviado por accordo das 
pártes, tomado por termo no 
processo. 

Paragrapho terceiro. Os 
actos regulados. nos para- 
Kraphos primeiro e segundo 
sômente produzirão effeitos 
jurídicos depois de hamha- 
gados por sentença- 











O dr, Juíz a quo, então, re- 
considerou o despacho inicial 
e 0 que mandava juntar os 
artigos de altentado, sob O 
fundamento. de que, destinada 
a proteger n coisa corpórea 
inngivel, n soção  prohibitiva 
não é meio habil para impedir 
o desligamento da corrente 








clectrica por parte da aggrava- 


da — medida de que a aggra- 
vala pretendo 


dircitos e deveres em fave do 
poder publico. 

Accorda a primeira: Camara 
do Tribunal de 
por 
negar. 
A decisão do dr. Juiz n quo 
hascou-se na lei e na jurispra- 
dencia, Custas pelo aggra 
te 


unanimidade de 











ilyba, 21 de Dezembro 
de 1938, — Clotário Portugal 
P, — Antonio de Paula, It — 

















usar, baseado 
19 contrato que regula os scus 


Appellação, 
volos, 
provimento ao recurso, 


TABELLAS ORCAMENTA- 
RIAS DO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


Do necordo com o voto do Sr, 


Ministro Itelutor, Dr. José do 
Castro Nunes, o Tribunal de 
Contas resolveu converter em 


alligencin o Julgamento. dus ta- 
bollas orcamentarias do Minis- 
torlo da Agricultura, para o cor- 
rento exercício, 





= 


[A FAZENDA EXPERIMEN- 
| 


TAL DE UBERABA 


O Tribunal de Contas resol= 
veu ordenar O registro do con- 
trato colobrado entre n Uniio 
o Mugdalona Maria de Jeuu: 
relntivo & nequisição do tor 
no na Cidade do Uberaba, Ts. 
tado d eMinas Gorues, para nm> 
plinção da Fazenda Exporimen= 
tal do Cria, na mesma cl- 
dado, 













 THERNAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


eira do Freitas, 7, Lapa, 
ol) 24.196 o 221946 
Hydrotherapia — 1.º pay, 





” 











Dr. Maus 
molonilam e opernções 4e 


Pacheco. Partos, 
setiboras, radlitim, 
edaisirinção, ato 
20.0729. 

Dr. Corta do Lago Filho, 


nlattro- 
Mens, “ol, 














Leonel Pessõa, — Antonio 
Leopoldo. 
INSTITUTO DOS rogimons, ollo 
ADVOGADOS Ro 
Dra. Gorrta do Li 
Não se realizará, amanhã, n Mi-tina de Oliveira 0 Ox. 
sessão extraordinaria do Ins- waldo Conta,  imolnstins! do 
tiluto dos Advogados, em vir= Es e E 
dE RT re Tinadore Goulart. Vinh 
tido “do into! dor ainda torinl- ARA oa 








o incumibida de es- 
tudar o Projecto de Codigo 
Processo Civil, 


“REVISTA DE CRITICA 
JUDICIARIA” 


mes 
“Bovist 
ca Judiciaria", o de 
corrente anno, 

Pirmam os trab 
gndos Jorge Severiano, Cunha 
reto, Abdon de Mello, Paes 
Barreto Filho, Heitor Rocha 
Faria, Heitor de Menezes Gôr- 
tes, Melchindex Picanço, Bru- 
no de Almoida Magulhã N. 
Corrêa de Mello e Nilo de Vas 
concellos, garantindo | n ex- 
cellencia” da materia discuti- 
da, 

Na farta “Re 
reflecte-se, como sempre, a 
neuidade e n independencia do 
ansavel director da “Ievis- 

o nosso brilhante confra- 
de Nilo de Vasconcellos, 





















lhos divul- 























lin do Me: 























“PARANA"-JUDICIARIO! 


Recebemos o fusciculo de 
Janeiro de  “Paraná-Judicia- 
rio”, a excelente publicação 
fundada pelo saudoso desem- 
bargudor Vícira Cavalcanti é 
dirigida, hoje, 
brilho, pelo advogado 
Bevilaqua Sobrinho, 

Suns tres secções 
na, Jurisprudencin e 1 
ção — sempre bem cui 

Merece uma referencia es 
pecial a IL parte agora divul- 
unda, dos “Comentarios à 
ei da nacionalidade”, da au- 
loria de Mansur Guerios, 
um trabalho bem lanç; 
e interessante, 


FALLENCIAS 
E CONCORBATAS 


1º VAR 

2º Officio 
REIVINDIGAÇÃO —. Olivet- 
ti do Brasil S. A., na fallencia 
des Murques & Gia, — 
a Curador das Massas Eal- 
idas 








com o mesmo. 
Clovis 






































REIVINDICAÇÃO — Albu- 
nuerque Andrade & Cia, na 
fallencia de Antonio  Amatti 
— Em prova, 

2» VARA 

1º Officio 
FALLÊNCIA — A, J. Ri- 





beiro & Cia, — Ao syndico, 
dico 


FALLENCIA — Sequeira &e 
Companhia, — Expedido man- 





dado, 
FALLENCIA — Tanuri Pri- 
mo — Ao Jiquidatario, 


* VARA 
1º Officio 
REIVINDICAÇÃO — Edmun- 





Laboratorio enmpioto pura 
penquinns + analymem olini- 








prenupelaes, perlodia 
cos de saúda e a 
leito 











MARCAS. E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabrl- 
ca, nome e titu'o de estabele- 
cimentos, privilegios de Inven- 
cão, — Agencia Officint, Run 
Brenos Aire« n, 44, 2.º andar. 
Tel.; 23-3881, 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 
ua dos Ourives, 39 











“Phone; 23-562h 








MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
| CIRURGIÃO. 
Cura clrurgica das ulceras do 
estomago e dnodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone; 22-8981 -- Residencia: 
25-0006, 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Esperinistas: Vias Urinarea. 

Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
pareihe digestivo, Boenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. - 
Rive, do Ouvidor 183 — 5º and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas 











Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medio; 

da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, ete, — E'ectrocardio- 
Eraphia — Rua da Quitanda, 
as — 3º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23 36. 














Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. 5, José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473, 
A? noite — 25-1553, Preços es- 
pecines para os socios da 
“Fundação Sanalorio Medico- 
Cirurgico” 


rm, 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es: 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e giytose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas nutogenas, — Rua do 
Rosario, 13410 andar —Pho- 








COLLEGIOS 
Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 














Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão no Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro IL 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario 2 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone; 25-2895 
Directora: — Maria da Con- 
veição da Rocha Werneck. 

















Escola Commercial Modely 


(FUNDADA EM 1933) 
Inspeccionada pelo Gover- 
ato Foderal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER. — 











1Y/| 


Não Tussa es Tica Tubercul: 
O “CONTRATOSSES 
E DE EFEITO SENSACIONAL, 


ne; 23-5505 Res.: 26-0196, 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urofo 
Bin da Clinica Moypitatar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Bienorrhagia pelos proces. 
sos mais modernos e rapidos, 
Impoitencia Sexual, Rodrigo 
Siva 34-A, 3.º andar, Salas 300 
e 307, 16 hs. em diante, Pho: 
ne: 22-6663. 











Dr. L. Arantes de Almeido 
e Dr. Gil Ribeiro 
Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edifício Porto Ate- 
pre — Kua Araujo Porto Ale- 
Ete, 70 - 2º and. — Salas 207 

a 210, 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone! 

42-1195. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


DENTISTAS 




















J. A. DA SIL VA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º 
dar — Sala 909 — (Edi 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730. 


RADIO DESDE 205 


POR MEZ 
242 — RUA S. PEDRO 











2a 

















do Teixeira de Oliveira, na 
faliencia da, Companhia Ci- 
ta S. A, — —Officie-se, 

REIVINDICAÇÃO — Alfre- 
do Lopes da Silva, na fallen- 








cia da Cila S, A, — Ao re- 
querente. 

4º VARA 

1º Officio 
FALLENCIA — Antonio 
Nunes de Azevedo — Nomca- 


4 do liquidatario o dr, 
Mmttiens 
CONCORDATA — Camillo 
nude — Na fôrma da promo- 
cão, 


Olympio 











VARA 
Officio 
Francisco 
neador das 








FALLENCIA — Silva Suza- 


vo — Aos syndicus, 
6. VARA 


1 Officio 
FALLENCIA — 3. Duarte & 
Pires Nomeado syndico Mu- 

noel Thomaz Serpa, 
FALLENCIA — Antonio E. 











Moreira — Ao escrivão. 








TSE do de PS po 












Quinta-tcira, 9:3:1939 GAZETA DE: NOTICIAS [Esgertoentos irrpivenesea =] 


Cie HAM CINEMA RADIO - 


GAZETA nos Studios 


Consta que Carlos Frias volta ao microphone de 
Joan Bennett—a loura que pas- PRH-8, de cujo quadro de “speakers” será o chefe. 


mis, tambem, Wma | ou a ser morena, pelo menon || Ma quem diga mesmo que Isso é caso resoívido, Confir- 
algumas cifras relacionadas com a actividade pedia nummamento romanti- | na côr dos cabellos— estã atn- a anna dna o constar a 


theatral na peninsula durante o anno ultimo, AS ondo o predicado — amor — | da mais bella, do uma bolleza Rm patio catanioids 
entradas gernes accusaram, com respeito no anno an- nos do infelo no tlm, els | fascinanto “A Hody Lamace”, Milóugnita está de para- 
terior, um nugmento de 7 milhões de Jlras, sommando. O que now prome em “Ou Segredos de um Dom 7 


























ALGUMAS CIFRAS RELACIONADAS || E) 
OCO NE OE UNO DEU Os segredos de um D. João 


A BOCIEDADE de Autores da Italia deu a conhecer largo estylo, 








media policial em 














































bens. 
um total de 98 milhões de Jiras. nhã, o 8. Luly, o João”, cujo mello dirotorial ol . 
sn O E ana pese pq || Cp E o 
representa um forte incremento. Em troca, no theatro || Um Dom João modernismo, | Mar ha outros napols entro- A typica portenha da 
de prosa ha uma diminuição que vac de 31 a 26 mi- | | aua não anda em trajos medio-| guea a artintas «du não menor Ipanema que Patino di- 
lhões. vios mas trajando os ultimos fl- | Importancia: Ralph Bellamy, rige com accentuada cf- 
Em: conceito dos direitos de autor 'o repertorio ita- | | nubinou do Nova York... Um | quo fax tambem um dotective, ficlencia tem  represen- 
Jlano produziu 18 milhões, e o estrangelro, 8 — dos quaes || Dom João aue &, nn reulidado, | mas burionco, Incunar do tirar do ES  alioalsairrado 
quatro e melo corresponderam &os francezes e dols € || um dectetivo atludo, cheio do | uma dadução mais atiluda, mlo- cortribuição para o bri- 
do fo a as asia 0 do roguloto am | po no extremos is 8 Ana: ROS h 
antismo dos program- 
... descobrir om mala porigosos mell-| thern, a companheira de Pre mas dn estação de Xa: 
antes, 6 como vamos vêr Eredrto | drio Maroh, n quem porsogu r : 
E p Pesticadit h vier Filho. 
MINISTERIO dos Rinangas aa rangn dorlaroN OM gira dont nie pecaeguint | a an voo dloponta aimibiais meto O ementos” de inhes 
imposto nos espectaculos produziu — em cifras Joan Bennett, accusada de um | lho mn do dos com mil dolares 






gavel valor artístico, a 
ç Typica Portenha, não só 
e ] nos solos de musicas nr- 
Sexredon do um Dom Ms pra 
m Dom MR» acompanhamentos que 
comedia: romantico-poll- E jo faz nos programmas bri» 


crime do morte quo À nolieia oftoroc 
Como pode uma mulher bont- | ptura da “oriminam” 

ta, moça, cheta do predicados, | nott, 

Inutilizar toda cm sum vida, cmi- 

mando nm vida do u 


DIVERSAS penta ja isa ur gu 


u pola cas 
Joan 






redondas — 90 milhões de francos, o que representa 13 
milhões mais que no mesmo período de 1937 

















o entylo da moderna clan. h 
ano em apreço. O crims é npe- sam polileulan quo Tolly- RARA AMO Rs io fi EeA, 
= ERA! encerrada no proximo sabbado, impreterivelmente, | nús um pretesto para o doven- | wood vom fasendo ultimamente, entra ros! duvliitca caridcas id es ÇA 
D a concorrencia do Serviço Nacional do Theatro, volvimento dam wituagões mais | será o novo cartas do 8, Luly, bes O PA 
“0. atrevidas, mallelom o intores= | na tardo do amanhã, om apre- o 





CIA. dos Irmãos Celestino está em negociações com a | muntes, quo nox dá o produtor 


fN empresa Paschoal Segreto para realizar, no Carios Go- | Walter Wa 
mes, a sua temporada de operetas, depois que Procopio ter- 





ntucão caprichada feita pola 
tod Artista, 
nro eso 





la-se ainda que a PRII-8 contratará Meloisa Vas- 
conceitos, para ncluar em seus programmas, 
























d ae Ninguem ignora que, no seu genero, Meloisa Vas- 
minar a sua actuação maquelte” thentro, VAMOS PREVER —>— —— conceios é reaimente uma das nossas melhores artistas. k 
Ei -) 

ss GMs RO é o titulo da opereta que Jardel Jercolis es- UMA “PREVIEW” Po 

tá escrevendo para a temporada do corrente anno. QUATRO JILHAS ( Emilinha Borha, a garola que é a revelação do 103%, | 

R HAS (our dep 5 T » 

UIZ Iglesias, Freire Junior, Miguel Santos e Iveta Ri- Daughvers). quoa Warnor, São 1 lo, ESSA Uai Pre PERL Se 

Lo. neiro são os autores das operetas com que o clenco, do, Brow; já 420 "AU jcóreatto ivan ' 


Recreio concorrerá ao edital do N.T. 


SEC AMISA Amarela” é 0 notual cartas do Recreto, que 


Ouviremos novamento u vivadoru de “Eiro.ito”, na 
onda da Radio Nacional, emissora de que faz parte como 
interprete de samuas e matchas, 


apresentar n 
vinto, 





Palacio, for 
o-hontom, terça 
folra, por um giupo du Jos 














rá substituido pela revista de Cardoso de Menezes, nalistam na enblho partlcitar, EE RR) Di TE ato 
galinha [do SAR da Warner Bron, ç 
EO) TA Malan bintápia: [an ANA 
(NJ O Rival, “A flor da familia”, em mais duas sessões, SE SE Conforme: vimos annunciando, daremos domingo 





próximo uma pagina de nosso supp 
assumptos da “brondeasting”, s 
E pç Studios", apresentada semanalmente, proporcionar; 
a mimpiloi= seus leitores um amplo serviço informativo do movimen- 
to radiophonico brasileiro o internacional, ao par com 

uma sério de chronicas e commentarios versando sobro 


lho profonsor do n 
canto 


den on 






( ONSTA que, em face de recente decreto do governo de 
Portugal sobre “tournées” de etencos artísticos, impedi- 
rá a vinda no Brasil, das companhias que aqui deveriam 
actuar este anno. 












cena (cena, mtS 
SO neona a acena, nt 





ate pungento em aro 
ppRocorro continiia registrando um authentico successo Lud TA Dona E as nossas emissoras e seus artistas. 1: 
de gargalhadas com a impagavel comedia de Viriato Cor- calma do perturba com n che. Aguardem, pois, a nossa edição de domingo,,, 


xên, “Carneiro de Batalhão”, todas as noites representada no 


Theatro Carlos Gomes. guda do ret, da dictador eu- 











pueás RP a LEA Tp pu radolpara, demão proximo, 12 do corren- 

O contrario do que se commentou, Margnrido Max e Eva | |, : deles e, m mpresentação da primeira opereta da serie que vae 
Pas Bpeo q Charles Boyer encarnando Quntra Iria. ser transmittida pela Radio Mayris ti 
La en o ano nto (erganharão companhias, pata a, HOncOFeRS fo apehicduguol Radothho fio, Prencilla Lano! a Jotteoy ques rtp da ES 
e N.T E film” Mayerling”, qua Lynn oceupam om primolive phone dos astros” — A VIUVA ALEGRE — será a ope- 

S Art-Bilme collocará em || papola do film, multo embora tn do e pra Lesão Lad : 
OPERETA de Bandeira Duarte, ca de Custodio 3 Sue É le apresentação, tendo no papel de protagonista 
JA Mesquita o Escola Váreto; “Bandeleante”/ terá geu titul cartas, no Palhé Palacio, John Gurticid seja, ronlman- a querida artista MARIA AMORIM. Alda Verona, Mar- 





Sh dass la ion tada sequnda-feira proxima te, 4 prando 


AS AGTIVIDAD 





modificado para “Passaro branco" 
ao publico desta capital, 





ovelnção deu- cel Kiass, Candido Botelho, Arnaldo Coutinho, Barbosa 
mntica do an Além daiter, Junior, e muitos outro! usive um grande coro radio- 
todos optimom em nous meta, phonico, contribuirão para o exito desse novo program- 





D) 



























GINITINA SONO FIM murgam cinda, Ronomary Fac TER ETLA SS: 
no, Clnudo Rat, Mao Job- oia a 
e “Argentina Sono Film, culom | | son, Iranko Mao Hugh 4 Dicir A jorchentraostará sob aj direcção do) mneatro Vivas, 
M ) film não distelbuldos no Bras | | porn 
th g sil, por Clnosul — Corpora 









WILHAS 6 um O GRANDE A PRANSMISSÃO DI “ANNA. 


nado, KARENINAM PELO 'TIUSATRO 
PI 08. ARES DA RADIO 
MAYRINH VISIGA 


“porta Wechada” q “0 Velho na creação mais hilariante da | O Photo pelos Are da Na- 
Doutor! em  Drovo amos Hollywood consegue | | remporada theatral de 1939! | alo Mayrink Volga, apresenta 
encontrar um thema o um 


remo, Interprotadas, ri o a nto po | | Theatro CARLOS GOMES | "º!tº, 4º nois. como neca do cx 


vamento, por Libertad Lamar tu, “Anna Karentno", a. fanost, 





ol ) é Clnematographica Sul Amor 
aih na, em seu plano do np 
puta o decorrer do 1949, ha um 
minimo do 10 fls, don quaoa 







prine 
mento poderá 
pola sômento do dor em 














Para capturar u, 
bonita, elle viajou 1 














do,.. Mas acabou prendendo- REM Mn intao, Mo ti || is toa pia Hoje: ás 20 o 22 horas — Hoje 
Edi e cdr ld) Coroimos “Alas (da tmb Des | aiaguto da valor. Carneiro de 





— inda nem tradueção 


tra nota 






Batalhão 





Intornreth 















do Jnriquo Mulho; “12 Mulos | to roma Mdom “gaga? de VIRIATO CORRÊA 38 
rent, “Derecho do Astor “La | cuja comleldado resulta infnl-| sopra do Veisperal 6s 16 hs, E 
Vida dy Carlos Garda”, Nesta | vel, nm pelicula chetn do en] pri 








Nato nolpal pas | cantamento qu. gawera Small 
BRiDTO o as mpa? | neo o a Unte Arm ao 
eo “gulh. do “Madrasotva”, 04] 4 direcção do Alfrod 

conmamentemento, o. menmo hn: | mom dará A conhucr do. nentiimentom entlolicom 
torprota a musica mata enntada | do negunda-fotra, din 13, no | publico brantietros Uma home- 
neta a ra a nene | Oueon, Om. vaditos do Wonte | mae prostada. polo cinema 1 
DO Coroado o | Pont oram mui pastlelnasão | um. vordadolro bomtuitor du 
Do on Ndoo Ou | Filmagem dota. aunlandita co- | Mumankdiudo. Um oxomiplo que 
tros eo one | mola, mata Nm PemIem AMA | cart Lota na almas, o abro 
tato Cala as oMLÓo “ls ; são rominela om pel, da 
TANGE púmontos. UATRDA modldnido | do imiundo a 


FREDRIC MARCH Doo ia io naa RS Do 


ma da ndetra, moldando-lho o 
“JOAN BENNETT oro CHE nao copublta | mundo. (etvilizadto do | Crente a gravê- vlesitudios 
em 


enracter, Lornando-a apta a en 
do Innumerus escolas o honnl-| do mundo, transtormando cada 
“O DUQUE 1 


os segredos de umt DINAR 


mos no 


CARNEIRO DE BATALHÃO. 




























Cesar Ladoira 





POINT” maleslanom cupulhados em vartos PS PEN 


, pontos do islobo e nqui no Bra- dom Musco” norá apresen: | peça escripta por Edmond Gui 
o malor de um | it. Vordaduiro manto, todo d 






















=| tado pola Internacional Yms | raud, com motivos no obra 
como “Ol votado a Deus, Dam Bosco | 8, A. dentro do breves dias no) romanco do Tolstol, e em bri= 
ce Di do do WontePolnt?, podo 0b- | omero da historia da christin- | Cinema Alhambra, ihante traduoção de Pistucto 
am RIR D nervar o 0es Mo | qndo como uma flgura invulgar, RVIÇO DE LUXO” Nrugger Lacerda. 
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i2 [conciusees DA 14 PAGUNAL 


A Missão Oswaldo Aranha 
e as suas negociações 


(Conclusão da 1.º pag.) 
Roonevelt, a almoçar na Casa 
Branca, do forma que o chan- 
coller brasileiro voou de nolte 
para Washington, depols de ter 
antes assistido À um banquete, 
dado em nua honra pelo “Coun- 
cil Forelgn Relations”. 

Inlclalmento estava apenas 
prevista uma visita formal de 
desmedida, que n delegação bra- 
eleita la fazer amanhã à Casa 
Branca, acereditando-se om cir- 
culos bem Informados, que a 
muadificação do programma, bem 
como a conferencia, que sexulr- 
se-Ã no almoço, entro 0 sr, Ftoo- 
nevelt e o Utular Drasileiro se- 
rão de maxima importancia para 
o resultado final das. negocia- 
gões yankee-brasileiras, Já que, 
no mesmo tempo, so declara, 
que o sr. Onwaldo Aranha ndia- 
rá, provavelmente, de novo n 
nua partida, fixada para a noite 
do nexta-feira, regressando no 
Rio de Jnnetro, por via nérea, 
no comeco dn semana vindonra. 
UM DIA DE ACTIVIDADES 

NA CASA BRANCA 

WASHINGTON, 8 (T'. P.) — 
O summario das notividados de 
hoje na Cam Branca, revelam 
que ns negociações nmericano- 
brnslletras receberam um excel- 
lente Impulso. 

Em primeiro logar, 0 prest- 
Mente Roonevolt recebeu An 
12.65, para entrega de creden- 
elnem, o novo embaixador do 
Brasil ar. Carlos Martins Pe- 
volra do Sousa. 

Em segulda, o ar. Roosevelt 
oftereceu um almoço no ar, On- 
wnldo Aranha no salão de refet- 
cões da Cara Branca, com a 
partlcinacão do embaixador Pe- 
retra do Sousa, do mecrotario de 
estado nr. Cordell Full. do se- 
nador Pittman, do aub-seoreta- 
ro de Fstndo Summer Welles, 
do embaixador Jefferson Cntto- 
rx, do coronel Watron. ajudante 
militar, o do capitão Callagham, 
ajudante naval, 

Por fim. o presidente recebeu 
em audiencia os. neoretarios 
Hull Morgenthau Tuntor, Hen- 
rs Walinco e Honkins, todos In- 
teronendos nas negociações do 
qe. Oswaldo Aranha, 

Antes do meto din, 0 ar. Tton- 
nevelt JA havia conterencindo 
Meotramento com os es. Full o 
Morgenthau, 

Ha Indletos germe de que as 
convorancões — amertcino-brnnl- 
letras chegaram num ponto de 
docinho do questões de alta po- 
litlen 

O REGRESSO DA MIS 

OSWALDO ARANHA 

WASHINGTON, 8 (U. P) — 
O Ministro Onwaldo Aranha es- 
pora rogremar a Nova York 
amanhã à noite ou sexta-feira 
pola manha com todos os com- 
ponentes Un minsão brasileira e 
embarcar no sabbado de volta 
no Brail. 

Tanto funcelonarios do gover- 
no americano. como auxiilares 
do chanceler brasileivo, fndl- 
cam que as negosinções chexa- 
cam a um ponto “altamente ea- 
tistactorlo”, 

Embora o Sr, Cordell Hull te- 
nha deixado entrever que a cn- 
perada declaração official con- 
junta dos governos do Brasil e 
dou Estados Unidos seria publi- 
enda hojo, asredita-so que a 
possibilidade dessa publicação 
vó terá logar amanhã ou depois, 

O clrculos commercines di- 
zem ter recebido Intormação de 
que o Prosidonto Roosevelt us- 
tá estudando a possibilidade de 
realizar entendimentos simila- 
ros nos que vêm de ser conclul- 
dos com o Ministro Oswaldo 
Aranha, com outros palzes da 
America Latina, 

Na sua visita a Nova York o 
chanceller brasileiro estevo em 
contacto com. varios represen- 
tantes do alto commercto, mas 
esses entendimentos «inda não 
chegaram á phase final, por- 
quanto o saccordos para n ven- 
da do determinados actigos do 
Brasil, dupendem ainda da ap- 
provação final do Prosdente 
Gotulio Vargas. 

No commercio local espera- 
so que sejam consideravelmento 
augmentadas cm futuro bem 
proximo às compras (do auto- 
moveis, locomotivas, machinas 
para a industria pesada e ma- 
terlal ferroviario em geral me- 
diante creditos a longo prazo fi- 
nanclados pelo Export & Im- 
port Bank. Consta todavia que 
o objectivo principa! das nego- 
clações do Sr. Oswaldo Aranha 
com os financistas foi o de In- 
teressal-os na inversão de capi- 
tes no Brasii ou na expar 
das empresas já existentes. 

4 RDA-SE AINDA A PU- 
BLICAÇÃO DOS TERMOS DO 

AcconDO 
WASHING DON, S (U. 
o Aranha, 


ão 


PJ) — 
Cor- 


«volvimento 


dell Hull e Summer Welles del- 
xaram q Casa Branca, após o 
almoço, ás 3 horas da tarde, se- 
Kulndo pára 0 Departamento de 
Estado, onde conterenciaram os 
ars. Aranha e Welles. 

Antes da Conferencia, o Mi- 
nistro brasileiro declarou: 

“Tudo se vae encaminhando 
múlto bem. 

Funcclonarios do Departa- 
mento de Estado declararam 
que o pormenores do aecordo se- 
Ham redigidos hoje para publi- 
cação amanhã em declaração 
conjunta. 

Mais tarde à Casa Branca an- 
nunciou que 9 accordo fôra con- 
eluldo 

O rr, Oswaldo Aranha deve- 
rá conterenciar amanhã, ás 
11,16, com o sr. Summer Welles 
e outras personalidades do De- 
partamento de Estado, 

Ha Indicios de que tambem 
ne chegou a accordo quanto non 
termos germes da declaração 
conjunta, quo será assignada 
por oceaslão da conferencia de 
amanhã. 

Acredita-se geralmente que o 
aecordo ne refere a creditos de 
longo prazo para as vendas de 
exportacão pelos Estados Unl- 
dos no Brasil, bom como a uma 
especte de pacto financeiro para 
estabilizar o cambio entre os 
Estados Unidos e o Brasil. 

O Departamento de Estado 
deu À entender que o nccordo 
fol realizado com approvação 
geral das populações dos dois 
palzes. 

Sabe-se que o aecordo fol con- 
cluldo após a conferencia na 
Casa Branca. Os arg. Welles e 
Aranha terminaram a conferen- 
cla fa 15,30, tendo o Ministro 
draslletro regrosando A embal- 
xada afim de consultar com on 
seus nuxiliares, 

Ha Indiclos de que o ar. Ara- 
nha pretende telephonar nara 0 
Rio de Janeiro antes de sun 
conferencia amanhã com O sr. 
Wollen. 

Presume-se que n declaração 
conjunta será publfeada ama- 
nhã, As 12,30 (horn local) de- 
pols da habitual audiencia do 
sr. Hull 4 imprensa, todas as 
auintas-fetras. 


50 ANNOS DE VIDA RE- 
1 PUBLICANA 
( 


ilusão da 
rismo e Pronagonda 
feitura Municipal, 
Depois de salientar que a or- 
ganização do grande certamen 
39 está merecendo do 
jo um especial interes- 
so 0 dr, Georgino Avelino de- 
clarou; 

“Depois da exposição de 
1922, creio mesmo que será o 
maior mostruário de coisas na- 
cionnes e estrangeiras, que 
se terá realizado na nossa 
Capital. 

Para isso o Prefeito já deter- 
minou unia serie inicial de 
providencias que estão sendo 
estudadas e postas em execução 
pelo seu Gabinete e por m 
em constante e proveitoso t 
balho conjunto. 

Para que a Feira de 39 rea- 
lize mu dade não só de- 
monstrative, mas cívica e re- 
trospectiva que o Prefeito de- 
seja imprimir, será, indispen- 
savel que se faça nella presen- 
te com toda a intensidade e 
collaboração dos Estados Dra- 
ileiros. 

A Republica, creando os Es- 
tados e definindo-lhes a ph 
sionomia autonomica da admi- 
nistração, tem direito a que no 
seu jubileu esses se apresen- 
tem com o depoimento con- 
creto do que lhe devem em 
desenvolvimento e. progres- 
so,” 

Vê-se pois, que a Feira In- 
ternacional de Amostras, a XI 

ira será uma das de maior 
envergadura até então reali- 
zadiv entre nós. 

Uma série de medidas 
tinadas a fomentar o 
da Fei 
tomada pela Prefeitura, « 

parte de festividades, por 
plo terá que corresponder 
plendor do certamen, um 
vasto plano de festejos cultu- 
raes, cívicos, sporlivos e artis- 
ticos deverão. ser realizados 


des- 
desen- 
será 


| durante todo o funccionamento 


da Feira, 
As Nações amigas que compa- 
recerão ao certamen, que com- 
nosco colaboram — durante 
esse largo periodo de regimen 
republicano terão pavilhões 
especiaes e todos as facilida- 
des para os seus expositores, 
A Feira da Cidade em 39 
constituirá pois, um verdadei- 
ro acontecimento na vida poli- 
lia social e ceu 





pital da Republica. 


GAZETA DE NOTICIAS 


O Presidente Getulio 
Vargas em Petropolis 


(Conclusão da 1º pag.) 
cam ouvindo suas perguntas, 
encantadas com o Interesse de 


| seus syndicatos. 





8. Excia. foi 
informado que Petropolis poe- 
suo 10.000 operarios syndicali- 


S. Exa, No seu passelo de ho- | zados, os quaes estavam repre- 


je, o Presidente encontrou um 
paralytico. Deteve-se e lhe di- 
rigiu a palavra, fazendo indagu- 
gões sobre a molestia e sobre a 
vida do doente. Depois, viran- 
do-se para os dois offlclaes que 
o acompanhavam, ordenou pro- 
videncias para o Internamento 
do paralytico, afim de lhe ee- 
rem collocadas dus pernas me- 
canicas. Hoje mesmo, o paraly- 
tico, quo no chama Oetacilio Li- 
ma, fol internado, o dentro de 
púuco, graças & solicitude do 
chete da Nação, dipensará o 
carrinho do rodas em que per- 
corria a cidode, pedindo e: 
molas. 

UMA VISITA DO PRESI- 
DENTE 

PETROPOLIS, 8 (A. N):— 
Após o almoço, o Presidente 
Getulio Vargas, em companhia 
dos seus ajudantes de ordens, 
Capitãos Manoel dos Anjos e 
Vantok e do Sr.-Jullo Santing: 
tez um longo passelo a pé, vi- 
sitando os pavilhões que então 
sendo construidos para a Expo 
sição Pormanento dos Produ- 
etos do Estado do Rio, Duran- 
to meia hora o Chefe do Go- 
verno so deteve examinando ns 
obras, percorrendo um a um os 
dez pavilhões que all estão nen- 
do levantados. Mais ou menos 
fa 15 horas o Prestdento Gotu- 
lo Vargas regressou no Palacio 
Rio Negro. 

O CAPITÃO FARIA LEMOS 

Pi .OPOLIS, 8 (A, N)) — 
Estove no Palco Rlo Nogro, 
para tratar de Interesses da sua 
Repartição, o Capitão Faria Le- 
mo 

O director dos Correlos o Te- 
legraphos teve opportunidade, 
tambem, de palestrar longamen- 
te com o General Francisco Jo- 
só Pinto 

O INTERVENTOR POTY- 

GUAR NO IHO NE 

PETRO 
O Interventor Raphael 
des fot recebido hoje no E 
Rito Negro pelo Prosidente Ju- 
tulo Vargas. 

O Cheto do Exegutivo, poty- 
suar fez uma longa o detalhada 
exposição sobro a situação « 
nomico-financeira do Estado do 
Rio Grande do Norte, especial 
mento as obras de carneter sos 
clal, que e” estão = ado lovadas 
a effeito póla sua administração. 

O Sr, Raphael Fernandes to- 
vo ophortuntdade da communt- 
cur ao Presidente Gotullo Var- 
nas que cetão concluldas as 
grandes obras de saneamento 
da cldado de Natal. 

Por ultimo, o Intorventor des- 
se Estado nordestino apresentou 

fe do Gover 

pedidas, porque p 
gressar à sum terr 
por via maritima. 

O DESPACHO DE 

PETROPOLIS, 8 
No Palacio R 


nto 


etendo re- 
no dia 15, 


HONTEM 

(AN) 

“gro o Preste 

dente Getullo Vargas conteren- 

elou e despachou hoje com 

Srs. Souza Costa e Waldemar 

Fa respectivamente Minis- 

tros da Fazenda e do Trabalho, 
Em úlda foram recobldos 

pelo Cheto do Governo os Srs. 

Marques dos Reis o Honrique 

Dodeworth. Após, tiveram lo: 

gar na audiencias  préviamente 

marcadas, 

u: HOMENAGEM AO MI- 
NISTRO DO TRABALHO 
PETROPOLIS, 8 (A, N) — 

Hoje, às 15 horas, esteve no Pa- 

v uma grande 
cominissão de delegados de to- 
dos os syndicatos trabalhistas. 
de Petropolis, para prestar uma: 
homenagem ao Ministro Wai- 
aleão 

O titular da pasta do Traba- 
lho que eo achava em compa- 
nhia dos Srs. João Carlos Vital 

e Rubens Porto, após palestrar. 

com os operarlos Tot” saudado: 

pelo Sr. Carlos Guimarães de 

Souza. O orador teve opportu- 

nidade de accentuár us reseyii 

tos beneficios que gls: 
social do Presidente Getulto. 

Vargas tem trazido á sua clusse. 
Concluindo, o interprete 

trabalhadores foz um 

elogio ao Estado Novo. 


demar. 


dos 
vibrante 


Respondendo, o S: 
Falcão declarou 

honrado com a 
mas a transíeria 


Waldemar 
que zo sentia 
homenagem, 
o Presidente 
Getulio Vargas, porque S. Excia., 
nos seus oito annos de Governo. 
tem procurado amparar com so- 
ude os Interesees e as ns- 
ões dos trabalhadores bra- 
teiros, O Sr, Walãemar Falcão 





perguntou então aos trabalha- 
dores detalhes da altuação dos 


sontados all pela commissão, AO 
so despedir dos manifestantes o 
Ministro do Trabalho fez ques- 
tão de accentuar que As quintas- 
foras estava prompto a atten- 
der, no seu gabinete, todos os 
xyndientos, para que lhe fossem. 
prestadas todas as Informações 
v esclarecimentos de que por- 


ventura necessitassem. 


UM CONGRESSO DE IN- 
TERVENTORES NESTA 


CAPITAL 
(Conclusão da 1: par. 

gresso que será convocado para 
meiados de Maio proximo, de 
que participarão o governados 
mineiro e 0s delegados federaes 
nas diversas unidades federati- 
vas. ; 

Cada chefe de governo esta- 
dual, trará, com as respostas dos 
seus respectivos municipios, um 
programma de acção adminis 
trativa à ser executado em con- 
juncto com o plano quinquennal 
que se propõe pôr em pratica o 
Governo Federal. 

O programma administrativo 
de cada chefe de governo esta- 
dual será, pois, debatido no Con- 
gresso de Maio, nesta Capital,” 


DESIGNA PARA À 


COMMISSÃO CENTRAL 
DE ESTUDOS DA DE- 
FESA DA COSTA 


Apresentou-se 4 Secretaria 
da guerra, o tenente-coronel de: 
Artilharia Alvaro Prati de 
Aguiar, em virtude de ter sido 
designado para fazer parte, da 
Commisão Central de Estudos 
da Defesa da Costa. 


(Conclusão da 4º pag) 
passou a palavra ao Dr. Lou- 
renço Pereira da Cunha, presi- 
dente da Hora Medica do Bra- 
sil. 

A seguir falou o Dr. Hermi- 
nio Brno Conde, secretario ge- 
ral, que historiou o desenvolvi- 
mento das actividades da Liga, 
em pról do melhoramento das, 
condições visuaes do publico. No 
seu relatorio frisou o Dr, Brito, 
Conde a diversidade com que se 

asil o “proble- 
, relativamente 
ições vigentes nos gran- 
des centros e no interior: en- 
quanto neste predominam as in- 
tecções beulares (oitalm.a dos 
recem-nascidos, responsavel por 
vinte ml casos de cegueira, tra- 
coma, avitaminoses, etc. ), à si- 
tuação, das cidades localiza os 
abusos dos olhos (uso intensi 
vo, má illuminação) como a ori- 
gem frequente de defeitos vi- 
suaes, predisponentes de outras 
doenças. 

Depois de alludir aos varios 
cursos de aperte.çoumento ans= 
utuiãos pela Liga (destinado a 
medicos especialistas opticos, edu: 
cadores, ete. ), 0 orador concluiu 
pela conveniência da conj 
ção de esíorços dos oculistas, 
ópticos, paes de escolares, te- 
nicos de iluminação, medicos. 





pren 
de esclarecimento 
que tão bons — resultados te 
[apresentado na Europa, e, prin- 
cipalmente, nos Estados Unidos. 
As amplas instalações da Liga 
apresentava um aspecto fes! 
e, após a ceremonia, a assisten- 
cia numerosa deteve-se na ob- 
servação dos instrumentos, car» 
tazes e vitrines, da “exposição 
peramnente do progresso ophtal- 
mologico”, representativa dos re 





Paguem seus impostos! 


(Conclusão da 1º pag) 
amanhã, no orgão official da 
Municipalidade, o seguinte 
edital que publicamos em pri- 
meira mão; 

SECRETARIA GERAL DE 
FI 
SDITAL 


Torno publico, para conheci- 


, mento dos interessados, que a 

cobrança dos impostes pre- 
dial e territorial relativos aos 
exercicios anteriores no de 
1938, em prestações duodeci- 
maes, do; accordo com o De- 
creto-Lei no 864% de 17-38, 
será iniciada em 16 de Mur- 
ço corrente, pela fórma se- 
gunte: 





e/ desconto 5 % 


! 


e/ accrescimo 5% 


sem desconto 





Prestações Duodecimaes 


Até 








10. 
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A distribuição das guias de pagamento respectivas será. 
feita a domicílio; os srs, contribuintes que por qualquer clr- 


cumstancia não receberem as 


referidas guias, deverão pro- 


cural-as na séde do Departamento de Renda Immobillaria, 
á rua Santa Luzia n. 11, sob pena de perderem Os prazos mar- 


cados. 
Em 7 de março de 1939. 


MARIO MELLO 


Secretario Geral de Finanças 





OP PERES E SE 


A PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA ... 


apresenta, hoje, ás 22.00 :. 


PROGRAMMALYRICO 


direcção do tenor; 


MACHADO DEL NEGRI (do Theatro Muntel- 


pal do Rio de Jan 


neiro). 


com o concurso de ' 
NOEMIA DE SA” PERRIRAZ (suprano) 
JOÃO ATHOS (baixo) 


MARIO BRUNO (| 
Diariamente. 19.30: 
“PALAVRA 


barytono) 


SPORTIVA” 


noticiario — reportagem — commentario 


ERIK CERQUEIRA 
— o mais perfeito reporter do ar —— 
as ultimas novidades do sport, 


PRE-3 — RADIO 


“TRANSMISSORA 


— A ESTAÇÃO DO MELHOR SOM —— 





EE ey 


Quinta-feira, 9-3-1939 


Inauguradas as novas instalações. da 
Liga de Prevenção da Cegueira 


centes acquisições da sciencia,. 

Us cusos promovidos: pela 
Liga de Prevenção da Cegueira 
terão inicio imediato, visanuo 
compensar a phase de esforços 
interm mentes e, por isso potcu 
produtivos, até agora vivida peio 
nosso paiz nesse importante do- 
mino dos cuidados com o vr- 
gão visual, O estudio de radio 
nstalido ria séde da Liga em 
comb. nação com a “Organização, 
Medica de Radio, Diríusão e: 
Intercambio — Seientifico” pers 
mittirá a irradiação direcia di 
actividades — sociaes, palestras, 
conferencias e as proprias sem 
sões plenas, para todo o Brasil, 

Na mesa, que presidiu a se: 
são encontravam-se entre outras. 
pessoas, os Drs, Roberval Cor- 
deiro de Faria, Director da Ins- 
pestoria do Exercício Profissio- 
nal, Herminio Britto Conde, 
Moura Brasil e Lourenço Perei- 
ra da Cunha, 

Dessa forma, a Liga Nácios 
nal de Prevenção da Cegueira 
vem cumprindo os seus altos ob- 
jectivos, traçados na data da sua 
fundação, isto é, trabalhar inten- 
sa e in'nterruptamente pela de- 
fesa dos olhos da população 
brasileira, em todos os sectores 
da sua actividade. 


FACULDADE DE SCIEN: 

CIAS ECONOMICAS E AD: 

MINISTRATIVAS DO RIO 
DE JANEIRO 

Visita do secretario de Fa- 

zenda da Municipalidade 
de São Paulo 


m sua ultima reunião hon: 
tem realizada a Congregução 
desta Faculdade tomou conhe- 
cimento da vis'ta do Prof, Fro- 
derico Hermann Junior, cr 
thedratico da Faculdade do 
ciencins Economicas de São 
Puulo e Secretario de Fazenda 
da Municipalidade da mesma 
Capital, o qual consignoi no 
livro de “Impressões dos Vi- 
instantes» as mais lisongeiras 
referencias a esta instiluçãe 
de ensino, 


6 BOLETIM DE MERFCI- 
MENTO DOS FUNCCIONA- 
RIOS CIVIS DA GUERRA 


O director de Infantaria: do 
Exercito fez inserir no res- 
pectivo boletim a seguinte re- 
commendação: 

“Para que não sejam preju- 
dicados por falta de documen- 
tação — imprescindivel rogo 
providencias no sentido de se- 
rem enviados com a maxima 
urgencia à esta 


to de Funcionarios Civ 
feridos nas Instrucções. pi 
cadas à pagina 56 do B. É 
1 de 5 de Janeiro ultimo. 
Releya ponderar que tae 
cumentos deveriam ter entra: 
da nesta Secretaria até 15 de 
fevereiro findo de nccordo com 
o item T das referidas Instru 
eções 


ASSUMIU INTERINAMEN: 
TE O COMMANDO DA 9.º 
REGIÃO MILITAR 


O corozel Aleebiailes jrasil, 
communicou à Secretaria da 
uerra, haver assumido inte- 
rinamente, o commando da 9º 
Região Militar. 


A DIRECTORIA DE RECRU: 

TAMENTO CHAMA UM 

TENENTE DA EXTINTA 
GUARDA NACIONAL 


“Em virtudo de ordem, supa- 
rior, está sendo chamado q R-L 
da Directorin do Reerutamen- 
to 0 sr. Antonio Alves do Nal- 
le Junior, 1.º tenente da es! 
eta Guarda Nacional, 


VÃO BUSCAR ANIMAES 
PARA A REMONTA DO 
EXERCITO 


O Ministro da Guerra auto 
zou o Regimento Andrade Ne- 
ves a mandar ao Rio G 

do Sul, 2 officines sub: 

nos, sendo 1 veterinario, bem 
assim um sub-tenente e um 
escolta de 15 homens, incltsi- 
ve um enfermeiro, veterinario 
e dois auxiliares, para recebe- 
rem e acompanharem até est 
Capital, 125 animaes que se € 
contram no Deposito de São 
Simão e distribuidos a Unida- 
des subordinadas a esta Ins) 





pectoria, 
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Os prófissionaes do volante applaudem o parecer do 
Conselho Actuarial do Ministerio do Trabalho sobre 
a unificação da classe num só Instituto de Previdencia 





UM PROJECTO DE DECRE- 


Pela unificação “dos chauffeurs e 
demais trabalhadores em trans- 


portes no seu Instituto de 
Aposentadoria e Pensões 





4 
O PARECER DO CONSELHO ACTUARIAL DO MINISTERIO DO TRABALHO 
VEM SOLUCIONAR UMA SITUAÇÃO INCOMMODA — 


AS CLASSES INTE- 


RESSADAS CONFIAM NO MINISTRO DO TRABALHO E NO SENHOR PRE- 


De ha muito que as associ 
ções representativas dos pro- 
fissionnes do volante, taes co- 
mo o Syndicato dos Trabalha- 
dores em Transportes Terres- 








Presidente) Getulio. Vargas 
tres e O Syndicato dos Chanf- 
feúrs do Districto Federal, vêm 
se manifestando contra O sys- 
tema de dispersão dos contri- 
duintes de sua classe ao Insti- 
tuto de Aposentadoria e Pen- 
ões dos Empregados em 
Transportes e Cargas. As ra- 
zões invocadas para funda- 
mentar os pontos de vista em 
que se colocam essas. entida- 
des trabalhistas são  acceita- 
veis, porque não se compre- 
hende tal disparidade, aliás 
desnecessaria, apenas, obser- 
vada em obediencia à com- 
modidade db empregador, De 
modo que o chauffeur, por 
mplo, que tem uma profis- 
caracterizada e inconfun- 
, dispondo de uma ins 
tuição de previdencia organi 
“ada, funceionando para at- 
tender às necessidades da sun 
classe, pelo. criterio exqu 
du *"preponderancia da acti 
dude” ver-se-in na contingen- 
cia de andar, muitas vezes, de 
Herodes para Pilatos, ora con- 






















lribuindo para os industria- 
rios ora para os comme 
rios, e, laivez, nunca para a 








SIDENTE DA REPUBLICA 


entidade- de previdencia desti- 
mada A servir os interesses vi- 
tes de sua profissão. 

Se o Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Emprega- 
dos em Transportes e Cargas 
foi creado, como entidade au- 
tonoma, para enquadrar os 
contribuintes de determinada 
actividade profissional, é logi- 
co que se procure unifical-os 
na mesmu esphera de benert- 
cios 'previdenciaes e não divi- 
ditos, O Conselho. Technico 
Acturial do Ministerio do Tra- 
balho, que examinou o caso, 
acaba de dar um parecer ade- 
quado e opportuno, cuja ex- 
planação aborda, nitidamente, 
os diversos. aspectos do pro- 
blema, com uma argumentação 
solida e incontestavel, pronun- 
ciando-se favoravelmente uni- 
ficação dos chauffeurs dentro 
do campo de applicação da 
previdencia social, que é o 1. 
A, P. E. T; C. O parecer do 
Conselho Technico Actuarial 
tem o merito de collocar à 
questão nos seus devidos 
mos, rebatendo argumentaçõe 
tendentes a manter a situação 
em que se acha uma classe 
fragmentada em tres institutos 
de previdencia, Ha, ainda, 
uma innovação a considerar 
no parecer do Conselho Tech- 
nico Actuorial, quanto à fisca- 
lização da quitação dos empre- 
gadores com o Instituto de 
Aposentadoria e Pensões: O 
auxilio dos inspectores do Tra- 














é optima e uma vez 
concretizada virá, indubitavel- 
mente, collaborar para maior 
efficiencia dos objectivos so- 

ciaes do 1, A, P. E. T, C 
O parecer do Conselho Ac- 
tuarial refere-se a um ante- 
projecto de decreto-lei que o 
Instituto de Aposentadoria e 
e8 dos Empregados 













= Q ante-pro- 
jecto em apreço foi elaborado 
pelo Serviço Actuarial do Ins- 
tituto. O assumpto depois de 
submettido ao Conselho 
nico Actuarial do Mi 
foi approvado, unanimen 
sendo relator o sr. Gas 
Quartim Pinto de Moura. 









ech- 
sterio 








Resta, agora ao sr Minis- 


























de Placdio Ferreira. 


Anna Karenine 
Lydia Iyannoyna . 
Kitty Cherbatzky . 
Dolly Arcadievitch 
Princeza Cherbatzky 
Nadine Misgkaia . 
Conde Wronsky. 
Alexis Karenine 
Stiva Arcadievitch 
Constantino Levine 
General Serpoukhovs] 
Makotint .......ro 
Principe Cherbatzky 
Wassil Loukitch 
Xvakolino 

W Wiadimir 
Golinitchert 
Sergio, menino . 
Treinador 
Matyei .. 














RADIO MAYRINK 


| THEATRO PELOS ARES 


HOJE! QUINTA-FEIRA — A'S 22 HORAS 
ANNA KARENINE 


Grandiosa peça em 5 actos e 7 quadros, segundo o 
romance de TOLSTOI, por Edmond Guirand, traducção 
de Estacio Brugger Lacerda e adaptação radiophonica 


——— PERSONAGENS — 



















A seguir: — AZAS QUEBRADAS 


Gordelia Ferreiro 
Annita Spá 

« Hortencia Silva 

« Diola Silva 
Thereza Costa 
Henriqueta Brieba 
Cesar Ladeira 
Placido Ferreira 
Manoel Braga 
Armando Lousada 
Alvaro de Souza 
Antonio Laio 

Léo de Avellar 
Aniz Murad 
Roberto Aguiar 
Jayme Faria 
Arthur Santos 
Mario Vasconcelos 
Paulo Dias 
Guilherme Soares 
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tro do 
justas aspirações da pre 
sa classe dos motoristas t 


Estamos 
Presidente 





certos 
da Republica 


Ministro Waldemar Falcão 





sempre applaudiu as bôas ci 
sas do trabalhador do Bra: 


ticulares, —attenderá, 





balhadores 
terrestres, 
creto elaborado no sentido « 
amparal-os. convenientement 


em 








Trabalho amparar as 





que o sr. 
que 








sem 
ida, os desejos dos profis- 
sionses do volante e dos tra- 
transportes 
sanceionando o de- 


dentro das phases de unifica 


TO-LEI REGULANDO A 
FISCALIZAÇÃO NOS 
TRANSPORTES 
AEREOS 


O Conselho de Immigração c 

Colonização designou uma 

commissão para tratar da 
materia 










o ame, unia suz 
E artanento de 

ronautica Civil, no sentido 1 
ser, por uma commissão «sp 


cial, organizado um 
jecto de lei estabelecendo 
mas a que deve obede 
lização nos transpor 
de sorte a evitar as delongas ora 
observadas. 
Em resposta, o Sr- 
Falcão, Ministro d balho 
communicou ao titular da pa 
da Viação que, de accsrdo com 
prest 

rector do Departamento Nac o- 
nal de Imigração, o Conselho 
de Immigra 

designou uma commi 
encargo especial de ex 
referido ass 
mesma offerec 
dade para ouvir os representan- 
tes dos Ministerios da Just; 
da Fazenda e da E 
Saude, na parte que 1 € 


competir. 


o 
bem defendidos no parecer do 
Conselho Actuarial, 


s nor- 











Wiallema 























ão com U 





minar O 











ja um 














hos Empregados (E 
rias & Similares d 


Companheiros. 





um amstituto de 
jecção quanto são grandes os 


io forte pro- 
objectivos que a fundamenta- 

ram. 
Apresta-se 
para pôr 
grandioso plano de 
ção, que será con: 
nossas quotas mensaes 

cendo vertiginoso, 

das grandes doações 
num livro de ouro, que f 
rerpetuando, através dos 
irtudes mor: 

o subscrever . 


a 


direcção desta 
mm pru 



























rem- 
5 de quem 


















Para que nos foss 
collaborar mais efficientemente 
nesta obra majestos: ignou 
nos 0 pr ra cobrad 





e progandista, missão que inic 
mos no dia 1.º do corrente e 
um suecesso que conforta e es 
timul 

Não se podia esperar outra at- 






















tolos aphi 












pidez a grande Enali 
do novo Instituto. 
“Tambem nos cabe a 
aos senhores propr 
padaria a franca acolinda 
nos deram, facilitando assim 
nossa missão de entrar em con- 








Ainda têm 


OS TITULOS ELEITORA! 


Ao presidente do Instituto 
de Aposentadoria e 
dos Commerciarios, o 
aetano de Oliveil 
do Serviço de Communicaçõ 
Ministerio do Trabalho, di- 
rigiu o seguinte officio: 

“De ordem do Sr. Ministra, 
e em solução ao officio nu- 
de | mero 05-91, de 13 de janeiro 
o | do anno proximo findo, em 
que esse Instituto consulta ao 
Conselho. Nacional do Tr 






l, 
mais uma vez, a exemplo do 
caso dos chanffeurs de autos 







































“O Estado 


EM TODAS 





Sob pena de 


O SYNDICATO DOS 
TERA! DE DAR 





O Syndicato dos 
do Recife, Pernambuco, 
nou, ha tempos, do seu quadr 
social os. associados “Srs. 








de Oliveira, José Rodrigues 
Silva e Manoel Valentim da 








minando à 8º Inspector! 
| providenciasse a 
o dos mesmos. 

Aquela associação 
se, entr to, Et 
em parte a deci 
mantendo a exclusão dos do 
ultimos recorrentes, Ao mesn 
tempo, solicitou reconsi 














do Trabalho que, em 
hontem, proferiu o segui 
pacho 





a sancção legal 


iwadores 


José 
Benedicto Gomes, João Soares 





va, que recorreram ao Ministro 












e o Trabalho” 


De BEN-HUR RAPOSO 


UM LIVRO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL, QUE 
INTERESSA A TODOS OS PROFISSIONAES 
— BRASILEIROS — 


AS LIVRARIAS 


ser applicada 


ESTIVADORES DO RECIFE 


IMMEDIATO CUMPRIMENTO AQ 
DESPACHO DO MINISTRO DO TRABALHO 


pacho de fls. 60, sob pena de 
ser applicado ao syniicato a 
saneção legal”. 


INDEFERIDO PELO MINIS- 
TRO DO TRABALHO O PE- 
DIDO DE AVOCAÇÃO DO 


i- 
o 


















do Trabalho, Sr. Waldemar PROCESSO 
Falcão, o qual, após estirlar o E 
caso detalhadamente, deu ganho | * o J sena 
de causa aos recorrentes, deter- | O SE E 


firma Nazaro 
itch, estabelecida co) 
a em Nictheroy, 
mando. com a dec 
gunda Junta de Conci 
julgamento daquella cidade, que 
a condemnou a indemnizar ao 
mpregado Manoel Fes- 














no 









ao Ministro do 
o do processo. 
hontem, o M 
o Waldemar Falcã 

a , indeferiu o pe 
ão por falta de 
fundamento legal 


requereu, 

















valor legal 


para a prova de identidade 





ES E E UMA INFORMAÇÃO 


DO MINISTERIO DO TRABALHO AO INSTITUTO 
DOS COMMERCIARIOS 


lho, se, no: regimen instituído 








pela Constituição de 10 de no- 
vembro de 1987, que extin- 
guiu a Justiça oral, ainda 





vigora porventura a portaria 
n. 142, de 18 de outubro de 
193%, pela qual a presidencia 
do mesmo Conselho, na con- 
formidade de determinação do 
Sr, Ministro, declarara que 0 
unico meio de provar a iden- 
tidade das pessoas maiores de 
18 e me de 60 annos. de 
idade, continuava a ser insub- 
sliluivelmente, o titulo eleito- 
ral, communico-vos, apra os 
devidos effeitos que, consoan- 
te pareceres a respeito emitt 
dos pelo Consultor Jurídico 
deste Ministerio e pelo Pro- 
curador Geral do alludido 
Conselho, os titulos eleitornes 
não foram annullado: 
nuando a ter o me 
legal que possuiam 












































actual Conslituição, 
emquanto uma disposi 
lei não dec r sem efl 






el expedidos, 





não pe mentos O 
valor prol identidade 
das pesso 





Padarias, Confeita- 
0 Districlo Federal 


acto. fasil com 05 seus eim 
gados 
Assim deve ser, pois 
missão de que nos in 
de humanidade e altrusmo 
cabe bem dentro dos postula 
do. Estado Novo com o qual 
desejamos, sinceramente — colta- 
borar em deiesa do bem estar 

























collectivo dos empregados de 
padaria. 

São innumeras 

de novos ass 


aproximam ago 5; 
por comprehenderem que 
tual directoria e: 
empenhada em dar a nossa clas 
e alguma coisa do muito que 
ella necessita 

De tudo que temos 
ficou-nos a -conclu 
que em breve o nosso E 
to attingirá uma phase de pra- 























desconhecemos 
1005000 mens 
te, impossibili 
não é quantia 
a sua manutenç 
mas rua o 
tinhamos, e ser 
mente à 


que 
para um de 

















ingifmos 








pital da Classe que será um dia 
motivo de nosso maior orgulho, 
Continuemos, companheiros: a 





para desti- 
e esta 
io 08 
directrizes 





egura 

nos de profunda utilid: 
maior compe 
sforços € 














uteis após, em 
percorreremos 03 
a Capital, das 5 
às 7 da noite nos encontranios 
séde á rua da Concei- 
15, sobrado para dar a to- 

rem as 








em nos: 





cão, 
dos os que nos proc: 
explicações necessari 
DIAS D. 


O REGISTRO DA PROFIS: 
SÃO JORNALISTICA 


Ao presidente da Associaçã 
Brasileira de Impren: 
Herbert Moses, o Sr. 
tano de Oliveira, dir 
Serviço de Communi 
Ministerio do “I' 
me do titular de: 
deceu à commun 
a directoria 














José Cae- 
do 
do 


tor 








ho, em 
a pasta, agra- 
ção de havi 
B. 1. reso! 
m bu 














A. 
vido crear, em sua sáde, 





rean exclusivamente des 
preparar e en 
gistro da Profissão Jor: 
instituido naquele Mini 
rio, Os processos dos asaoci 
que desse meio se quizerem 
r para a regular ubserv 
ps leges c 
E o ERRO Ud 
fim patenteando 



























ns 
os esforços em que se empenh 
corresponder às bous dis- 
posições da Administração Por 
blica. 














DA P 
DOMINGO, 12 — A's 21 





Anna Glavart 
Valentina . . 
Conde Danilo 
Camílio Rossill 
Niegus . 
Barão Zeta . » 
Patrapat . - 
Camendat . 
Bogdamowitsch 
Kramow . 
Pascovia 
Olga... 
Siiviana 


A segu 














domingo, 19, “ 


GRANDE ORCHESTRA E 


z TEUS TAS CO UERCEA OS ERES TEEM DESC OREERESREREESTA 


PRB-9 — RADIO RECOR 


er 








THEATRO DE OPERETAS 


VIUVA ALEGRE 


de Franz Lehar 


Adaptação radiophon'ca de Placido Ferreira 
PERSONAGENS 


de Franz Lehar + 


PRA.9, sob a regencia do masstro B. VIVAS 


PRA-9 — RADIO MAYRINK VEIGA do Rio de Ja- 
neiro — retransmiítido pela 





RA-9 


horas — Estréa com a 





MARIA AMORIM 
ALDA VERONA 
MARCEL KLASS 
CANDIDO BOTELHO 
BARBOSA JUNIOR 
ARNALDO. COUTINHO 
MANOEL VAZ 
LOURIVAL FRAGA. 
LERO CHERNOWIZ 
PEDRO DIAS 
CARMEM MONTEIRO 
DIANIRA SANTOS 
OLIVIA LISBOA 


O Conde de Luxemburgo” 


COROS — exclusivos da à 


D de São Paulo. 


DECS A a A add 














Ea 
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O Vasco ta Gama pretende enfrentar 0 Flamengo no proxima dia 24 


do comente, fazendo estrear em sua equipe Os novos elementos vindos de Buenos Aires 





Surdos ao appello da moribunda! 


O VASCO CONTRATA ELEMENTOS. IMPORTADOS, 
AUXILIAR A EMA DE REMO QUE POR ELLE FOI CREADA — TRISTE A 
SITUAÇÃO DA ENTIDADE DA RUA ALVARO ALVIM 


Um dia, mão muito remato, 
os paredros sportivor, - reuni” 
dos em-toono de una mesa cs 
tabeleseram a Di, tom sports. 

Primei 















tada mr bandeira name tro ja entidade maxima, ques a 

fool-bull, spúrts de grande [auxilie promovendo os cons 
“rrontos, e os proprios. clubs 
Ingo despreza q secção de | 
flnelisino . 


] 









| 


| 





O S7, Pinijro, Nowues,. que 
prefare qustam com clome 
tos importados, a auxiliar a 

Liga do Remo | 
renda, porem, incapiz de sa 
lu die ouro” que pos- 
nu 08: peesidentes de elubo, 











Depois, nm heism sunve da 
bonançiy. foi passundo pari 
outras modalidides de spo 






ficando toda * a reuni 
num ambiente de “eoncordia” é 
ALGUEM. SOPPREU, 
one ent todas as arenas. 
tim sompety soltve com o miverr- 
to de pas. 

Porem, na pox aportiva duas 
focam as vietimas; a E, RJ, e 
LA. Ie. 

Ambas ny ilgns não possuem 
rendas, porem 

















que menos: sofri 
A 
Esta 





fuora de favores 
telubs, convencidos: que o foot 
| bal 
semeia O 


cieio;, 
de 
mette dl 
[rente antro, 
Os propalados auxílios fi: 


Ido pj 
savele que sum 
dês 














A MENOS SOFRREDORA 


Por 





mm, ent 





td 





ismio de Rin 


ainda jogu 











O REMO AO € 
O remo enrioea, 


o unico spo) 
B, 
O “defivite do u 
que alcanço 
muit 


brar no 


idos, m 


O “ateh 
do, 


send 


quanod 










| UMA PELEJA SEN: |) 
SACIONAL ! | 
Vasco x Flamengo no 


proximo dia 24 do 
sorremte 
Ou nirudros do CR, Vau 
co: da Gana, então emponha- 


dom ci 
jato 24 qJio corno 
contro, mit 

do Jelamentgo, 

| ostra: las netos 
| santtnaa, 


as: cluras Viga 
en Lig 


realiza no: proximo 


a 
de 
de Janeiro, 





dis favoers 











INFRARIO: 


porem, n 


aficine: 





et, nada fa 

peometto. 
eltimo exer- 
ur dy soma 


de suis contos, pior 
fim do cos 








o papel da 


beneficio” tem s 


o 











to, um 
om 0 
indo a 
plngera Ar 








Enfeitaram-no demais! 





E CARRREIRO QUER UM SEGURO ESPECIAL 
PARA IR A SÃO PAULO 


Por varias. vezes temor 
«onuuentado o: modo como, a im- 
ntenia sportiva credencia os 
players profissionnes. Muitas 
das vezes verdadeiras mediocri- 
dades, com, as, elogios, rasgados 
que vecehenv da imprensa, tor- 

an-se convencidos que são; 

clis” e dahi a exigirem 
verdadeiras absurdos. 

O que vem de acontecer com 
Carreiro, é lastane significati 
vo. O ponta esquerda do S 
Christovão, depois; dos: jogos da 
“Copa Roca” e Campeonato: 
Brasileiro dt Foot-Ball, tocnou- 
se alvo de um: grande cartaz, é 










































OS CARIOCAS SEGUI- 
RAM PARA S, PAULO 


Rumo am Paulleca qo 
hontem, fe nolto, a delegação 
du Liga do Foot-Ball do To 
do Janeiro, que vio decide 
cum o quadro das Ligh-Por- 
Matt do Fuat-Ball, o titulo: dy 
Campeão: Brauliolro, O- qua- 
Inca não: contart com 
o concurso do, Pocualo o Wide 
nar no -cmtanto- estf pros 
e cm condições du 
proporcionar uma par vida | 
magnifica, 


























COMO SEGUI A D) 
GAção 

A dologação unrioeu meg 
amnim constituida: 

A comitiva segutw chefiata. 
pelo sr. Oswalilo Palhares, 
sendo 08 neguintes am demais 
membros: technlco — Jay 
me Burcollor; chroninta — 
Raul ca Cunha Lourols 
maningiata — vidio Dyont- 
alo; Jul — Mario Vianta, 
Sogadoee — Waltor, Aymo- 
ré, Domingos, Florindo, Gul- 
maxães, Zoxê, Pod, Rodviso, 
Cnnalit Sá, Adilson, Tomou, 
Waldemar, Teonlitna, Cacys- |) 
lho Leite e Cacreira. | 





n- 












































valendo-se. diaso: pedi 


D para ir a S. P: 
guro. especial de ci 
tos de réis, quando 
companheiros de q 





de, quarenta contos. de: 1 


oxigencin de Carr 
cabime 


Carroir: 
alijallo de 
concordando: com 





representaç 





aul 
ngoenta con- 
todos os 
uadro. o 





ro: io: tem 
IDA 


deve 


o 





a exigencia. 


A representação carivca necessi- 


ade quem a defen 
e enthisa; 
mentos dispostos 
absurdas. 








da com ardor 


mo, mas não: de ele- 





a exigen 


| 






q 


iprezado n saldar o compromis 


jo como q rubro-negro, 





|seis contos (1), o Vi 











| Jogndoram reqtisitadom poli. Liga 




























PORÉM, NÃO QUER 


so, sob a allegação de falta de 
mta, 
Porem, o quadro» cruzmali- 


ha 
muito que não acluam, estan- 
do seus clementos, entre cl) 
Os reservas, em perfeita dispo- 
ilidade, gozando: 0 prager 
da vida, no “doce farmienti 
O! NEGA-SE, MAS: 
FORTUNAS. COM 
RYUS” IMPORTADOS: 
























los, sendo 
mpossivel, caso não hoja mm 
auxílio das autoridades, man- 
1 um “deficit” super 








tradicional na pratica de nemo, 
Contrata clementso inporta- 
dos, de valores duvidosos, por 
cicoenta e mais contos, mag nm 
ua-se de auxiliar, ao 
lisação do mateh-beneficia, a 
pobre Liga sem dinheiro, 
Tambem, não: & para menos, 
o notual, presidente soffre de 
certas. docuças, ele quer 01 
bizar um quadro, mixto. 
ntinos: e: uruguayos, 

























de 








PORQUE O BOTAFOGO 
NÃO FOt A* BAHIA 
N.) — O “Bar 
procurou ouvir 
Tool Presídio, procer bata- 
foruanno, sobram projectada cx 


curnão: Botafogo 4 Banin, || 
nondo: Informado: da 








nquanto a Liga de Remo |i 
| ev seus: dias, cont 


ava etin Já 





defomei do vo rontizar, por mos 
tivo dow jogou da Copa Roca. | 
— “O Campeonato Brasttviro da | 
Voot-bull dificultou-nos — no- || 
croncontou o ne, Pranldlo — || 
pofw o otudi tinha oinco; dou seus 




















tla Poot-ball o n directoria do 
Potnfogo quo uompro procura 
“nte aom disciplina, dentro; do 
programa do Intorenso aolio- 
ativo, não: quim crone difficida- 
down uma entidido w que cstá 
Mito, 

Ne primotra 





opnoetuntdada 
nttondoremos om Tstndom aqi | 
donnom membnthr nom Soros do 
mono term, 

Mi momivol que ninda ente 
anno, oxourslonemom nº Falhtn e 
Roctt. 








TELECO COMMANDARA'| 


O ATAQUE PAULISTA | 

8 PAULO, 8 (AB) —| 
Reina: goande  empoctmtivr mon) 
mofo nportivos dostr onpital em 
torno da quarta o dectalmu par | 
tida do Campeonato Nrastivtro |! 
do Troot-ball, n renlizatona nexta- 
fotra proxima entre pautlutas: e | 
aartocas. 

Em virtude da impombilida- 
te do Chiquinho Integrar m nel 





Ineção bandelranto no comman- 
do an linha ntncanto, deverá: nx. |) 
mumir esto posto Toloco, que 





morA submetido a observação. 
Arm de fuctiltnr no publico a |. 
nenuisiçã 
me peeritda, om bilhetom narão: pair | 
[tos A venda, n partir de amanhã, 
em, vaMom ponto ati capital 


SANTOS E PORTUGUEZA 
EM CONFRONTO 


SÃO PAULO, 8 (A B) — 
bbado. proximo dofrontne-se- 
o ns Portuguezas desta cu 

o do Santos, ma vizinha cidade, 
reinando: grando, Intorogse em 
torno desu peleja, cm virtude 
da optima, enllocação no cam- 
neonato. citadino do club: praí 
noy bem con div malhorit que 
vem expertmentando: o neu. ad- 
versario, 
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VAE REUNIR-SE O CONSE- 
LHO DELIBERATIVO: DO 
FLAMENGO 


O presidanto, (convida on 
membros: do Conselho Dolibara- 
tva dy Chi de Rogntas do Wia- 
mengo: para at reuninem, axtra- 
ardinazinmente, em: 1. convosa- 
olho fu 20 1)% hora do: dia 20 
dei mary 1 comante, au, uma ho- 
ra dnpots, em segunda, na foro 
ma dos estntutos, afim. do; dait- 
deraremi sobire: 

wu) dihoumnão o votação; do 
projecto do contribuição: para. 








[do fostojos 


| Afim: do facilitar no publico m 




















ARESSI VOLTARA” AO 
AMERICA? 


JA ont amplamente noticia- 
dy que encontra-se cm nogo- 
elações a vinda do Ismael Ares 
















































EV 


HI 


G 


listas, na proxima sexta-feira, 
em logar de Canallk. 





mengo, no dia 24. 


A 


Barcellos quer estudar bem 
serateh”.. 


Ts 








do Ypiranga x Bororó, 


malor equipe, quer atrapalhar 
Quem vencerá? 


T 


| Imscriptos, dos 1.º e 2:º quadros, 
|no' que será realizado, 


UIMARÃES de “half” — Possivelmente, Jayme Barc:: 
los incluirá Guimarães, no jogo decisivo contra os pau- 








à noite, na linha de “halves”, 


O VASCO disputará um amistoso com o Bangú — O Vascc 
jogará contra o Bangit, uma partida amistosa, porém, os 
cracks" importados só actuarão possivelmente, frente ao Fla- 


sa. 


NTES de entrar em campo. — A selecção enrloca só será 
escalada, momentos. antes do entrar em campo, Jayme 


qual será a constituição do 


... 
ORNEIO interno de basketball, do Sampaio A. C. — Ho- 
e, ás 20 horas, em disputa: do tomelo Interno de baslet- 
ball, do: Sampaio À. O, será disputado jogo entre os “fives” 


A disputa promette ser animada, 
eu. 
ERA Cruz x Tijuca. — Domingo, na piscina do azul- 
turqueza, os dois. rivaes, de natação: infantil, bater-se-ão 
É. pelo; titulo maximo dn aquatica, Porém, o Icarahy, que possue 


a corrida dos dois, 


... 
REINAM os “basketballers”” do Sampaio pars o campeo- 
nato de 1939. — Hoje, às 2 horas, todos os jogadores 
, estão convocados para O tref- 





à Programma de 


à PROMOVIDA PELO CLUB DE REGATAS DO FLA- 
|MENGO, COM PAREOS ABERTOS AOS CLUBS FE- 
'DERADOS, A REALHZAR-SE A 2 DE ABRIL PRO- 
XIMO, NA PRAIA DO FLAMENGO 





Ro 1º Parco — “Club 
|ntarnacional do Regata" 
Votes a 4 — Estranntou — Patro- 
nos Jonson. do Freitas, 

8/18 horas. — 2º Pnroo — Club 
do Rogntas Joncahy — Sino 
teincado — Patrono: Cominanr 
dlinto, Chelitinno: Gomes da Silva. 

30, horas — 3º Puroo — Club 
(do Regatas Lago — Yolou a 2 — 
|omtroantes, — Tutronon: Casemi- 


| ros Buptista e DX, Modelos Jun 


tem, 
8,45 horas — 4º Purco — Club 
[do Rogutus Gragvalá — Dounia 
| trincado — Prineiplantos — Pa- 
| trono; Everardo Crus.. 

$ horas — 68 Puma — Cris 
[dt Mogntas Vasco da Gama 
Yolo a 8 — Tvtreantes — Patrus 





Aress 


Mo pari a) Amenten, club onde o 
mestno: Já n u antenada, in- 
Hrossac; no: São Lorenço: cet Al- 
magro 


PROVAS: SPORTIVAS DE 
LANCHAS E BARCOS 
A MORTOR 
promovidas pela PRD-2, 
Radio Cruzeiro do Sul 
A 














Cru 


mortivar da PD 
zotro do Sul prosogue 


vidado na organtr pri- 
metra do uns iniciativas que 
con du uma prova sportt- 





va do lanches o barcos À mos 
tor na Batida du G 
mos. intao 
ão em apreço cor asslneita no 
utudo dou rospoctivos projectos 
por um conselho consutivo, 
aomposlo/ de porsnalidados, de 
grando. destaque no mundo of- 
fileal e du nom alta soctndado, 
Ta foram vecobidas pot com- 
ineo: mumoronas rospontas tom 
convilum dirigidos a qm 





















sonlfidutos para integ; 
conselho: consultivo, Além dom 
nome JO  pusisitem podemos 





necrescontar o do Dr, Herbero 
Momes, Hustro presttento din A. 
B. 1. quo por um ofricto. dirigi- 
do mw poputar emissora com 
cow: ter nocelto o convitevo firra, 
ansiim, parte: do orgão consultivo 








GRANDE ENTHUSIASMO 
PELO JOGO S. PAULOXRIO 
S. PAULO, 8 (4. Ny — 


acquisição do Ingressos para. o 


| loga: final do Campeonato, Jera- 
| alietry do Poot-ball, 


la pos 
tom fu venda os Ingrossoa-unicos 
para, homens, senhoras o ralit- 
taras, na sexta-feira, dia, 20; a 








aum obra dor astandios, 
by Interesses pornos, 


| partir dam 8 hotmws em iivancam 


pontos da: cidadr 


adorm) 








E no: Pedro Novaes. 


| 915 horas — 09 Paço — Club 
do Regatas São, Christovião — 
Yoltu a 4 — Principiantes — Rr: 
trono: Hentiquo tail. 

9,90 horas — 7º Parao — €' 
| de Tegatas Piraquã — Tulta à 2 
|— Principiantes -— Patronos SUL 
| vano Incarnação. 

0,46 hora — 6º Pateo — Crab 
do Nutagão w Regntis — Yolas a 
n 4 — Novimabios — Patrono: 
Jeronymo: Castilhos 


Dr, 











do. Trognt 








eipinntes — Patrono: 
"Pinoco, 

10,16 hotas — 108 Paron 
Club do Eogatas Guanabara, — 
Yolo gg a 2 — Nnviusimorm 
Patrono: Dr. d, Cardoso Plmen- 
lui Duarte, 

10,300 Nocam 119 Parvo: — 


TELECO FOI MULTADO 


ÃO, PAULO, & (A. BX 
hn virtude do não ter compare- 





Pale 














otonado paulista, fot multado 
pel Liga: do Football o mtncan- 
tim Teleco, quo: fleou onquadrndo 





portancin de, 1003000. 


OG NÃO INTEGRARA" O 
SELECCIONADO CARIOCA 


BAHIA, 8 (A. W,) — O sr. 
| Mario Vieira, presidente dm da- 
logação do Amarica, declarou f 
raportngom 
communicação. ottieint nobre o 
embarque do: “centor-halt”: Og, 
para o Rlo, nfim do jogar con- 
tra os paulistas. E, acorescen- 
tau: Comtudo, 
| mn cessa ordem não o deixare- 
mos seguir. Nacousltamos, im- 
| prescindivelmento. do, concurso 
denso Jogador a não vejo w hy- 
potheso em: que atm viageny se- 
rm permitiida. 

comprominsos. que temos a 
| saldar, na Bahia, são de molde 
| anos obrinrem: a tomar tal nt- 

















| titude. — Detiniiivamente, pola, 
| om, não terá tcener nara ne 
guto,” 








10 horas — 06 Parto — Club] 
4 Bolntogo — Voto mg) 


clio 09: ultimo: treino, do: noloe- | 


na ponalidado maxima, na im | 


não ter recebido || 


mesmo: que, vo- | 


regata intima 


aly Ipectnl —! Doublu Seuit — 
Novluimou — Pntronos Combo. 
Hutzebio du Queiros. 

JOAO, horas 13% Pago —- Cluo 
do Regatns Boqualrio do Peas 
— Sites — Nuvinulmos — Putivs 
nos Arthuc Repuold, 

2L horas: — 13º Pareo — im 
menagem a Velha Gunnda — “ar 
mu 4 — Veteranos — Putron .s 
Jonó Agoutinho Perolrm div Cumuia, 

11,16, horas — 14º Pareo — 
Dedicndo aom, chrontstns despocti- 
vom — Yolas m 3 — Wulom fram 
chos — 600, motras. 

NOTA: — Todow, on. pureon. sia 

conrido na distancir do 1.00% 
metros com oxcepção: do 14º « 
14º, qua: nerito; corridos nau do 614 
motros.. 
No 13º 1ô podorão; tamar pan 
é remadores quo: mio tenhu 
orrldo Ra malm do 40 unnow o 
“Dedicado. muw Chvonintas De: 
portivos! comento estos pod 
tomar part 


BRANDÃO RENOVOU O 
CONTRATO COM O 


CORINTHIANS 


SÃO PAULO, 8 (A, 1) — 
O Corinthinna, afim de cult 
amo Brandão, um dos melhores 
centro-modiow; do pala fotno pa- 
| ra o Frios a exemplo (to outros 
| azom paulistas teve do dispen- 
der uma grando somma. Do 
maneira, Brandão: tornou-se 1 
Jogador mam ento: do football 
| bundetremente, desdo a Imp! 
qão do profissionalismo. Ruce- 
bora ello 30 contos em 
prestações, e mina 20: contos q 
durão: arrecndadou-do “Livro de 
| Ouro”, formado entro 08 “fans” 
do alvi-negro , 
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juM CONCURSO DA FI 
!DERAÇÃO PAULISTA DE 
NATAÇÃO 


8, PAULO; 8 (A. N.) — À 
Federação: Paulfsta do Nai f 
ronitzura amanhã, à notte, 
piscina do Club Espera, a 
gunda parte das eliminaro 
para n organização dr turma 
nantinta quo intorvirã no, pres 
ximo: Campeonato. Brasileiro, m 
renlfzar-so no: Riv' de Janctro. 

O programma, destrs elfminis 
tortas, compõo-so das seguintes 
| provasr 

1º prova — 100 metros — Ni- 
do livre — Moças. 

2% prova, — 4.200 metros == 
Nado livre — Homens. 










1 prove — 100 metros — 
Nado: do, petto — Homenn. 

4 prova — Y00 metros — 
| Nndo. de: contas — Moças. 

6% prova — 106 me 
Nado de contas— Homens. 

6% prova — 800 metros 


Nado livre — Homens. 
7º prova — 400 metros — Nú 
do livro — Maças 

















Quinta-feira, 9-3-1939 GAZETA DE NOTICIAS 


As proximas reuniões no Hippodromo da Gavea 
DE AZE TA COMMERCIAL 
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DOMI 





NADA 


a revolução em Madrid 





A LUTA FOI TERRIVEL — JA” SE FALA 


com 


PARIS, 6 — (T, 0.) — A ele 
pol de com: 
cada a nuppressão du revol: | c 





do dindria, d 





hmunista, neigun 
doduzir da» noti 


o Ho pol 
as qui re 


rá 
cobidas, 
pleta tranquilidade, 
micações ense Madrid en 











trancezn, & nolto de hoje, forum 


ditticultosas, depois do terem fl. 
Interrompl- 





Elgnlflcativo tol o renltorio (do | fola nobre à y 





connul francer em Madrid, sr. 
Ploconncau. Segundo esso fun 
clonario, ou bondes relniciaram a 









» à murde do hoje, 14 h 
pols de fracamsar a ini 
nisto de 





nº 





tona co 
Gos edificios do. Bane 
mha o do Cotelo 


do Hosp 
Contra 
nmunistas, todavia, fortitica- 
ramos alguns muburblos, 0) 
Inda ao dutondiam As 16 ho; 
Am ultimas 
pmmuiatas unindo oo 
o hippodros O fogo 
ntarta continua na cidade, € 
relatorio diz, ademais, que o 
vonel Ortoga tentou a mediaçi 
entro am dias partes em luta. 











vam 

















PARA ADULTOS 
E CRIANÇAS 


EITE & 
MAGNÉSIA 


“GRANADO* 


GRANDES MANOBRAS DO 


EXERCITO NO RIO GRAN 
DE DO SUL 

PORTO ALII, 8 — (GUN 

= iv inlolo hojo na ma 

nobras tropa do Exorelto 

ão Leopoldo 





das 
donta capita, do 
Coxias 









Terão logar todos as on 
do guerra em 
dom, com lhom 
nos da Arto Militar 

O Kencral Almer 
pector do 4º igrupo 
ncompanhaçã as mano 
plotando, asim, nm mini 
trouxe ao Sul. DA grando Impor 
tanela no facto di tambem 
no Estado, o 
tetro, Chefo d 
Exercito, 











Moura, 







Malor d 





Tstado 






não está alnda em com- 
AM commu- 
capital 








apoderar-te 





ou 





horas 





de 
) 








cen 
bates simula 
o 08 mais modor- 


Inn 
do Roglõen, 


Mon- 


MADRID 


A respeito da situação nas pro- 
vinclas republicanas, — Ignora-ne 
mpletamento em Paris quot a 
situação de Ameria, Murcia e eg. 
peclalmento Carta As notl- 
cins da fonte estrangeira, de que 
varias grandes oldadex foram at 
tmgidas por revoltas militares 
5 | contra o governo Casado, não 
m desmenttido nem 
o Uma Informação do 
ria enviada do Oran, 
lencia dus comba- 
is de Madrid. 
lpues centro do ro- 
comunistas tive 
vam que sur silindor, empregan- 
retiecioren emquanto que ns 
taca vam. mo tank”, 
ja o metralhadoras. À 
retuglou-so nos abrls 





















cederam 











tes nas 
Ou dois p 
elatencia dou 


























A CAMPANHA CONTRA OS 
FALSOS HOTEIS 


Layrado o auto de flagrante 
contra o “Rio Chic” 


Mals um fingrante fol Invrado 
hontem, contra um hotel suspel- 
to, Couba Gesta  felta no Isto 
Chte, situado a rua Frel Canoca, 
né 21, De ha muito vem o Ds. 
Demosrito Ge Almeida 1º Delas 
pado  Auxtier, copenhado em 
Hicubar com cesen hotels cuja tl: 
nalidado é alsvirtuada completas 
mente, Dee modo consegulu a 
zelosa autortlade prender em t- 
granto Albano Castanheira Diniz: 
gerento do Rio Chloe quando ay 
mermo so encontracaim dois CA 
men. Depois de autuado em crt= 
torlo pelo escrivão Pires foi U 
mesmo recolhido n Casa do Deten- 
, múlto embora Altóno no 
meu depolmuato práse axe no an= 






































nocentar dis dão nas or gerente 
manta afim tia mbmpios vio a 
aravana fol chefiada pelo Dr, 
1º Delegado Auxilio ata tevo 
mr oanhantes O eseris 











A APPR 

BERLIM, 8 (T. 0) — O 
Jornal “Angeltt publica um ar- 
tgo dediendo à viuva do Lent- 
ne, Krupakala, om que levanta 
a mumpelta de que nquelta 
nhora não Lonha falecido de 
morte natural. 

O Jornal constdora nlantele 
tivo que pouco antes de nun 
morte, Uvnsne aparecido na 
midencta da viuva do Lenine 
umu detogação do partido com- 
muntsta, quo no apoderou de 
todo.o arehivo particular, on 
Nuvi vurtos documentos Impor- 
tantes o cartas da Lentes 

Ao mesmo tempo, (0 “An 
pele” publica uma entrovinta 
tom o  ox-vice-commlssnrio, no- 
vlotico, mr, Albrecht, que no on- 
contra neta capital depots du 
u jeúldo encapar A sauna 
dos dirigentes: novioticose Do- 
elnra O neo Albrecht não ter 
contesuldo esquecer a Impresso 
que lho causou a viuva do Les 












































nino, gorda até a distormidnde, 
vestindo roupas ponco nssen- 
An e com 08 olhom onbugalh 








dom Era dotada de Incrivel re- 
sintoneta, é n6.0 odto contr 
din a mantinha vivas 

O ex-politico novietico nttrl- 
nus a Krupskala O motivo do 
= | constanto adiamento do 15º € 
mto da partido communtntk 
de Roe MB, mole om viuva de 
)| Lontue, que não temia manifen- 
=| tor inbertamento na suas criticar, 
| toxina nespa oceastão uma optima 
opportunidado mara oxprimir o 
seu odio a Stalin. 

Duranto 08 processos contra wu 
eliamada “opponlção" de Buck- 
harino, Rykoy, ete., ola mo por 
francamente no Indo dentes con- 
tra a politica official do com- 
muniamo, 
=| Corta vez, quando 
0) Stnltn, apontou um retrato do 
Lenine, dizendo; ello fome 
vivo dar-mo-ta razão". Por ousa 
ocenstão Sinlin fez varias amon- 
casa Krupukala caro olln não 
abandonam n oppostção. 




















erttlcava 

















NOTA COMICA 











nho de Parahyba 


fagonyvao 


GANDHI — Emquanto o homem tiver bocca para 


falar, não 6 preciso gusrr 


a. 


O SECRETARIO — Mas, o senhor é differento, 


Resolva tudo com a “bocca do estomago 





A viuva de Lenine teria sido 
assassinada 
HENSÃO DE DOCUMENTOS IMPORTANTES 





“grupais — terminou o se. 
Albrecht — fot pristonelra do 
Stalin o como tal morreu. Não 
ee unbe no certo no de morte 
natural ou n 


OS PRODUCTOS QUE CON- 
VÊM AOS ESTADOS 

















UNIDOS 
Vem ao Brasil um technico 
americano 
WASHINGTON, 8 — (U, TO 
— O mr Henry Wallncw, nobre 
tarlo do Dipartamento de Agrl- 





cultura, confirmou 4 Unitod Prems 
que 0 governo dou Estados Unl- 
dom enviará brovemonto um tech 

leo senpocinigta do AgaRamen 
to do Agricultura no Ball, com 
o proposito de estudar on recur- 
nos agricolas e, principalment 

Getorminar q om prodictos 
que mais convem quo 08 Estados 
Unidos Importem do. Brasil e 

grando escal 


O sr. Wallaco ucerescontou quo 

































o Departamento do; Agricultura 
tem particular Intoresso ma bars 
racha e no cafe do Brasil. 





APRESENTOU-SE A! SE: 
CRETARIA DA GUERRA, O 
GENERAL DE DIVISÃO 
MAURICIO JOSE" 
CARDOSO 


“endo sido chamado no Rio 
pelo gen r Dutra, fl 
lular da pasta apre- 
entou-se 
ral, por ter vindo de Jul 
o general de divi 
Maurício José Cardoso, 


O QUE FOI FAZER, EM 
PORTO ALEGRE, O SNR. 
ARNALDO GUINLE 
PORTO ALEGRE, 8 — (G, N9 
—0 ur. Aritaldo Guinle conteren- 
lou com o interventor Cordeiro 
do Faria, flenndo combinada a 
rescisão cordeal do contrato entr 
n “Companhia Normandio" e o 
Estado para fornecimento do ma- 
chinnm do pastourização do leito, 
O sr, Guinle é o presidento don- 


va companhia o Já regressou ao 
Elo, 






esta secretaria ge- 
de 



































Parque 


Maps mgeço 
recentemente um acto, 


do Departamento Nacional de 


SR. Presidente da Republica  assignou 


srs, Francisco de Assts Iglezias, director 
do serviço Florestal; Lourival Fontes, director 


Yeddo Fluza, director do Departamento de Es- 
tradas de Rodagem, do Ministerio da Agricul- 


nomeando os 
Hontem á 


Propaganda; é 


pasta da Agricultura, o Ministro 
Costa deu posse a essa commissão, A photo- 
graphia acima mostra um aspecto apanhado 
durante esse acto, vendo-se aquelle titular en- 
tre os membros da referida commissão. 


Tomou posse a Commissão do 
ional de Ifatiaya 





tura, para constitulrem a commissão techni. 
ca do Parque Nacional do Itatiaya. 


tarde, no gabinete do titular da 
Fernando 





O FUNDO DUPLO 


VALPARAISO, 8 (U, Po) — 
O commandanto da paso naval 
do Punja Arenas, enviou um 
extonsoiralatorio à Di le 
an Armand DA 
forneco detalhes do nocidonte 
com o navio brasileiro “Priden- 
te do Moraes”, o diz que no mos 
mento em quo o navio oncalhou, 
ne encontravam na ponto do 
mando nem o respectivo car 
, mem o offlelal oncarrega- 
do dn navegação entro on ca- 
maes, 

Até no momento. foram roti- 
Fadas dou pordes do “Prudento 
do Moraos" 1.200 tonoladas d 
arg, a qual tol transferida pa 
va o vapor “Puyol que zn 
pará manh para Taleahuano. 
No mesmo vapor megulra tam- 
vem a comitiva Drastlolra. 

Espera-se que ainda sorá pos- 
nivel dencarrogar hoje 300 ton 
Inda de carvão do navio enca- 
thado, 

Amanhã, no meto dia, será 
| folto o estorço final para o des- 
oncalhe. Se onto for coroado da 
| exito, o no o “Prudento do Mo- 

race” não pod gnr até 
Waleahuano, será reparado no 


INCENTIVANDO. O CONSU- 
MO DO CARVÃO NACIONAL 


Sob a presidencia do cap. À 






















































poleão de Alencastro Guima- 
rães, chefe do gabinete do Mi- 
nistro da estiveram, 





hontem, reun no Ministe 
os representantes das empresas 
que consomem carvão. 

Na reunião, que foi demorar 
foram, tratados assutptos reie- 
rentes ao emprego do nosso pro- 
dueto. 























Lalharina, prigõeS 


PORTO ALEGRE, 8 (G. 
N.) — Foi noticiado haver or- 
dem de prisão contra o Sr. H. 

ett, socio principal da fitma H 
ett Cia., de Santa Cathari 
que falliu, dando grandes pre 
juizos ao commercio, tambem do 
Rio Grande. 

Os Srs. Antonio Maria da 
Silva Filho o Moacyr José Haas, 
respectivamente, socio gerente e 
socio solidario das firmas locaes 
Exportadora Rio Grande 
Ltda. e Silva, Haas e Cia., im- 
























petraram, hontem, com funda- 
mento no inciso 16 do art, 122 


Numa rumorosa fallencia de Santa 
envolvidas firmas gauchas 


habeas-corpus, 


da, Constituição Federal, uma 
ordem preventiva de “habeas- 
corpus”, allegando que se acham 
ameaçados de sofrer violencia 

o illegal nã sua liber- 
dado. de locomoção e de livre 
commercio. 

Essas firmas — estão compro- 
mettidas na fallencia. 

O assumpto promette assumir 
aspectos de escândalo e os 5 
pormenores, à proporção que vão 
sendo: conhecidos. estão causan- 
do sensação em todas as rodas, 




















O “Prudente de Moraes" 


soffreu novo accidente 





DO NAVIO CEDEU 


porto de Punta Delgada, para 
ondo nerão enviados ow elemon- 
tos nocomurios, 

VALPARAISO, 8 — (U, 1.) — 
Annúncia-so que duranto am mu 
nobran do Montom, effcetundas 





com o flm de pôr o navio do 
Lloyd Brusitoiro, — “Trudento de 
Moraen" a Iuctuar, cedeu o fun- 





do duplo do rterido navio, mendo, 
Innundados em consequencia, os 
porões 1 o 4 cujo lastro do agua 

avaliado em, 
noladas, Em Pun- 
ns, estão sendo prepara 
dos novos elementos do salvamen- 
to, ntim do sorem enviados para 
0 Joca) do uecldente, 























EM NOSSO PORTO O 
PULASKI"! 
A passagem desse paquesr 


polonez no Rio 
As 81 horas do hontem, chem 
Fou ao noso porto o transatlanti 












polonez “Pulankl", quo faz 
parte do serviço regular da linha 
voloneza sa-amoricana. 





O confortavel návio vem sob a 
direcção jitlo comandante Jon 
jottwonalle, um dos mais compes 
tentes ofticiaes da Marinha Mera 
cunto da Polonia onde vom em 
prestando 2 seu concurso eftici- 
ento ha longo tempo. 

Para o nosso porto, o “Pula 
ld” trouxe 68 passageiros, ente 
quanto quo um transito traz 485, 
destinados. nos portos do rio da 
Penta, 

Mojo, fis 12 horas, o “Pular: 
1” seguirá rumo no sul, 
do por Santos, Montevideo « 











joy Altos 








O ar. Ministro 


da Justiça em 


Poços de Caldas 





JA! CHEGOU ÁQUELLA ESTANCIA MINEIRA 


POÇOS DE CALD/ 
N.) — O Sr, Francisco Cam- 
nos, Ministro da Justiça, que 
aqui es encontra em villegiatu 
deixou hontem es: 
destino no Espirito 





18 (A. 








cidade com 
» do Pi- 








nhal, no Estado, de Paulo, 
onde visitou demoradamente a 
Escola Profissional Agricola, 


Em companhia do dit 
estabelecimento e do pri 
cal, 0 Sr. Francisco 
percorreu todas as dependi 
da escola, demo 
ão de seu perfeito fun 
namento, Jim seguida, transmit- 
tindo aos preseines as suas im- 
pressões, de 
“O Brasil prec'sa de uma no- 
va revolu a não será no 
terreno da política, mas no da 
educação, A revolução a que me 
refiro, consummar-se-á no dia 
em que se fundar uma escola 


COLHIDOSPOR UM TREM 
NA ESTAÇÃO DA PENHA 


Hontem A tardo quando ma 
vra o movimunto de trens na ca 

o da Penha, deu-se um la- 
enavel aceldente com um mé 
nino do 14 annos do idade do co 
preta Lemlócot do Souza Carva- 
lho. 

O menor que fol colhido pe: 
um trem Je suburbio resído à 1 1a 
João Silva nº 266, na Penha, 

Os medicos em virtude du es: 
tado de estingamento da perna 
direita do João resolveram ampu- 
tat-m intornando a vyictima em 
estado — gravissimo; no Hospital 
Getulio Vargas. 


do 


or 








upre- 











rou: 























r 




















O commissnrio do 21º distri- 





agitando os meios. cominerciaes 
€ forenses, 


como esta em cada municipio do 
Brasi 

O Ministro da Justiça regr 
sou honteni, mesmo, a esta ci- 
dude, tendo” aqui chegado nas 
primeiras horas da no. 


NO ALMOÇO DE HERRIOT, 
Um incidente eloquente 




















PARIS, 6 — (14 0,) — A pi 
sençu do deputado  communista 
André Marty, no nlmoço otterecl- 





a) pelo presidente da Camara 
francoza, sr, Edouard Herriot, 
Ucu motivo hoje 4 Incidentes dus» 
duvels, O ur, Morrlot costus 
convidar us deputados por 
ternos, e desta voz o almoço cu 















bla nos representantes dos de 
ttmentos dus Pyrincus o do 
nu, Quando o Marty, que ha 
dols annos se encontrava na Hess 





vunha dedicando-se & O) 
cão das Brigadas Inter 
apresentou-se na qualidade 
deputado E varlos pi 
lamenta: devanta- 
poderem 
com o 
+ o abundos 
ma mala em signal de 
testo. O aliroço prosegulu apesar 
do Incidente, mas Já então num 
ambiente de ma: estar geral 


O PADEIRO ATIROU-SE 


au ntza = 








peso, 
dlveitistas 












nal pto= 








AO MAR 


Adelino Gonçalves Duithoso, 
padeiro, residente 
Cachamorr: 
mental, 





estrada de 
era surdo e debil 
suicidou-se ati 
na Praia de 
ia do 28: 
provideni 
tendo o corpo 











sido 





eto Policial tomou conhecimento 
do factos + 


do 


removido para o neeroturio 
Instituto Medico Legal, 


